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HONRA AO MÉRITO

Farmacêutico Dr. Arthur Pereira Studart

Mais um gesto filantrópico do dr. Arthur Pereira Studart
vem juntar-se a outros já por êle praticados como tesoureiro
da Associarão Htasileira de Farmacêuticos, em benefício de

¦y«». -  ¦':»¦ sua associação.

^jjMjSk-^- v 
Recentemente, fêz novo

I donativo, na importância de

Jgy: 
¦¦¦ 
W^ ] trinta mil cruzeiros, à A.B.

F., e êsse gesto do dr.

Studart não podia ficar

sem dar publicidade, para

realçá-lo como mais uma ho-

menagem entre as muitas já

recebidas por gestos seme-

lhantes.

Embora avêsso a essas

homenagéhs, o dr. Studart,

figura simples e modesta,

amiga e companheira, embo-

ra possuidor de vastos recur-

sos monetários, é dotado de

espírito associativo e. como

tal. em tòdas as ocasiões em

que pode demonstrar essa

grande qualidade, o faz sem

amrues nem va -vjlórla* ou vaidades, razão pela qual quando

vem a público fatos dessa natureza, sente-se satisfeito pelo

dever cumprido.

Ao deixar o cargo de tesoureiro da A.B.F., após três pe-

ríodos administrativos, em que colaborou com seus companhei-

ros de diretoria para a real idade-sonho da Casa da Farmácia

do Brasil, é o dr. Studart convidado para exercer, na nova

diretoria a ser eleita na Assembléia de 9 de janeiro próximo,

o cargo de vice-presidente social, a convite do professor Abel

de Oliveira. Acreditamos que nesse uvo cargo, ou melhor,

como presidente da Caixa Beneficente da Associação Brasilet-

ra de Farmacêuticos, o dr. Studart muito fará pela sorte do

farmacêutico e de seus dependentes, tornando realidade mais

uma de suas idéia.", o Retiro do Farmacêutico, a fim de am-

parar os colegas d? profivão desamparados da sorte ou no

fim da vida.

A GAZETA DA F ARMÁCIA ao prestar essa homenagem

ao dr. Studart, não desmerece o valor de seus demais com-

panheiros de diretoria, e o faz ao amigo que sempre emprestou

o seu apoio decidido à boa 
- 

causas da profissfto farmacêutica.

EM GRANDE ATIVIDADE 0 SINDICATO DA IN-

DÚSTRIA DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS

DO RIO DE JANEIRO

A Assembléia do dia 16 e o almoço de confraternização do,

dia 23 de dezembro

Aspecto do almòtc âr confraternização do Sindicato da Indústria de Produtos Farmachiiicot,*

vendo uma das cabeceiras da mesa

No período administrativo da

atual Diretoria, sob a presidên-
cia do estimado industrial Zul-

fo Mallm&nn, têm sido intensas

e animadas ar» atividades do

Sindicato a a Indústria de Pit>-

dutos Farmacêuticos do Rio de

Janeiro. Na hora atual, em que

se debatem 03 mais trancenden-

tais problemas econômlco-finan-

ceiros do paia. os industriais lar-

TERCEIRO CONGRESSO FARMACÊUTICO E

BIOQUÍMICO PANAMERICANO

Desenvolvem-sc normalmente os trabalhos 
preliminares da

Comissão Executiva

macêutlcos vêm demonstrando

compreender a responsabilidade

que têm nesses assuntos e a

necessidade inadiável de tomar

posiçfto na defesa de interêssea

que sáo mais do país que dêles

próprios. Assim, todos os as-

.s uni os correlatos atualmente

em pauta nas altas esferas ad-

ministrativas têm merecido a

preciosa colaboração da.s indús-

trias farmacêuticas.

Para o exame cuidadoso da

Conforme A GAZETA DA

FARMACIA noticiou ampla-

mente na ocasião oportuna ms-

talou-se a 7 de setembro p p. a

Comissão Executiva do 3* Con-

gresso Farmacêutico e Bioqul-

mico Pan-Americano, a reali-

?ar-se em São Paulo, em de-

DR. JOSÉ CAPOTE DIAZ

I Morto o ilustre 
professor 

de Cuba — I

I De luto a Farmácia Panamericana I

MWaiUuWMHMKibiOL^wí Desapareceu do núme-j

ro dos vivos no dia 24 doj

no\enibro 
do ano passa-l

f 
do, 

o dr. Jost* Capotei

dr. José Capote Dias re-l

Isolveu, em virtude do inesperado decesso, realizar a 241

Ide janeiro, ao decorrer dois meses de sua morte, a Ho-I

Imenagem Póstuma em que se* á reverenciada a suai

«memória. I

I A GAZETA DA FARMACIA apresenta à íamtlial

lenlutada e às entidades sábias de Cuba suas vntid^sl

IconJolrncias.' 
I

7,en»'jro df 19 >4 Desde fí»lão,

não ttvemo: tiiais conhecimeil-

to das atividade.-, da Comi.s.ào,

não podend.-. informar ao® nu-

merooos leito: es 011^ nos tètn

feito i 11 rt a v a «, õ e s a rerpelto.

Coni o obje; vc> dc íocaiizar o

trabalhos 0.1 Comis&ão ExecuM*

va. procuramoj ou^.r o seu se-

eretãrlo gcr:«: prof. Carlos

Hem ique L.l».; ;»lli. quando de

recente e râp-da a«i Rio.

Indagudu v<iOre o ef-tadi «tual

doj trabalho.* preparatóri.» do

grande certain» ícrneceu-nos o

prof. LiberaUi ai .iepilnt.e? in-

forma«;ôe

"Nas 
In: > • • cr. ulli; ftçáo Uos

Coiigres.-oi < trabaliio tnais sé-

no 1 ii!aj? ríiciente nâo é pre-

clsamente aq íèlc qiie recebe a

luz da pub.'.(idadc Antes de

atingir-^( a la^e de divulgação

e pir.air ou rrwrt

inteniR exi.-ie lôda uma &érle

de problema' q^e precisam ser

resolvido* um í«£uvança a fim

dr se e\-ta*nn modificações e

recuo;, nai decisões tomaria' e

anunciada» ao.« quatro ventos.

Estamos t.»r- acostumados ao

sistema dr anunciar primeiro

para lazer tí^ poit. qur até cau-

sa estranheza quando se pro-

cura fawr primeiro para oivul-

Bar depoi* coisa que valha a

pena ser divulgada

A experiência, tanto própria

eomo afhelH nofr tem ensinado

que grande número das decl-

sõe» preliminares tomadas pelas

Comissõe* Executivas dos Con-

Rressos pieclsam ser modifica-

das posteriormente, por fdrça

(Ias rhrmist&nclas. At# a data

de reaüxaçfto de ccrtaaies teia

*1d»% fv^i)*"t ¦'* »i;» 
aUfra la

• > M 
fáf. 4>

t

situação de cada um dos seto*

res que se relacionam com a

indústria farmacêutica, constU

tulram-sa Comissões especial!»

zadas.

No dia 16 do corrente, ea

concorrida reunião plenária, es-

sas Comissões prestaram conta

de suas atividades. Sob a pre»

sidêncla do Sr. Zul/o de Frei*

tas Mallmann. e secretariada »

pelo Dr. Theodoro Duvivier

Goulart, a cessão foi iniciada

ás 10 horas da manhã, prolon»

gando-se até á- 13 horas. De»'

pois de lido o expediente pele

Sr. Secretário, o Sr. Presidente

expôs sucintamente as últimae

ocorrências rio setor da Indús*

tria Farmacêutica, bem come

a*, providências tomadas pela

Diretoria. Fm seguida, foi da»

da a palavra ao Dr. Maurície

Villela que em nome da Comis»

são da Cexim, explicou minu»'

ciosanientp o que se tem passa»

do nessa Carteira do Banco de

Brasil, as dificuldades encon»

tradas e o que a Comissão tem

conseguido, graças á compreen»

são e ã bóa vontade do Dr. Co»

rioiano de C»óis e de seus de»

dieados auxiliares. Travaram-se

longos e animados debates a

reipmto, todo:, os consórcios

rna'tccendo o tiabalho inteli»

t.etiU> e píitinaz que vcin fa»

.eniio a Comissão do Sindica»

to composta dos Srs. Carlos da

Yeipa Soares, Matiriclo Villela

e Waldyr Rocha.

(Conelui na pag. 4)

PROFESSOR MARQUES

DE 
CARVALHO

Estive entre nós. encantando-

nos com sua presença, o farma

cêutico A. Marques de Carvalho,

professor de larmacognósia da

Faculdade de Farmáci# do Por-

to e deputado por essa impor-

tante cidade à Assembléia Na-

clonal de Portugal.

O eminente profissional da

farmácia e político portugué*

veio ao Brasil em viagem dr

estudos, comissionado pelo go<

vêrno do seu país para observar

as condições em que se encon-

tram aqui as normas técnicas e

os métodos pedagógicos com re*

laçko ao ensino farmacêutico,

bem como o estado do ensino da

lfitfua e cultura portuguesa* em

as nossas esoolas

O professor Maiqast de Car-
vaies e*' ki rm v»s<»« à Cssa

da Farmácia do Brasil, onde ae*

sistiu a uma sessão da Associa»

Cão Brasileira de Farmacéutl»

cos, quando foi carinhosamente

saudado pelo professor Marte

Taveira.

Recebeu também uma hoine»

nagem de seu.- colegas brasfljef»

ros, que lhe ofereceram um al»

móço intimo no Hotel Glóri^

contando com as presenças doe

professores Hildegardo de Noro-

nha, Mário Taveira, Virgílio I«*

cas, Oowaldo Costa. Militine

Rosa e Abel de Oliveira.

O ilustre visitante, após «arte

estada entre nós, dhitt«-ae a

Sfto Paulo.

cidade, devsado daV

as masmas

Moa<evidéq • Bntasc
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J,® andar — Salas 301 e

302 — Telefone da Re-

dação: 43-5044 - Das 8

*s 11 e das 13 as 17 bs.

*

REDAÇÃO:

direção,

propriedade e

RESPONSABILIDADE 
DE

antonio lago

*

a GAZETA DA FARM A CIA

yiBBlt IHPOnüWIWllt

ptím eonceilM expcndido*

mm trabalho! da «elaboração

devidamente assinados, re-

acrvaado-sa • direito de

apreciá-lo» ante* da pobllea-

«At, podando até manter

MiftM oa doatrlaas dlferentea

ém «oe venham a eer defen-

Mm pelos wu 
'colaborado-

tando-as.

*

eorrecpondéncla o

«e verte eer ea-

pan R Caixa Poetai

a.* SM.

*

A GAZETA DA FAEMAC1A

eata registrada no O. N. In

sob o a.* W.I». * "

*

Me Jornal * feia do de

acêrde com o artigo W do

RefBlamento Poetai em vigor

a

ASSINATURAS

PARA O BRASIL

1 anoe porte simples (nova)

Cr» 150 00

anoe porte registro (nova)

Crt 17000

anoe porte simples irefor-

mai - Crt 130.00

anoe porte registro irefor-

¦a) - Crt 150.00

anoe porte aéreo (nova)

Crt 323.00

anoe porte aéreo (reforma)

Crt 303.00

*

PARA O ESTRANGEIRO

(Dentro da (Uniio Pan-

Americana)

1 ano porto atmplee

Crt 170.00

I ano pOrte registrado

crt íao.oo

(Fora da União Pan-

Americana)

1 ano porte simples

Crt 190.00

1 ano porte registrado

crt aio.oo

Ninero a valso ... Crf 4,W

N toner* atrasado . Crf 5,H

•

A GAZETA DA F ARMA CIA

Ias am apelo a todos os seas

sslafcsradsrs» no sentido de

wvlarem a sna calaboraçAo

facilitar a

oficina do

jornal, facilitando per oatra

Htiwr serviço do vos

obrigados a datl-

» Ilografar I

nascMta.1

Composto o Uupi^^H

nas oficinas da

TIUBVEA 0A IMPRENSA

TRIBUNA DA

IMPRENSA,;

1L i f % Vf. 
11 

& I-1 I1 

A vitória de um bom jor-l

nnl, é a vitória da boa

Imprensa. I

E o terceiro aniversário I

da 
"Tribnna 

da Impren-I

nn é nma grande vitória.I

Nascida da vontade dei

«é grupo, desejoso dei

realizar um órfão capai

de orientar e informar a

parcela sadia da opinião I

pdbiica, tem a 
•'Tribuna" 

I

correspondido ao que de-

ln se esperava eomo Jornal

ét posição definida.

Não é mm vespertino per-

feito, nem é o melhor.

Mas é daqueles que po-l

dem ser lidos e comenta-1

dos por todos e emtódal

¦arte. N&o vende ne^H

•a suas Idéias e suH

JMÊ* 
é sempre n m

^¦le A GAZETA DA

^s (^IJ^ —_—.—i_—|

Tenente Formocêutico SEBASTIÃO FERRAZ DE BARROS

Era o tenente SEBAS-

TIAO FERRAZ um pou-

soalegrense ilustre. Nas-

ceu aos 2 de setembro

de 1901. Diplomou-se em

Farmácia. Conhecemos

SEBASTIAO FERRAZ no

Rio de Janeiro, Justa-

mente na ocasi&o em que

ia fazer as provas 
do

concurso para habilita-

çâo ao primeiro posto de

tenente farmacêutico do

Exército.

Assistimos a sua classl-

ficayão em segundo lu-

gar após as severas pro-

vas.

Em 26 de abril de 1926

ingressou S E B ASTIAO

FERRAZ DE BARROS,

no posto de segundo te-

nente farmacêutico do

respectivo q u a dro do

Serviço de Saúde do

Exército.

Em 9 de novembro de

1933 era promovido 
ao

posto de primeiro 
te-

nente.

Neste posto faleceu, no

Rio de Janeiro.

Tinha o tenente far-

macêutico SEBASTIAO

FERRAZ tempo dobrado

da Revolução de S. Pau-

lo (8 de novembro de

1926 - 11 de março de

1927).

No Rio de Janeiro, SE-

BASTIÃO FERRAZ cola-

borou ativamente nas

colunas do 
"Jornal 

do

Brasil" t suas 
"Crônicas

de Viagem" fizeram épo-

ca focalizando assuntos

nacionais.

Ainda no Rio de Ja-

neiro, foi SEBASTIAO

1

jjp- 
• 

^11 BjR

«wnr.wai

FERRAZ vencedor do

concurso de contos do

Anuário do Jornal do

Brasil, em 1925. O título

do conto vencedor é

"Histórias 
de Histórias".

Está publicado no Anuà-

rio .do Jornal do Brasil

do ano de 1926.

Foi colaborador de Se-

mana Religiosa" do seu

rincão. Por gentileza 
do

CÓnego João Aristides

podemos 
aqui registrar

suas.produções poéticas:
"Sermão 

de Ternura"

(16-2-922), 
"2odoma 

e

Gomorrha" <24^8-923),

"Igrejinha 
Branca" <23-

3-924), 
"Minha 

Carta de

saudade" (26 
-7 - 924).

Versos de uma sensibi-

lidade a tôda prova re-

veladores da corrente de

desgosto que o arrastou

à sepultura após com-

preender 
as rugas do

rosto materno e choran-

do ao ver os cabelos

brancos da santa m&ezl-

nha sonhou suavemente

com a 
"Igrejinha 

Bran-

ca" porque seu ideal

consolo foi por ela visto

e a tristonha morte do

seu sonho triste.

Findou-se assim um

poeta 
soldado que foi

também farmacêutico na

vida terrena e um dos

mais ilustres membros

do nosso Serviço de Saú-

de do Exército.

Deixou um 
"Serm&o 

de

Ternura" e foi incansa-

vel propagador 
da 

"For-

mosa Princesa do Sul",

POUSO ALEGRE.

GONÇALO C O E LHO,

inspirado por um mo-

mento trágico da. vi<Ja

mento trágico da vida do

uma de suas últimas Vi-

sitas feitas a BORDA,.

DA MATA. dedicou-lhe

um soneto que traz o seu

nome 
"SEBASTIAO FER-

RAZ" e 
'em 

que seu au-.

tor chorou pelo resulta-

do do excesso de poesia

que rdUbOv) a luz e o en-

canto aò saudoso poeta

mineiro. È^te soneto se

acha publicado 
em 

"A

CULTURA" editada em

POUSO ALEGRE Sul de,

Minas Gerais, aos 23-8-

951.

Era o tenente farma-

cêutico S E B A S T I AO

FERRAZ DE BARROS

um intelectual ilustre,

-um 
poeta-soldado.

CONTRA

AS AFECÇÕES

OA GARGANTA

T

I

R

0

G

A
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A MODERNA REYULSAO

¦a revulsfco moderna se fax

pala aplicação, no pele, do és-

ter buUial idlVwi do ácido nico-

tínico (Trefuril) que possui

acentuada açfto vaaodllatadora.

Sabia-se há algum tempo que

loa éstares do áoMo nkoUnieo

I 
possuíam mn açfto dilatadora

quando aplicados «Abre a pele.

Doa vários ésteres dessa nata-

| nêa. o éslcr tmtoxi-etflko é o

¦HHHporque exerce a açfto

tornar-se trri-

tanta.

r *«»***) na Dtte cm

a 9%. sua açfto se fai sentir cm

Man minutos. A pele fica ver-

molha, sobrevém oonsaçfto de

catar loeaL A açfto pcrslsle 3 a

4 horas, depois dlssépa-se lenta-

mento.

Freqüentes indicações do novo

produto são: nevralgias, dores

reumáticas, lumbago, contusões

musculares, entorses, artrites,

neurites etc.

Tem sido também adicionado

a loções para o couro cabeludo,

como estimulante da circulação

ai. nos casou de calvicie em

inicio.

EIARTHE1TAN

ANTISSEPTICO PODER OSO -

Diurético ativo e energico esti-

mulante das células renais.

Tratamento racionai da dia tese

uri ca e das doenças doe rins.

bexiga e hipertensões arteriais

LABORATÓRIO

heitor samfaio

Rua Senador Dantas, 118-B

laboratório

Pequeno.» Compra-se. Infor-

maçoes e detalhes para nossa

redação.

O THIOTRICINA

ANTIBIÓTICO Dl

SUPERFÍCIE

O ANESTESINA

ANBST&SICO

LOCAL

O MENTOL

ANTISSETICO

Laboratório Brasi-

leíro de Quimiote-

rapia — Produtos

Labrapia S/A

A Banthine continuo

o ser aplicada contra

o transpiracão

excessiva

Novos estudos e observações es-

tão confirmando o efeito da

Banthine nos casos de sudaçáo

excessiva.

Pacientes com transpiração

rebelde a tod** os tratamentos

locais e gerais âte então tenta-

doe virem seu suor excessivo

desaparecer com 100 milipramst

de Banthine nos casos médios t

200 miligramas nos caso» mais

intensos. , . ...

Observou-se cicatrisaçao de íe-

s6ee de dermatite das mão»,

ocasionada esta pela sudaçáo

excessiva.

Proibido no Panamá

o aluquel do diplomo

Recènte lei que entrou em vi-

Rot no Panamá determina que
em tóda Farmácia, Drogaria.
Laboratório o farmacêutico res-

ponsável permaneça no mini-
mo I horas diárias.

Cara Farmacêutica

COLEGAS: INDICANDO AS GENTIS CLIENTES

PRODUTO FARMACÊUTICO PARA O TRATAMENTO DA-

CUT1S, TERE1S PRATICADO UM ATO DE COLEGU1SMO.

Agradecidos

STUDART & CIA.

Farnacéuticoa

Acaba de sair o magni-
tico livro do Capitão far-
macêutico Lúcio Muniz
Barreto — DEPOIS DA
GUERRA — (Memórias de
um expedicionário) — um
excelente, honesto o since-
ro documentário doa feitos
da FEB vistos por um de

seuc mais devotadoc inte-

grantes.

E* um depoimento fiel

daa observações eolhida?
durante a ultimo guerra
mundial va**dn em Nn-

guagem simples, leve,

atraente, onde se aprecia,

a por da fidelidade do ob-

servador, a sinceridade de

propósitos no wu relato.

Leia éste livro e ficará

sabendo comc foi vi Ma por
ísrmacéutico a ação da

gloriosa FEB «m terras de

aiem-mar.

Faça seu pedido A OA-

ZETA DA FARMACIA pe-

lo Reembolso Postal, ou

enviando cheque pagávei
no Rio em nome de Antó-

nto lago registro com va-

lor declarado ou vale pos-
tal. poia evitará a demora

ocasionada pelo serviço dos

Correios de taxas — Preço

Crt *00.

No Rio poderá Me Um

encontrado também na*

livrarias: Francisco Alvas

— Freitas Bastos e Civili-

aa*áo Brasileira.
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SEBASTIÃO FONSECA

De como o nosso diretor An-

tônio Lago, após batalhar, com

absoluto sucesso durante vários

•nos, em prol do Museu da Par-

mácia, conseguindo Inúmeras

preciosidades para nêle exibir,

levou o primeiro e ünlco contra

de sua vida, nesse setor.

O Antônio Lago não gosta

Que a gerte lhe dê 
"puxada";

Fica de cara amarrada.

Resmunga, arranca os cabelos:

E quem fizer elogios

Ao nosso che/ào e amigo

Corre de um 
"bife" 

o perigo.

O melhor ê náo fazê-los.

Mas eu vou correr o risco

De ouvir um tremendo 
"teco"

Dêsse velhusco marreco

De severa catadura.

"Ora. 
pílulas.'..." de agora

Vai ser composto, confesso,

Vai ser corrigido e tmpresso

Sem passar pela censura.

Se, depois, o velho Lago

Der o maior dos estrito»,

Me apertar os gorgomllos

E me passar uni carâo,

Será tarde: a ver solhada

Ja estará tôda rodando

E eu pouco estarei ligando

A swa espinafrarão.

S«m. porque a grande verdade

E' que o Museu da farmácia*

Nasceu pela pertinácia

Desse sujeito ranhetá.

E não se pense que a luta ¦'

Fm prol da id*ia arrojada

Foi tão soment* travada, ¦

Nus colunas, da 43AZETA,

» . • . . v V '

Nflo. í«e o Lago não i dias*»

De ficar sempre na encôlho, ,.

%Escrevtnhando uma folha.

Dando palpite e mats nada

fl? *ntra em fo$0. de fato,

p(i 
*<ms. 

queima cartuchos,

Nao tem chiqtiès nem tem furos•

Quando a tmtalha " trawda.

Náo lhe baxt->u a teitffa

Da idéia grande e simpática:

Foi lutar, f>n por em pratica

A idéia que defendeu.

E ei-lo correndo as boticas,

Filando dos boticários

O* travos velhos ma?s vários

Pai a botar no Museu
* 4 •
*

Curo nta que o.< farmacêuticos,

íitmptetnJen.lo, num relance,

O lo-qo e profunao alcance

Daquela grande batalha

Receltetam sehipte o T.aqo

Com a maior das simpatias,

Fnchçnçto-o •/«* vlh(sr'js.

De /ar (a e velhusca tfctha

r.e um ou outro, mar: .? i entra,

Jii\ jrl<qu:as mais cnmnto,

" n ,ava. ;?<>/ um momento,

t.m ne<jar. cm dar y 
'teco',

l ago entrava cor, c 
"papa"

Habilidosa, macia

o Museu se enrijecia

De outro Itndo co.-.n o

Foi astlm qw. poucii u poui*o,

Pcrtmaz, perseveru.i-'e

Sem descansar um instante.

Dia f «ni/» »mi/« 0 /ttfi

Conseguiu o Antônio íaiuo

Juntar urna enorme messn

Que hoje o Museu enriquece

De preciosa velhar>c.
•

nra, o La</o estni hâ paucu

No velho Estudo d> Mina»

E macrobias papas-finas

Curou em numere Ia!

Que para traze-las tMn*

l'<ira o Itio de Janeiro

F<n pret «to um trem cargueiro

l>e seis vagões, du Central.

Caramba. Poros r? Cuidas.

Suo l.nurenço Água." di< PiatC

Todas elas, na 
"batati/'\

I>erum-the turra ContfUlstd.

Apenas uma caade.

E 'ruir 
a yenle .fliqa,

t " do Mu\*»i/ initiugii.

SJ t J ,'(j (f.j /;(,y

Manda a justiça dizer-se,

Porque de fato i verdade,

Que ela i uma linda cidade,,

Bem longe de ser chinfrim.

Muito limpa, bem calçada.

De encantadora 
"toilette";

Só bancos possui uns sete.

Fora os bancos de fardint,

Quando o Lago viu aquilo

Ficou de pronto assanhado:

— "Hei 
de cavar um bocado

De coisas para o Muscut

As formadas desta terra

Não vá o guardar velhos troços;

Èles serão todos nossos.

Bem, amigos, lá vou euI"

O diabo ê que o velho Lago

De pouco tempo dispunha

Prá poder deitar a unha

No que houvesse a aproveitar,

Por isso, escolhendo a esmo,

Apenas pela fachada,

Entrou, de pura orelhada,

Na Farmácia Popular.

Segundo alguém lhe dissera

Quando chegara à cidade,

O farmacêutico Andrade,

Homem simples, sem fricotes,

Tinha na sua farmácia

Vinte potes 
"do 

barulho";

E o Museu teria orgulha

Em ganhar um desses potes.

Ora. o Andrade, certamente,

Devia ter, generoso

Homem crente e fervoroso,

, Tio .profunda e sua te

Que se agarra ao 
"Santa 

An-

. ».7 t tànto"

Sempre que monta a cavala,

-E o seu supremo regala

E' banana 
"São 

Tome".

Claro, pois, que um tal galeno.

..Fosse 
"¦brotinho' 

ou velhote,

Jamais negaria um pote, 
-

Doa vinte, para o Museu.

E -foi 
gOMindo.- 

"a 
prtorC,

Esse belíssimo sonho

Que o Lago. todo rmonho,

Na farmácia apareceu.

Logo que entrou, viu o Andrade.

Dono ua beta boftm,

Vendendo um vidro de ar/ttea

A um filho do Zebetteu.

Por sinal que. como o galo

Um 
"(Uita'' 

a me,m,$ levara,

O Ajidrude náo foi arara-

Desembrulhou, náo vendeu...

' * •!. *

Quase que o Lago. estranhando.

! Pusa d ) bolso a carteira.

Murefletiu que era asneira;

Por isso nao se mexeu.

E entrando logo ivm o fAqo,

Numa brilhante 
"cantada",

D"u a clássica 
"facada": 

.

Um pote para o Mnseuf

O Andrade coçou o queixo.

Puxou primeiro, 
um pigarro,

Depois, pitando o cigarro.

Desconversou, de mansinho:

"Nossa/ o tempo está t>*-

[randot

Nós vamos ter chuva 4 bessa.

Se o senhor não /Ar depressa

Vai se molhar no caminho..."

"Não faz maí, eu quero e

lum jjoíe,

Do tempo da monarquia,

(Disse o Lago); êle faria

Sucesso em nosso Museu!"

"Pois é... (respondeu o

. TAmirade^

Hoje sonhei com carneiro,

Joguei no grupo um cruzeiro.

Mas foi avestruz que deu..."

"Sim. o avestruz, mas... e o

f poteT

Não vai dá-lo de presentef-

O Lago, teimosamente.

Em seu pedido insistia.

"Bem, o pote... o amigo

Itabe,

A situação não está boa...

Vou consultar a patroa ..

Náo quer passar outro dia?..."

E, assim, durante hora e meia,

(tostando saliva a ródo,

Esgotando o estoque todo

De lábia e diplomada,

O Lago espremeu o Andrade*

Já nervoso, jé vermelha,

Até que vtu que o coelho

De tal mato não sota.

W"

11

)

-~'uurcr

Cajj,

— "Bem, 
meu caro (tornou

lelef.

Sindicato dos Práticos de

Farmácia do Rio de Janeiro

RKOONHECIDO PELO MINISTÉRIO 1K) TRABALHO

8M»B: Kl'A O A CONSTITUIRÃO. 61 — 1* — TH. 22-K.18

KIO IIK JANKIKO — Brasil

IVIo presiMiU* edital, em cumprimrntu mi dK|»o«to no ar-

ligo II das 
"Instruções" 

aprovada!* pela Portaria Mintate-

rial n." 48 d«* X dr abril de 1952. <-nnvo«'<i os atuoeiados

deste Sindicato para a votação no pleito para a eleição da

Diretoria, < onselho Fistal e HepreMentante* da entidade no

Conuelho da Federação.

A eleição sera realizada no dia 19 do torrente, daa S

ã* IR horas, e será protestada perante a Mesa Coletora

designada na sede social ã Kua da Constituirão, n.* 61 —

mi brado

St» poderão votar ou associados quites, contando mais

de 6 meM'» de insrrtfão ao quadro social e m.«is de t anos

dt eiereírio na profusão a menos que st- ,rn< ontrem nas

condições previstas ao' art MS. da Cl T , maiores

dr IX anos «ahendo ler e esrrever e que estiverem no gòso

do- direito- sindicais iart. 2.* das 
"Instruções").

Os assot iados deterào comparecer durante o horário

de funcionamento da Mesa I oletora perante esta. muni-

do- do rei ibo dr quitarão d.« men-alidailc sindical, ou de-

claração do Sindicato para supri-Ia bem assim, para prova

de sua identidade com um do- seguintes documentos:

Carteira profissional, earteira de identidade, caderneta

militar ou carteira de Instituição de Pre»ident ia Social.

O associado poderá obter informes na Se« rrlari.i da en-

tidade. sen^o-lhe facultado enfciinat a« list.v> dc distribui-

ção de Votahte* 
*

Hio de Janeiro, 16 de derembro de 1952
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Guarde seu pote bacana,

Dos tnnte de porcelana

Do 
"Farmácia 

Popular".

Apesar disso, teu nome.

No nosto Museu da Rio,

Num belo etpovo vazio .

Há-de um dia figurar

Por isso e que quem percon o

O Museu dos boticários.

E os seus trocos centenários

Interessaiiu visita. *

Quando chega a certo ponto

Rosna consigo 
"Ura 

estat"

E para. franzindo a testa.

Vendo uma coisa esquisita:

Um cartão com tarja preta

Mostra o seguinte leiteiro:

— "Um 
boticário mineiro,

Colega um tanto seguro,

Náo nos quis dar nem um prffe

D os que tinha em quantidade.

E. junto ao nome do Andrade,

Um pedalo de ihio duro...

ASSOCIAÇÃO DE FARMACÉUTI

COS DE RIBEIRÃO PRETO

Acaba de ser fundada em Ri-

betr&o Préto, Efetado de 3. Pau-

to. a Associação de Farmacéu-

ttcoa de Ribeiri» Prèto, oom fl-

naiidades culturais, cientificas'

a do oooporação com a ebuse.

na defesa de seu» ideaw e de

mui interêsse*.

A diretoria eleita para dtrt -

gir os destinos da nova entida-

de é i seguinte: presidente 
—

pr«rf Antdnio Baracchlni; vice-

presidente 
— farmeo. Arthur

Franklin de Almeida; !.• secre-

t,ãrk» — 
prof. Alfredo Fernan-

d es; 2* secretário — farmoo.

José Jhmus Taveira: tesouren*

— farmoo Messias Alves <t(is

Santos; orador — 
pc»f Miitoa

Ruüeiüio; Conselho Fiscal —

farmeo. Nestor Mu.-.» 1 >"%

prof. Oaribaldi BiasoU e faraa-

co. OroKiatbo Dias B i c a l ú <»;

presidente de h<»nra — 
prof.

lourenço Roselino.

A GAZETA DA FARMACIA

fas votos por um íeüz desem-

penho adniin istrati vo.

J
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Em atividade o Sindicato

(Conclusão da pág. 1)

Km seguida, o Dr. ürnani

Couto, em nome da Comissão

doa Antibióticos, relatou o que

ae passou nas reuniões da Co-

missão com os representantes

do Sindicato dos V a registas, de- 
'

monstrando haver perfeita con-

«ordância entre os Industriais

e declarando que oa entendi-

mentos prosseguiam em ambi-

ente de harmonia.

Em nome da Comissão de te-

gislaç&o, o Dr. Maurício Silva

leu extenso e minucioso estu-

do sôbre a participação dos em-

pregados nos lucros das emprê-

aas. Tratando-se de um estu-

do longo e sujeito a controvei-

alas em muitos pontos, • a*. :

Presidente não e submeteu a ,

debates pelo plen&rio, compro-

metendo-se a enviar cópia do

bem elaborado trabalho a to-

dos oa consórcios, que assim

terão mais tempo para o seu

exame e estarão melhor capa-

citados para opinar a respeito.

Oa assuntos referentes ã CO-

FAP, no setor de Produtos Far-

macéuticos, foram relatados pe-

lo Dr. Theodoro Duvlvler Oou-

lart, em nome da respectiva 
j

Comissão. Pelo relator, foram

expostas também as atividades I

da Junta consultiva do setor de

Produtos Farmacêuticos da CO-

FAP, de que também faz par-

te, sendo ainda dadas tódas as

explicações solicitadas.

Antes de encerrar a sessão,

• 8r. Presidente propôs a ln-

clusão em Ata de um voto de

pronto restabelecido ao Dr. João

José Barbosa Quental, e que

foi unanimemente, aprovado, e

convidou oa eonaórdo para um

almôço de confraternização da

classe.

O almoço foi realizado no dia

28 do corrente na Churrasoa-

ria Gaúcha, com o compareci-

mento de mais de quarenta ln-

dustrlals farmacêuticos, tendo

decorrido num ambiente de

franca cordialidade e alegria.

Sua organização deve-se sobre-

tudo ao estimado escritor e ín-

dustrial Álvaro de Oliveira.

Usaram da palavra os Srs.

Zulfo de Freitas Mallmann. Or-

lando Soares de Carvalho e

Dr Antenor Rangel Filho, em

feliaes improvisos. E assim, en-

tre os melhores votos de felid-

dade e os planos visando o en-

grandecimento de uma das prin-

cipals indústrias do pais, os ln-

dustrlals farmacêuticos despe-

diram-se de 1952.
MA 

GAZETA DA FARMA-

CIA" felecita calorosamente a

atual Diretoria do Sindicato da

Indústria de Produtos Firma-

cêuticos do Rio de Janeiro e

todos os Industriais que se

unem em tôrnc de seu Sindicato,

colaborando esclarecidamente

na solução de problemas de ta-

terêsse nacional, e deseja a to-

dos um Ano Novo próspero e

feliz.

TALCO

REGINA

0 talco Maravilhoso!

(Conclusa# da pág. 1)

depois de firmada a pedra •

cal. Outros não têm oonsegul-

do a publicação de Anal» por-

que não foram assegurados oom

a devida antecedência os meios

necessários para faaê-lo. Este

conclave é o primeiro congres-

só Internacional de Farmácia

que se realiza em nosso pais.

Seus fundamentos devem ser

aólidamente estabelecidos e só

depois disso é que se começa-

ráo a levantar as paredes visi-

vels do edifício, que tem de ser

necessariamente grandioso.

O 3.* Congresso Farmacêutico

e Bioquímico Pan-Americano

vai realizar-se entrosado com

os demais certames comemora-

tivoe do IV Centenário da Fim-

d ação São Paulo. Razão bas-

tanta para que as deliberações

da Comissão Executiva estejam

grandemente na d e p e n déncia

das resoluções tomadas com re-

ferência a essas comemorações,

não podendo resultar da mera

iniciativa da Comissão Executi-

va. E assim que dois dos mem-

bros dessa Comissão Executava,

o vice-presidente Comélio Tad-

dei e • secretário geral são

membros da Consultoria Téc-

nka dos Congressos do TV Cen-

tenário, cujas reuniões sema-

nals têm firmado pontos de fio-

tória importância para o êxito

conjunto de todos êsses certa-

«nes. Durante os três meses que

decorreram após a Instalação

da Comissão Executiva, esta já

empreendeu e obteve junto ã

Comissão dó IV Centenário de

São Paulo as seguintes eonces-

sões: 1.*) Oficialização do S.'

Congresso Farmacêutico e Bk>-

químico Pan-Americano. inclui-

do entre os certames comemo-

rativos da efeméride, coin tó-

das aa vantagens decorrentes

dessa oficialização; 2.°) Verba

de 509.100 (quinhentas mil cru-

zeiros), pagáveis em parcelas, a

contar do próximo ano de lv53,

para financiamento da organi-

zaçáo do Congresso e auxilio á

publicação dos seur trabalhos.

Esta verba poderá vr reforça-

da posteriormente, para o que

Jj9BK 
^rmo ioaiko nvcaoi

' 
^ rir. oncio.AQioMcoaco.

. OUCHOfOSIATO wr

^iinea. vecoteww*

M bO»ww:»

envidará a Comissão Executiva

tfdss os esforços. 
-Vale 

notar

qUe éssa verba não depende de

nenhuma disposição legislativa

fitara, mas que já se acha á

disposição da Oomissão fcxe-

cutlva, logo que preenchidas

formalidades de documentação,

3.") Sede para realização das

sessões plenárias e das comia-

sões do Congresso, o que não é

fácil tarefa, devido à enverga-

dura do certame, e tendo em

vista a época em que ae reah-

aa. Sómente há poucas sema-

nas foi conseguida para êste

fim a nova e suntuosa sede da

Academia Paulista de Letras,

ema imenso e majestoso audl-

tõrio e três andares disponíveis,

em ponto dos mais centrais de

Sao Paulo; 4.*) Fixação oficial

da data de • de dezembro pa-

ra o inicio do Congresso, fato

da extrema importância, por

não deverem ser realizados eon-

gressos concomitantes (a não

ser muito afins), dadas as dl-

fleuklades de acomodações em

hotéis durante os festejos do

IV Centenário. A date de S de

dezembro foi mantida por já

ser tradicionalmente a dos eer-

tames anteriores, apesar de al-

gumas sugestões em contrário

recebidas dos Estados Unufus.

3.*) Entrosamento oom os de-

mais certames do IV Centená-

rio a fim de serem aproveitados

serviços e facilidades comuns a

todos, tais como recepção a

congressistas, altos-falantes, te-

quigrafia, traduções e intérpre-

tee, bem como serviços gerais

de turismo e propaganda dos

festejos de 1954.

Muitas outras resoluções e

providências da Comissão Kxe-

cutlva dependeram de decisões

da Comissão do IV Centenário,

algumas já tomadas, outras em

curso de solução. Assim, os

emblemas e distintivos dos

Congressos oficial!lados, que
obedecerão a modélo mala ou

menos uniforme, foram objeto

de intensa discussão, chegan-

do-se recentemente a resultado

satisfatório que será oportuna-

mente divulgado pela Comissão

Executiva. Também foi conse-

guido o assentimento da Cou-

sultoria Técnica dos Congres-

sos á realização simultânea,

mas independente, com o nosso

3* Congresso, do Congresso In-

Matéria prima para

drogas farmocêu-

ticos

Importações 
permitidas

pela CEXIM em uma de

suas últimas reuniões

Fm uma. de suas ultimas reu-
niôes, a Comissão Consultiva do
Intercâmbio C"inércia I eom o
Exterior, sob a o residência do
diretor da CFXIM. deliberou

aprovar os seguintes critér!op fie

importarão:

a) de manucol 'para uso ex-
clusive na -(reparação 

de dro-

sras fa rmecH<t'ccs e pr st;"»

dentrificirsi: a diretos co?v«y-
midores — tkeuc:ar imoort .-

cõrs em mordas fncopvensive.s

e 'Jentro de suas rea.,c nccrr-'-

dader cotnnrovadas: p: ra re-
venda — bcnciar imprrtrvò-s»
em tnceda* :nconver,íive,s "t* f,

limite das roalirarlas em

b» de manutex «para iko *>*

clusivo na preparação d? dri-

gaa farmacêuticas de alta es
seneialiHade rvr«t<>«

tintas em emn!=ão e e^^mp*.
ris de tpf'do«> eo^wi»

mtdores — i{cenctar urportu-
cões em moerie* inf>nvfr»iv"!n •

dentro das urs nec*««-, <•' -

des comprovas; para reve-

F rtn — Heene rr 4mnArtrr ' 
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"áo rtos *rAjf de w >rr—r*
até Ti ra«)imr»rr« <inCh < ve> .

ne»ar liernc.« o.^ra e^tir* ti-
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«•mt^das a ^Tiii 
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ternacional de Plantas Mediei-
nais e Similares, sob <* «W
cloa dá Faculdade de Farniàcia

da Uifversidade de S&oipsuio

a que reunirá sumidades nacio-

nais e estrangeiras. Este Con-

gresso conta com verbas 
pró-

prias, e da sua Comissão fcx»-

cutlva faz parte, como vogai

o secretário geral do 3.° Con-

gresso Farmacêutico e Bioqui-

mico Pan-Americano, par* a*-

segurar o completo entrosa-

mento entre os dois certames.

Ao lado dessas atividades di-

gamos oficiais, a Comissão fcxe-

cutlva realisou obra pessoal náo

menos digna de relêvo. Como

se sabe. a Comissão conta com

membros de São Paulo e ,i0

Rio, designados pelo Conselho

da Federação das Associações

de FarmaoêuMoos do Brasil. Já

se realiaaram três reuniões ee-

rals dos membros da Comhsáo,

a primeira em setembro, a se-

gunda em outubro e a ferreira

em deaembro, para deliberar

sôbre muitas questões. Eiiume-

remos aa principais: redação

dos textos a serem impresto* no

material de correspondência a

tipos adotados para êste mate-

rial; distintivo do Congresso;

preparação da documentação

necessária para a consecução

dos auxílios financeiros oficiais;

elaboração do projeto de Re?u-

lamento do Congresso, já dls-

tribuido para estudo aos dlver-

sos membros da Comissão; en-

trosamento com a Comissão

Executiva do Congresso lnter-

nacional de Plantas Medicinais

e Similares; elaboração de tex-

toa para a propaganda do cer-

tame nos países americanos;

elaboração de relações de insti-

tuições e personalidades a rece-

terem êsses textos; estudo das

seções e do temarlo do Con-

gresso.

Tódas essas questões ou ,iA

estão estudadas ou estão em

faae final de elaboração. E.

como parece bem claro, tudo ls-

to importa muito mais para o

êxito do certame, do que ml-

ciar propaganda prematura X

base de 
"slogans" 

nas revistas

de classe, com dois anos de m.s-

táncia. Os membros ds Comis-

são Executiva, tendo a sua

frente a figura de um realiza-

dor — Cândido Fontoura — as-

sessorada por dois outros vultos

magnos da profissão como vi-

ce-preaidentes. Abel de Oliveira

e Comélio Taddei, está certa

de vir realizando obra sólida,

embora discreta. Discreta, por

enquanto, porque, quando se

julgar chegado o momento

oportuno ressoarão as trombe-

tas da publicidade por todo* os

recantos das Américas, concla-

mando os farmacêuticos do

Continente para a grande fes-

ta nue oferece."
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Quase tôda a gente tem a

cisma de que as ferraduras ve-

lhas, que se acham por acaso,

dão sorte, e assim nunca dei-

xam de apanhar e levar consigo

as que por acaso topam. O

que pouca gente sabe é que a

sorte das ferraduras nfto é cot-

aa assim tio simples, que bas-

te erguê-las do chão, levar pa-

ra casa e pregá-las atrás de

uma porta. Há todo um ritual

para que a virtude da ferradu-

ra produza todos os efeitos de-

sejáveis. Assim, ao encontrar

uma no caminho, deve-se ve-

rificar se as duas extremidades

dela estáo voltadas para o en-

contrador: nesse caso. pode

apanhá-la; se, porem, tais ex-

tremidades estiverem apontan-

do pata outro lado, a pessoa de-

ve lazer um rodeio e vir de no-

vo ao encontro da ferradura

naquela primeira posição, que é

a única favorável. Também

nfto é indiferente o modo de a

transportar nem o de a depen-

durar, em casa. o transporte

deve ser feito mantendo-se as

extremidades voltadas para cl-

ma, de sorte que a ferradura,

que é um imft, vft atraindo to-

das as Influências boas, que

vfim do céu, do contrário atrai-

rá os maus. que vêm ao lnter-

no, naturalmente. Dal o cuida-

do que se deve ter ainda ao

pregá-las atrás das portas, pois

nunca Isso se deve fazer senão

com a abertura voltada para cl-

ma, e pelas mesmas razoes vi-

gentes quanto ao transporte.

Nem tôda gente reflete que o

pêso das coisas não pode ser o

mesmo em todos os pontos da

Terra. E. de fato, devido à fõr-

ça centrifuga resultante da ro-

tação do nosso globo sõbre o

seu eixo, as coisas pesam me-

nos nas proximidades do Equa-

dor do que nos polos. Essa dl-

ferença foi calculada, estabele-

rendo-se que do Equador a

qualquer dos polos, todo objeto

perde cento e noventa I» qua-

tro a vos do seu pêso, de sorte

oue um corpo que no polo pese

194 quilos, no Equador pesara

apena»> 193. Nem tõdas as ba-

lanças, porém, servirão paia

constatar semelhante diferen-

ça. pois as que usam pesos co-

mo as primitivas de aols or<t-

tos. ou mesmo as de alavanca,

não acusarão diferença nenhu-

ma, uma vez que a alteração

afetará tanto o padr&o como a

coisa pesada. Aparentemente,

só as balanças de motas, coir.o

as que usam os qultanaeird v*,

é que poderão atestar tais 'kís-

renfas.
tia

As religiões que contam maior

número de fiéis, em todo o

mundo, são as seguintes; o

Cristianismo, 563 milhõeti, sen-

do 350 milhões de católicos e

213 milhões de protestantes; o

Culto dos Antepassados, predo-

mlnante na China, 283 milhões:

o Bramanlsmo, na lndi*. 223

milhões: o Tsiamlsmo, rerçláo

de Maomé, 222 milhões. Poli-

t cismo, 13(j milhões; Budismo,

Índia, China e Japão, 107 ml-

Ihões; Taoismo. 44 milhões;

Sintoismo, 18 milhões; Jud-xis-

mo. 9 milhões; Parstsmo. Índia

e Pérsia, 15 milhões.

• • *

Ao contrário dos artistas mo •

demos, que fazem no barro ou i

no gesxo as suas obras, que .1e-

pois um marmorlsta se Incum-

be de reproduzir n« pedra, os

escultores antigos, ate o tempo

de Miguel Ângelo, inclusive, fa-

ciam diretamente as suas está-

tuas no mármore, de esuopro e

carnartelo em punho. Iram ar-

tlstas e artífices ao mesmo tem-

po.

Talvez por isso è que nunca

mais foram Igualados.

• • •

O monoplano 
"Demoiselle", o

célebre avláozlnho em que San-

tos Dumont féz uma série de

vôos em começos dês te século,

foi, decerto, o aparêlho que

mais barato consta na história

da aviação: custou ao grande

pioneiro e inventor a modesta

soma de um conto e quinhentos

em moeda brasileira.

• • •

O primeiro barco em cuja

construção se empregoü o fer-

ro tol o 
"Vulcan", 

lançado ao

mar em Olasgow, em 1818, e

cujo casco era inteiramente

meté'ico.
• • •

Foi no ano de 996 que os eu-

ropeus tiveram a primeira notl-

cia do açúcar de cana, que uns

mercadores árabes trouxeram

da Índia para Veneza. Somen-

te em 1747 é que Marcgraff cies-

cobriu o processo de extrair o

açúcar da beterraba. Mas Já no

século XIV os italianos haviam

trazido a cana de açúcar para

a Slcflla, de onde logo depois os

portugueses levaram para a

ilha da Madeira, recentemente

por êles descoberta. Da Ma-

deira a trouxeram ainda êles

para o Brasil, de onde se dis-

semlnou por tôda a América

Central e onde, por multo tem-

po, constituiu o principal arti-

go de exportaçfto.

e • m

Dizem que uma agulha, co-

locada com o cuidado e a pe-

ricla necessários na superfície

da água, ficará flutuando, Isso

é devido á repulsão das respec-

tlvas cargas de eletricidade, da

mesma natureza, de que nor-

malmente tanto a água como o

aço se acham saturados. E fá-

cll experimentar...

• • *

Pouca gente saberá a razão

porque as salvas, ou tiros de

canhão, disparados em honra

dêste ou daquele figurão, iiun-

ca são em nümero redohdos,

mas sempre de umas tantas

dezenas mais uma unidade: 21,

51, 101 etc. Ora, conta a tra-

dlçáo que Indo o imperador

Carlos V em visita á cidade de

Augsburgo. resolveram os clda-

dáos dali saudar o soberano

com uma salva de cem tiros.

Aconteceu que o oficial coman-

dante da bateria era sujeito

meio distraído, de sorte que ao

chegar ao fim da salva, ficou

na dúvida se já havia comple-

tado a centena, ou se ainda íal-

tava um tiro. Pelo sim ou pe-

lo nfto. mandou dar mais um,

que foi extra, conforme o cál-

culo das autoridades que tl-

nham contado os disparos á

medida que os iam ouvindo.

Dali dirigiu-se o imperador pa-

ra uma cidade vizinha, cujos

habitantes, não querendo ficar

atrás em matéria de estrondos,

mandaram dar também 101 ti-

ros, como a outra. Dêsse mo-

do. por uma slmpl*» emulação

local, criou-se um costume que

logo se estendeu por tôda a Eu-

ropa. e dai a todo o mundo.
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Nona Convenção

Brasileiro de

Farmacêuticos

A Associação Para-

naense de Farmacêuti-

cos continua trabalhan-

do intensamente nos

preparativos para a rea-

lização da Nona Con-

venção Brasileira de

Farmacêuticos, incum-

bência que lhe foi atri-

buida pelo Plenário da

Oitava Convenção Bra-

sileira de Farmacêuti-

coa, realizada na cidade

do Recife, em julho do

corrente ano.

Curitiba se p r e p a ra

para receber em novem-

bro do ano próximo em

fraternal amplexo os

farmacêuticos de todo o

Brasil que em tertúlia

para discutir os proble-

mas da classe, por um

lado, confraternizar-se-

ão por outro, colegas de

pontos e regiões distan-

tes de todos os quadran-

tes da nossa Pátria.

A associação da iso-

niazida com pas e

com estrepfromicina

N. Rlst, na 
"Presse 

Médicale*

diz que 
Ma 

eficiência da Isonla-

zida contra o bacilo de Koch

não se discute mais; nunca se

manejou droga tão ativa". Mas,

tendo em vlfta o aparecimento

de raças resistentes, que pouco

a pouco se multiplicam, convém

associar a lsoniazlda ao PAS e

á estreptomiclna no tratamento

da tuberculose.

Grande volume

e pequeno 
resultado

Em um acre (40 ares) de ter-

ra colhe-se uma tonelada (mil

quilos) de pétalas de rosa, das

quais se extraem cérca de *60

cm3 de essência de rosa.

Reencontro

extraordinário

Há 60 anos os três irmãos

Willsher, deixando a casa pa-

terna, separaram-se, seguindo

cada um rumo diferente.

Durante mais de 50 anos não

tiveram a menor noticia, um

dos outros.

Imagine-se, pois, a surprêsa e

admiração dos três, quando há

tempos, um após outro — Ja-

cob, com 86 anos, David, com

81 e Cario com 75 anos, en-

trando para a Ca^a da Boa

Vontade, asilo de velhos na

cidade de Ballarat, ali se en-

contraram em plena Austrália.

Etaoinshrdlu!

Nfto se trata de exclamação ou

grito de guerra em algum ldio-

SULFAfETAMIDA, NOVA

SULFA ABSORVfVEL

A sulfacetamlda (que não de-

ve ser confundida com a ftalil-

sulfacetamlda, a qual pertence

ao grupo das sulfas Inabsorvl-

vels) vem sendo nos últimos

tempos a sulfa preferida no tra-

tamento das Infecções do trato

urlnárío, especialmente as cau-

sadas pelos germes do grupo

coli.

Em tais Infecções. a sulfaceta-

mida esteriliza a urina em S

dias.

E* grande a faixa antlbacterla-

na desta nova sulfa. abrangen-

do tanto bactérias Gram-posl-

tlvas como Gram-negativas.

Recentes estudos clínicos e de

laboratório demonstraram que

as misturas de sulfas contendo

partes iguais de sulfacetamlda,

sulfamerlzlna e sul fadiazina

apresentavam a vantagem de

serem mais ativas, menos tôxl-

cai e de terem melhor distri-

bulção nos tecidos.

A sulfacetamlda é 5 vêzes me-

nos tóxica que a sulfadiazlna.

VALE 
QUANTO

SABONETE

PESA

O sabonete das famílias!

Grande, Bom e Barato!

ma desconhecido, e sim das le-

tras mais freqüentemente en*

contradas na língua inglesa, na

ordem dada. A letra ma's co-

mum é o E, depois o T, em ter-

ceiro lugar o A, etc.

A letra H

No idioma italiano existe h

Inicial sòmente nas palaviaa

ho, hai, ha, hanno, do presente

do indicativo do verbo avera

(ter ou haver).

Quem se recorda de quanto foi

dificll entre nós aceitar a sim-

pllficação da grafia, para reti-

rar o h Inútil e errado de, por

exemplo, ontem, iate, ume, ou

para escrever hino, em vez da

hymno, não pode deixar de ad- 
'

mirar o italiano, que, apesar da

nascer na região do Latim, ber-

ço do latim, não considerou qua

nesta língua se dizia hymnus,

por ser oriundo do grego hym-

nos, mas simpllflcamente usou

e usa, sem as complicações do

h e do y, apenas e bem: ino. i

As pulgas 
e as mulheres

"Quanto 
ao hospedeiro, a pul-

ga não faz questão nem de ra- ,

ça nem de sexo, notando-se,

porém, que há uma espécie de

preferência pelas mulheres a

crianças, devido á finura da

epiderme delas, a qual, por de-

licada, facilita a Introdução do

aparelho sugador. Esta é a cau-

sa única de as mulheres serem

mais procuradas pelas pulgas,

do que os homens".

(Extr. do trabalho 
"Pullcf-

deos", pelo dr. Albererico Duúa ,

Gonsalves. 1912».

Pensamentos

As maiores realizações são da-

vidas a homens que souberam

conservar, de algum modo, a

capacidade de sonhar grandes

sonhos. — Walter Bovoie.

Quem constrói castelos no ar

não perde, necessáriamente, se«

trabalho, pois é lá que êles da-

vem estar. O que é preciso fa-

zer depois, é colocar os alicer-

ces por baixo. — Henri Tho-

reau.

QUINA 
PETRÓLEO

ORIENTAL

A VIDA DO CABELO !

ItUA SENADOR DANTAS. 76 — 2* ¦
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A ARVORE DE NATAL! | SOLENIDADES 
DE

i COLACAO 
DE GR AU

A árvore — disse Ricbet —

é a poesia da terra Em vertia-

de belas, altaneiras, graciosas

ou pequenas, merecem o nos-

®o respeito e o nosso amôr pe-

Ir encanto, magnificiência ou

utilidade que apresentam em

nossas florestas, matas, campos

e jardins. Frondosa.»; com som-

bra refrescante, lindíssimas com

variedades flores, exuberantes

com os frutos apetitosos pre-

«amo-Ias com agrado. O culto

•té de certas árvores mantêm»

se através os séculos e agora,

nêste més de dezembro mn-

guém desconhece o aprêço e a

reverência que nosso preito

presta a Arvore de Natal. Em

todos os lares, de quase todo o

mundo inteiro, encontra-se es-

ta árvore simbólica. Repre*n-

ta ela a árvore do sol que re-

nasce anualmente após o so-

Istício. Indica o dia do nasci-

mento de Cristo, data fixada

pelo Papa Júlio I. no século IV

em 26 de deaembro.

O Natal é a festa mais ale-

gre do mundo cristão. A árvore

participa essencialmente do fes-

tejo comemorativo do nasci- !

mento de Jesus. Ornamentada

com brinquedos e guloseimas,

iluminada por velas ou peque-

na? lâmpadas de formatos vá-

rios atráe a atenção das erian-

çss e simboliza a fraternidade

universal na solenidade clássica

e mística. 
"Fia 

nos atrái e nos

acolhe. — escreveu Joáo Luso

— todos os anos, com o mes-

mo prestigio de milaere faml-

liar. Como não mudou o seu

aspecto, não sofreu a sua virtu-

de a mais leve atençào... 
M

"A 
volta dela, ficamos todos

erianças. Da sua ramagem t>en-

dem todos ou fulgôres da Terra

e do Céu. A sua sombra res-

plandece. Cerquémo-Ia de can-

tos e de orações. Arvore de Na-

tal! Arvore de beleza, árvore

de fé. árvore de amôr! Bendi-

ta sejas!"

Nos povos cristãos as crian-

cas anciosamente esperam a

época do Natal, não só por cau-

ta da visita de Paoai Noel com

o* presentes pedidos como pe-

Ias festividades com a presen-

ea da árvore ornamentada com

enfeites brilhantes luminosos,

cordões, fitas, euizos .. No

Brasil o escritor Cristovam Ca-

marçro. lá para 1934. descobriu

que 
"Vovô 

índio é o antigo do-

no da nossa terra ." e o Meni-

no-Deus sabendo das saudades

de Vovô Inriio nvndou-lhe. no

seu aniversário 
"levar 

presen-

les ás crianças bem comoorta-

das" porque 
"*apai 

Noel vai

visitar os menino* de alguns

países da Fumpa F é só Se

Me nem ^abe onde fica o Bra-

ali!"

Todos o« obietos presos â Ar-

vore de Natal representam os

frutos. E êstes indicam a opu-

léncia do vegetal e são o preço

das ações louváveis dos. homens.

Representam também a abun-

d&ncia. Traduz a árvore ei.fei-

tada, nas noites de dezembro

a árvore divina, simbolizam as

dádivas que • Menino-Jesus

presentea os meninos e as me-

ninas e estabelece o entrelaça-

mento da amizade entre w

adultos, trocando dádivas c au-

gúrios de felicidades.

Apesar de chamarmos 4e

Arvore, nem «empre é o vege-

tal empregado mas uma imita-

ção confeccionada d« arame,

madeira e papel que é vendida

nas casas de brinquedos. Sn-

eontramos de vários tamanhos.

Estão atualmante. tendo ótí-

ma aceitação, ramos de Arvores,

eomo em outro* poises. te hi-

rares houve, em 1521. qtie fo-

ram obrigados em proibir a der-

rubada dos pinheiro». «o 4KI-

mo mês de ano. eomo na fio-

rerta de Kinsheim, a fim de

evitnr a devastação geral, tal

« afã dos lenhadorea de leva-

rem para adornarem as easas.

As plantas conhecidas como

Arvore de Nata! — entre nós
— são a CrjQtomestaJfcponlea

Cunninghamia i sinesfs R! fcr

vegetais áC classe

mae e da sub-cl

garmnqsperv

i Contferae.

Das sete ttaitbaf 
'encontradas 

|
• respeito êti Tlanzenfamill-1

I tn" <2* edição; classificação

de Pilger-1926) de Eugler, si-

tu amos nas Taxodlaceae. Os

[gêneros 
são: Cryptomerla, com

| 
a espécie única da China e do

I Japão e Cunntaghamla, da fô-

¦tag* grande* 
•MdUenBB. • *

Decker gsoeve noa 
"Asptetos

Ml#w da flam Wmdktrir

<p*e-_ mpojhada

Evaldo de Oliveira

Juvenil, a Cryptomeria Japonl-

ca. var. elegans cuja linda fo-

lhagem é composta de acículos

tão pouco rígidos que toma um

aspecto realmente plumosos.

São verde-az.uladas revestidas

d'um brilho quase metálico,

psssando no inverso a um ad-

mirável amarelo-fusco ou fer-

rusinoso."

Pio Corrêa, no l.# vol. do seu
"Dicionário" tpág. 187' dá- co-

mo árvore de Natal: 
"Cunnin-

ghamia sinensls R. B. lAbies

lanceolata, Poir. Belis jaculi-

fera Salisb> da família das Pi-

naceas. — Arvore alta. fôlhas

alternas ou dísticas, aproxima-

das. estreito — lanceoladas,

acudas, ásperas, sub-espines-

centes. verde-luzídias na página

sunerior e glaucas com duas

linhas branco-argênteas longi-

tudinals e paralela» na página

inferior: amentos terminais

ovoides e sub-ovoides: estrobilo

ípinha> curto, de 3-5. cms. de

diâmetro, persistente durante

vários anos. revestido de esca-

mas ferrugineas e triangular-

denticuladas. cada uma prote-

pendo 2-3 sementes ovado-acha-

tadas. aladas. —"

"E 
árvore piramidal. mui-

to distinta e por isso preferida

para árvore de Natal." Nota-

biliza-se ainda esta espécie por

ser a única sobrevivente de um

gênero botânico pertencente a

éüoca anterior. Originária da

China e bastante comum nos

nossos Estados do Sul.

Muitos contas de Natal são

conhecidos onde a Arvore apa-

rece aos olhos dos meninos com

todo esplendor. Os adultos re-

cor dam com certeza, o eonto

de Andersen: 
"O 

Pinheirinho

ambicioso", que em certo tre-

cho ítradução de Monteiro lo-

bato) diz:

"O 
Pinheirinho. colocado num

barril pintado de verde e cheio

de areia, foi posto bem no melo

da sala. Era de ver-se como

estava trêmulo. Que iria acon-

tecer? Tanto os criados como

várias mocas da casa puseram-

se a enfeitá-lo cuidadosamen-

te. pendurando-lhe pelos galhos

saquinhos de eonfeitos. maçãs

douradas, pacotinhos de nózes.

dezenas de velinhas brancas,

azuis e vermelha. Sob a filha-

gem verde colocaram bonecas,

que mal* nareciam criaturas vi-

vas de tão bem feitas. O PI-

nhelrinho jamais Imaginava

Doderla tornar-se tão lindo, so-

bretudo depois aue bem no toco

uma das moças lhe ajeitou uma

linda estréia douráda.

A noitê. o tf» mio ilumina-

do vai flrar ainda mais belo,

diziam todos.

Quem me dera Já f»*

noite! suspirava a árvore

E tantos e tantos outros eon-

toa infantis de Natal. interes-

santes, lembramos, como a que-

le que vóvô Hebrêa. ao pé da

Arvore, dizia aos três netinhos,

como uma das histórias de Pa-

pai Noel. um trecho róseo da

KUft vida, onde principczlnno

audaz era um ousado doutor e

a princesa linda eomo aurora,

dona da lagôa azul. ela pró-

pria
Os olhos ingênuos « eonflan-

tes das crianças parecem vis-

lumbrar o mundo onde tudo €

poMhrei. atenta» aa palavras

que aa pessoas mais velhas. le-

vam-nas as aventuras s as ale-

trtas.

Ha mística do Papal Noel. vi-

fundindo o sonho com a

A MESMA

ram

oesrnwA

• • •

dos tomem e das mulher**,

dos moços e dos velhos. Farta

ds paa. de tranqüilidade, onde

I esquecemos a luta, por veaea

inglória doa dia» que vivemos

e olhamos os outros eomo bons

irmãos é a Natal a eomemo-

ração máxima da família e da

[sociedade.

¦qus êste Nata) 4a 1952 mar-

¦¦«na nova era de compre-

e trabalho. No sim-

romântica da Arvore

vejamos as nossos be-

lios sonhos « a naeoimento da*

I felizes e&peiaiMs do amor e

Ida bondade. Mesmo porque,

eomo bem dia a poesia TUtal",

Ide MarlaA^^^^H

Tempo virá, qw esta árvore

Moda, dirá qm •
^ 

- - 
j 

»^

i Mto t i

¦¦nonda,!

[malar tern

U; rida;

Is su^egho

I

• V

errcroN cm eo erterwuw

átomo*. Bmtmm tarata» m

oernilongo* munçoes». « ithm

eu* orrsroN mrOM
•MM. KpHti

«n» • mm ata • tu** rauí
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¦i psrfu-

¦a vida

seja alegrei

oittitâü;

Centro de Estudos I

doH.C. E. I

Centro de Estados do Hos-I

pitai Central do Exército aca-l

ba de realixar, sob a presidén-l
cia do 1 roera! medico dr. Ola-I

rico Xavier Airosa, diretor da-l

quele Hospital, a sessão de en-l

cerramento da reílrida agre-H

míação, que sd voltará a fun-

cionar na primeira terça-feira ;
de abril de 1953.

Abertos os trabalhos, o capl-

tão secretário procedeu á lei-1

tura do relatório-resumo das I

atividades cientificas do Cen-1

tro. no ano de 19S2, do qual I

constam os seguintes itens: a) I
número de sessões — /; b) I

r. \mero de trabalhos apre-l

sentados — 7; c) •*— titulos dos I

trabalhos e respectivos auúres: I

— Paraepilepsias: capitão dr.l

Samuel dos Santos Freitas. 2l
Recuperação dos Mutilados I

nas Pôrças Armadas: major dr.l

João Oscar Espíndola. 3 — Um I

caso de aneurisma da Aortal

Torácica descendente: capitãoI

dr. Astor José de Carvalho, H-l

do em sessão, como homenagem I

póstuma, pelo major dr. Oscar I

de Oliveira Fernandes. 4 — Al

Hidrazida do ácida nicoUnlcol

no tratamento da tuberculose I

pulmonar: major dr. Deoclecia-I

nc Pegado Júnior, ã — Subs-I

tãncias corticotróficas: tenen-l

te-coronel dr. Gabriel D<vartel

Ribeiro. € — Diagnóstico e tra-l

lamento das doenças hemorrá-

Igicas: major dr. João Maia dei

I Mendonça, do I.B.E.. 7 — üml

leãso da ielite de segmentar:

I major dr. oodofredo da Costa

[Freitas. 
Terminada a leitura do

Imlatório, foi dada a palavra so

Isndor inscrito, major dr: Go-

Idofredo da Costa Freitas, que
discorreu tibre 

"Um 
caso de

I Ielite segmentar". O orador.

S^Hs 

fazer longas considerações

^¦re 
o caso, ressaltando a rarl-

Idade do mesmo na América La-

Itina, principalmente no meio

brasileiro, onde só são conheci-

Idos os casos apresentados pelos
Idrs. Berardineü e Tlbiriçá,

I aquele no Rio c êste -em São

I Paulo, diz que é a primeira vez

I que um caso operado e curado

I é trazido ao Centro de Estudos.

I Lê a observação do paciente,
I dèscreve o ato drúrglcd, mostra

I a peça retirada, da qual foi

I feito o exame anatômico-pato-

I lógico, que confirmou os dlag-

I nóstteos clinico e radiológico

I Após outrrs considerações sô-

I bra as lelites em geral, o con-

I ferendsta apresentou o paden-

I Mel Ribeiro e Joáo Pitáo, que

^^¦dr. 

Airosa se referiu de
Bsonjdra ao orador e

| 
encareceu a necessidade urgen-

I te da aprrs^fto-^íi traha-

OkW PVft o» Amí» do Uwtúial.

Kscola de Farmácia e

Odontologia de

Juiz de Fora

As 9 horas do dia ll do cor-

rente, realizou-se a Missa so-

Iene em ação de graça e ben-

ção dos anéis na Igreja de São

Sebastião, sendo celebrante o

Revmo. Pe. Irnard da Gama.

As 19 horas do mesmo dia

realirou-se a sessão solene da

Congregação para o ato de co-

lação de grau. no Cine Teatro

Central. • sendo paraninío da

turma o professor dr. Ralph

Grunewald e orador o 'arma-

colando Aldo Joaquim Rua.

Recebemos amável convite do

farmacolando Aírton Luia Ri-

beiro que muito agradecemos.

Faculdade de Farmá-

cia e Odontologia do

Est. do Rio de Janeiro

No dia 17 do corrente, ás 10

horas, foi celebrada a Missa em

ação de graças na Catedral

São João Batista, em Niterói.

Benção dos anéis e oração con-

gralutória, pelo Revmo. Bisoo

Diocesano de Niterói D. João

da Matta de Andrade Amaral.

A solenidade de colação de

grau realizada ás 20 horas no

Cassino Icarai. sendo paranin-

fada pelo professor Álvaro No-

ronha da Costa. A turma de

farmacolandos escolheu P®'a

patrono a figura inolvidavel de

Rodolfo Albino Dias da Silva,

e homenageou os professores

Abel Elias de Oliveira. Améri-

co Alves Costa. Arnaldo Blake

Sant'Ana. Emílio Diniz da Si]-

va, Fuclvdes Figueiredo de

Carvalho Júnior, Jtjé Messias

do Carmo. Luiz Affonso Faria,

Luiz Palmier. Gerson Tavares

Rodrigues e Tycho Othilio Ma-

chado.

A turma de novos farmacêu-

ticos é composta dos seguintes

graduandoe: Ada Bes&a. Ani-

sio Corrêa de Sá. Braz Renato

Mollica. Carlos nuimaráes Fi-

gueiredo. Carlas José da Veiga

Soares, Cecilia Garcia de Sou-

za. Eranv José da Silva. Erlie

Lenz Ce/ar. Exié Thiers Pujol

de Oliveira. Georgcta Cardoso

Castanho. Hélio Campas da

Silva Lima, Heraldo Considera,

Hiram I-ee Fenley, Isnil Fin-

kel, Irapuan J. T. Nunes Ro-

drigues. Joac, úm Vasconcellos

Cid Filho. Jose Luiz de Azeve-

do Bouçss. Maria do OSrmo

Palmier. Mario Albuquerque

Leite, Mauro Ferreira I*»al,

Mauro Negri de Brito. Nylton

Barreto de Almeida. Otilio Gros

Neves. Pedro de Araújc Braz,

Sebastião Lepre de Moraes. Su-

lamita Wernpr, Tufl Abrnhão,

Waldo Silveira Carvalho, WU-

son Cucco e Yara Costa Seró»

dia, tendo sido escolhido ora-

dor da turma Mária Albuquer-

que Leite.

A Comissão gratos pelo con-

vité enviado.

A fabricação de

sulfonas em

Minas Gerais

"O 
Diário" noticiou que a fã-

brica de sulfonas montada no

Instituto de Tecnologia Indus-

trial por conta d* verbas fe-

derais e estaduais e que vem

funcionando em regime de mú-

tua cooperação com o Departa-

mento da Lepra, atingiu, atual-

mente, o seu máximo de capa-

cidade, produzindo, no último

més. 450 mil comprimidos, al-
cançando, assim, desde o íuicio

d» seu funcionamento, o total

geral de 1.283 180 comprimidos.

A partir do próxirfio mês,

começarão a ser preparadas sul-

fonas injetáveis, estando previs-
ta. para o próximo ano, com o
equipamento existente, uma de

120 000 ampôlas e 2.400.000 com-

primidos.

A fim de ampliar a capaci-

dade de produção do aludido

fabrico, o Instituto de Tecno-

1 o g i a Industrial encomendou

em causa especialista européia,

um reator continuo de diamtna-

ção, que deverá chegar, prova-
velmente, no começo do ano

vind ouro. Preferentemente a

recursos para a manutenção da

fábrica, além das verbas conce-

didas pelo Estado, até em an-

damento no Serado Federal,

emenda do senador Levindo

Coelho, concedendo a verba

anual, ^urant* cinco anos. de

1 000.OOU de cruzeiros.

Desse modo. em breve, a pro-
du?ão de sulfonas em Minas

cobrirá tódas as nossas necessi-

dadas, havendo ainda mar^a

para fornecimento a outros Es-

tadas, por intermédio do Servi-

ço Nacional de Lepra, que está

vivamente empenhado em pro-

porcionar teraj>éutica a todos os

doentes existentes no país.

Restrições ò importação de .

produtos farmacêuticos

*•" k

Um grupo de representantes de Sindicato da

JnOavi* de Prqdttlee Farmacêuticos e da Asso*

«Mè Brasileira Indústria Farmacêutica de

Rie e* $ãe Paule — 
do qual fazla% parte os srs.

Zulfo Mallmann, Paole Aires Filhe, Maurício Vi-

leia, Mader Gonçalves» Júlio Sanerbrenn de Tolc-

de e Tarquínio Barbosa de Oliveira — fés entrega

ne dia 1.* deste mês ao Presidente Vargas de unia

eapesiçáe só bre e desenvolvimento daquela indús-

Wk' M P*ís, es resultados de convênio firmado

com a COFAP para a redução de preços de alguns

P**dntos indispensáveis ao consumo 
popular e

ainda sôbre a necessidade de serem feitas restri-

* Importação de determinados 
produtos cuia

industrialização 
já é feita no pais.

Segundo a exposição feita, e de acftrdo com o
convênio firmado com a COFAP cm obediência a
recomendações do Chefe do Govérno, foram cn-
tregues ao consumo público, no corrente anos,
cêrca de três mil especialidades essenciais, inclu-
sive vitaminas, 

quimioterápicos c antibióticos. Foi
também comunicado ao Presidente 

JiJie, foi am-

pliada a cota de cooperação de antibióticos e qui-
mio terá pie os, o que determinou — ainda de acór-
do com o que consta do memorial — reduções de

preços que atingiram em alguns casos 30 a 40rl- —

com acentuado beneficio para e publico.

f' Jm M ht. i
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COLÍRIO amarelo 
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Restri^oes o importa$ao de 
•

produtos farmoceuticos

Um grape de repreeentantes de Sindicato da

ImUsvia dq Prqdittee- FarmaceuUctts e da Asse* -

eiaBrasileira da Inddstria Farmaceutica de

Rie e- Sae Paulo -— 
df qual fasiaa%, parte es srs.

Zulfe Mallmann, Paolo Aires Filho, Mauricie V»-

lela, Mader Gon^alves, JAlio Sanerbrenn de Tole¬

do e Tarquinio Barbosa de Ollveira — fex entrega

no dlh 1.* deste m4s ao Presidente Vargas de uma

expesitfo sobre e desenvolvimento daquela indus-

imis, es resultados do convtnio firmado

com a COFAP para a reducao de pre^os de alguns

peodutos indispe nsAveis ao consume 
popular e

ainda sdbre a necessidade de screm feitas restri-

* lmpertacao de determinedos 
produtos cuia

industrialixac&o 
J4 € feita no pais.

Scgundo a cxposifao feita, e de acftrdo com o
convenio firmado com a COFAP cm obeditneia a
recomendatfes do Chefe do Governo, foram cn-
tregues ao consumo publico, no corrente anos,
cerca de tr^s mil especlalidades essencials, inclu¬
sive vitaminas, 

quimiotertpicos c antibioticus. Foi
tamb^m comunicado ao Presidente 

^qpc, foi am*

pliada a cota de coopera?ao de antibioticos e qui-
mlotcripicos, o que detcrminou — ainda de acor- 

"

do com o que consta do memorial — rcduroes dc

pre^os que atingiram em alguns casos 30 a 4^ —

rem aeentu^do bcneficjo para e publico.
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CURSO DE PRATICO

DE FARMÁCIA DO CEARÁ

O Curso Prático de Farmácia

do Ceará formou no corrente

ano a 5.m turma de Práticea Li-

cenciados e a 1* depois do even-

to da Lei n. 1 472. de 22 de

novembro de 19M. lato que

ocorreu no más de setembro

próximo passado.

O exame foi prestado perante

uma Banca Examinadora do

Departamento Estadual de Saú-

de composto doa professores da

Faculdade de Farmácia do Cea-

ra Oswnldo Rabelo, dr. Juarez

g

Josué de Carvalho

Furtado e Aldo Cavalcanti.

A turma de práticos foi pa-

raninfada pelo professor Juarez

Furtado e homenageou o dr.

Joáo Mota. chefe do Serviço Es-

tadual de Fiscalização da Medi-

cina, o dr. Luiz Bonfim Inspe-

tor do Serviço Estadual de Fis-

calizaçáo da Madecina e que foi

o seu patrono. Foram ainda ho-

menageados Josué de Carvalho,

diretor do Curso de Prático,

Efrain Fonseca, dos Laborató»

rioa Squibb, grande animador

dos práticos: dr. Coelho Sam-
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paio, professor de Legislaçáo

Farmacêutica do Curso; farma-

cêutica Hilda Melo, AssistenU

Técnica do Departamento Esta-

dual de Saúde e Prático R. Ba-

tista Chacon, preparador da

Gabinete de Física e Química

da Escola Preparatória de Ca-

detes do Ceara e professor de

manipulaçáo farmacêutica da

Curso.

Compunham a turma rm aa

guintes práticos: Antonio Ase-

vedo, proprietário da Farmácia

S. Antonio, de Mucambo; Edi-

te Forte Magalháe». gerente da

Farmácia Pasteur, de Quixadá;

José Landim, gerente da Far*

mácia Popular, de Missáo Ve-

lha: Marina Menescal, proprie-

tária da Farmácia Menescal, da

Quixeramobim; Francisco Ibia-

pina, proprietário da Farmácia

Sáo Pedro, de Fortalesa: Ed-

son Tavares, proprietário da

Farmácia dos Pobres, de Mau-

riri: Geraldo Aguiar (1° lugar •

orador da turma>, gerente da

Farmácia Aguiar, de Cratéua;

Waldemiro Magalháes. proprie-

tário da Farmácia Santa Tere-

xlnha, de Capistrano: Lui* Ro-

lim, gerente da Farmácia Santa

Luzia, de Barbalha; Maria Ibia

pina. gerente da Farmácia M.

S. das Graças, de Cedro: Ma-

noel Gomes, proprietário da

Farmácia Sáo Vicente, de Jua-

zeiro do Ceará; e Aderbal O.

França, proprietário da Farmá-

cia S Rita de Cassia, de Inde-

pendência.

O Curso Prático de Farmá-

cia diplomou as turmas anta-

riores em novembro de 1949, a

primeira; em setembro de 1MQ,

a segunda; em junho de ltfrl,

a terceira e a quarta, em no-

vembro de 1951.

Qumdro de formmture do Curto d* prático» de Farmácie de

Forteletm — Ceará
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DA FAtMAÍlA.
PÁGINA 7

rodo SUCESSO tem seu fator!

Mantenha-se «m forma para a luta, proporcionando

oo seu organismo os •lamentos vitais para a

1 '

saúde. Componde o desgaste diário com o uso

do 6IOTONICO FONTOURA, consagrado

por gerações como o tonico completo e eficiente.

O MAIS COMPLETO FOXTIFICANTEI

ai

NOVA BASE PARA SUPOSITÓ-

RIO, SOLÚVEL EM ÁGUA

aüériu nAo m

_ nova base para

aalúvel em áfua. foi io

aos Estados Unidos

tntáo a tradicional

de cacau. Esta oomo

tem seu ponto de lu-

> entre 99 «• JS^traua nAo re-

itsttndu portanto ás tempera-

turas do nome veria. ¦ 
1

A adifio de'outros lipidios ou

r^inso pode aumentar êsse pon-

to de tusào um wtao-e supo-

~S*trwax", 
teta mm panto dm

fuafce antra M i ft. oapaa par-

tanU dm ntiaOr dm tnanai*-

raa niiiiila dovtrie. ft mm

se intecrahnente Mfa que wejm

êptteadd na reto 
' 

?>

fc absolutamente neutra, nfte

rança e náo irrita.
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Seis olhos

( 
-Js§\

If

não 
podem

falhar

Algumas gôtas a§

Colírio Moura

Brasil, acalmam

e refrescam oe

olhos...

... olhos calmos e desça*?

mkIos são uma garq/Uiê

de eficiência.

Qualquer que seja a sua profissão, •

quantas são de tanta responsabilidade, é

preciso dispensar aos olhos a higiene

diária que o Colírio Moura Brasil pro*

porciona.

O Colírio Moura Brasil é proteção contra

os fatores comuns que afetam a vista,

a poeira, a fumaça, o excesso de trata*

lho, as noites em claro.

O Colirio Moura Brasil alivia, restaura o*

olhos Irritados, avermelhados, empapu-

çados, estimulando a circulação no globo

ocular.

V«Jó o vida com bons olhos «sondo

polo «onhõ o à noite.

iTq^\

evmienaa. \ ."-•.•.'•'j'SK

Cslirii

Mura Brasil

o tranquilizador dos olho»

M.P.

Êste Galeno, um alto funcionário.

Num sugestivo grau de atividade,

Estuda em comissão, com lealdade,

O nosso honroso e básico salário.

E como êle também é boticário,

E traz no coração toda a bondade,

Espero um dia ver nossa vontade

Realizada aqui neste cenário.

Lá no Departamento onde trabalha,

O Milton, belas causas agasalha

Num brilhantismo impávido e preciso,

dts sempre em vos clara e sonante,

"Que 
téda profissão alta e brilhante,

Merece reviver num Paraíso".

G41ANO 80
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VQCABU1ARI0 MEDICO

GALENADAS

Dr. Mário Range!

(Continuação)

CRANIOTOMIA - Fragmenta-

çâo da cabeça fetal para fa-

cllitar o parto.

CRANIÔTOMO — Instrumen-

to cirúrgico para craniotomia.

CRANIOTONOSCOPIA 
— Per-

cussáo do crânio para exame.

CRASE — Temperamento indi-

vidual.

CRATÔMETRO - Instrumen-

to para exercícios corretores

do estrabismo.

CRAUROSE — Estado de se-

cura e enrugamento.

CRAUROSE DA VULVA —

Vulvite leucoplástlca. sequi-

dão da mucoaa da vulva.

CRAVAGEM DO CENTEIO —

Espor&o do centeio. Produto

da ação do cogumelo 
"Clavi-

ceps purpurea" sobre o grào

do centeio.

CRAVO — Mlrtácea, 
"Eugenia

caryophyllata", da qual se

extrai o Óleo de cravo, de

grande ação em Odontologia.

CRAVO DA ÍNDIA — Eugenia

caryophyllata ou Caryophyl-

lus aromaticus.

CREATINA — Ácido acetome-

tilguanidínico.

CREATINEMIA — Excesso de

creatlna no sangue.

CREATIN1NA — Derivado da

creatlna por desidratação.

CREATOTOXISMO 
— Intoxi-

cação pelas carnes.

CREDÉ (COLÍRIO DE) — Co-

largol, 1 grama; água destila-

da, 20 cm3.

CREDÉ (MÉTODO DE) — Em

Ob6tetricia. Expressão do úte-

ro 5 minutos depois do parto

para expulsão da placenta.

CREDÉ (MÉTODO DE) — In»-

falação de coMrlo de nitrato

de prata s 1% nos olhos dos

recém-nascidos.

CREDÉ (POMADA DE) — Co-

largo, 15 gramas; lanoltna,

35 gramas; banha benzoina-

da, 50 gramas.

CREDÉ (SOLUÇÃO DE) — Ni-

trato de prata a 1% em água

destilada.

CREMAÇAO — Incineraçfto.

CREMASTER — Músculo que

suspende os testículos.

CREME — A parte gordurosa

do leite.

CREMOR — Nata. Creme.

CRÊMOR DE TARTARO —

Tartarato ácido de potássio.

Bitartarato de potássio. Sal

do vinho.

CREMOR DE TARTARO SO-

LOVEL — Borotartaraio de

potássio. Crémor solúvel.

CRENA — Entalhe, fenda.

CRfcNICO - i ÁCIDO» Ael-

do encontrado nas águas ier-

ruginosas.

CRENOI.OOIA — Estudo das

águas minerais.

CRENOTERAPIA — Tratamen-

to pelas águas minerais.

CRENULADO — Recortado.

CREOLINA — Produto de des-

tilação de oleos de a^atrão.

CREOSOTAL — Carbonato de

creosoto.

CREOSOTO — E* uma mistura

de fenois. produto de destila-

çâo do alcatrâo.

CREOSOTO MINERAL —

Creosotol.

CREOSOTO VEGETAL —

Creosoto oficLnal. Creosoto de

madeira.

CREPITAÇAO — Ruído seme-

lhante ao que se prwluz ao

lançar sal no fogo.

CRESALOL — Sallcilato de

creosoto. Sallcilato de cresol.

Salocresol.

CRESATINA — Acetato de me-

tacresal.

CRESCENTE — Com o asj>ecto

de meia lua.

CRESILATO —- Composto de

cresol e um metal.

CRESILOL «— Ácido c;evilico.

Cresol. Tricresol.

CRESCENTIFORME — Em

forma de meia lua.

CRESINA — Mistura de cresol

e cresolil-acctato de sódio.

CRESOL — Ácido cresüioo.

CRESOL BRUTO — Crc&Uol.

Fenol cresilico.

CllESOLINA — Sabão resinoso

com cresol.

CRESOQUINA — Mistura de

quinoleina, tricresol e sulfo-

nato de quinoleina-tricresol.

CRETA — Oreda. Oiz. Carbo-

nato de cálcio amorfo.

CRETÁCEO — Calcáreo.

CRETININA — Principio en-

contrado na tireólde.

CRETINISMO — Falta congê-

nita de secreção tireoidlana.

Há parada de desenvoivimen-

to íisico e mental.

CRETTNÓIDE — Semelhante

ao cretino.

CRIALOESIA — Dor provoca-

da pelo frio.

CRIBRIFORME — Cheio de

furos como um ralo de irri-

gador.

CRICÓIDE — Em forma de

anel.

CRICOIDECTOMIA — Ablaçáo

da cartilagem cricóide.

CRICOTOMIA — Incisáo da

cricóide.

CRICOTRAQUE O T O M I A —

Traqueotomia através da cri-

cóide.

CRIESTESIA — Sensibilidade

anormal ao frio.

CRIMOTERAPIA — Terapéuti-

ca pelo frio.

CRIOSCOPIA — Determinação

do ponto de congelaç&o.

CRIOSCÔPIO — Instrumento

para determinar o ponto de

congelaçáo das substâncias.

CRIPTA — Pequeno saco, eavi-

dade glandular.

CRIPTITE — Inflamação de

uma cripta.

CRIPTOCÉF ALO — Monstro

com a cabeça oculta.

CRIPTOD1DIMO — Monstro

oculto «| itro de outro.

CRIPTOFTALMIA — Aderên-

cia congênita e total das pál-

pebras.

CRIPTóGAMA — Planta sem

flores, que se reproduz por

esporor

CRIPTOOÉNICO — De oríeem

oculta.

CRIPTOLIT1 ASE —— Calcificâ-

çáo de tumores da pele.

CRIPTÔNIO — Elemento sim-

pies, gasoso, encontrado na

atmosfera. Símbolo Kr, pèso
atômico 82,9.

CRIPTOPINA — Alcalóide tó-

xlco do ópio.

CRIPTORQUIDIA — Retenção

dos testículos no abdome ou

no canal inguinal.

CRIPTÓRQUIO — Paciente

com criptorquidia.

CRIPTORRÉICO — 
Que tem

secreção oculta.

CRISALBINA — Sanocrisina,

produto injetável com base

de ouro

CRISARROBINA — Sub^tân-

cia encontiada na araroba.

CRISE — o ponto decisivo de

uma doença. Paroxismo doio-

roso.

CRISOCREATININA — Leu-o-

niaína que se encontra nos

músculos.

CRISOFANATO DE B1SMUTO
— Dermol.

CRISO FANIO - Éter do ácido

crisofánico

CRISOFÓRMIO — Dlbromo

diiodo-hexametlleno.

CRISOIDINA — Clorldrato de

diamino-azobenzeno.

CRISOL — Cadinho.

CRISOTER A PIA - Tratamen-

to pelos sais de ouro.

CRISOTOXINA — Toxina que
se encontra na ergotina

CRISTA — Parte superposta de
um órgão.

CRISTAL DE CHUMBO —

Acetato de chumbo crista li-
zado.

CRISTAL DE DIANA — Nitra-

de prata.

CRISTAL JAPONÊS — Mentol.
CRISTAL MINERAL — Azota-

to de potássio.

(continua)

A INSULINA E OS

FABRICANTES INGLESES

Tem repercutido muito na
imprensa o fato de haver a
Comissão Restritiva de Práticos

e. Monopólios elogiado ultima-
mente os fabricantes de lnsu-
lina no Império Britânico. De
fato, pode-se dizer que diabé-

ticos do mundo inteiro são be-
neficiados pelos fabricantes bri-

tànicos.

Depois de criterioso inquéri-
to. a Comissão encarregada pe-
lo govêrno inglês de examinar
os monopólios existentes no

país checou à conclusão de que
o trabalho dos fabricantes de
insulina tem sido grandemente
benéfico, e por isso mereceram

francos elogios da Comissão
Restritiva.

Vamos transcrever, a propó-
sito. os oportunos comentários
divulgados pelo BNS:

"O 
êxito da história começa

em 1923. quando Banting e Best
e seus companheiros de traba-
lho de.scobi ii mu a insulina, no
Canadá, noticia que trouxe um
raio de esperança aos diabéti-
cos em todo o mundo. Mas tó-
das as descobertas têm de ser
desenvolvidas e produzidas an-
tes que o público possa ser be-

neficiado. Houve apenas um pe-

queno espaço graças ao esfór-

ço da indústria britânica, poft
em nbril de 1923 duas /'mias

introduziram a insulina fiibn-
cada na Grã-Bretanha.

Insulina é obtida em grande

quantidade do pancreas do boi,
e como resultado das instruções

dadas aos matadores pelos fa-
bricantes britânicos a prcducáo
de insulina aumentou rápida-

mente . Desde 1944, todos os

pancreas são comprados pólos
fabricantes inglêses. De acordo
com o relatório da Comissão,
só uma dessas duas firmas for-

nece 4í>.7'r de insulina à Grã-

Bretanha e grande quantidade

para os pníses do além-mar.

Um exemplo da cooperação

entre os fabricantes britânicos,

é a troca de informações a res-

!>eito désse medicamento, este-

ja ou não patenteado.

A história do desenvoivimen-

to da insulina não termina aqui:
todos os fabr'cantes estão tra-
balhando ativamente para des-
cobrir novos meios de fabricar
mais barato e melhor a insu-
lina 
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HIDRAZIDAS 
DA

SÉRIE 
NICOT1NICA

(J. 
Dcsbordes e C. Guyotjeanin: Mon. Pharm.

Lab. 249,1952)

Sua toxldez se manifesta por

ataque ao sistema nervoso caso

se empregue doses altas, cou-

tudo. como parece que as dose*

«abe-se perfeitamente 
da efl-

ciência 
das substâncias do tipo

estreptomlcina 
(estreptonúcina,

dihidro-estreptomicina,

nolil-N etc/) no combate ao ba-

cío de Koch. Os últimos avan^

ços 
da ciência nos dão conta de

corpos da série chamada de hi-

drazidas 
do ácido isonicotinico,

de uçáo direU sôbre o referido

bacilo. Sua grande importância

reside na soberba atividade na

tuberculose 
experimental dos

animais (coelhos, cobaias etc.)

sem dúvida bem mais eficiente

do que na tuberculose humana.

Os> componentes desta série

sóo numerosos e muitas expe-

rièncias estão sendo feitas com

os diversos núcleos como por

exemplo dois núcleos Isonicotí-

nicos, um núcleo isonicotinico

ligado a um núcleo bensénico,

um núcleo isonicotinico ligado a

um núcleo nicotínico normal.

O ácido carboxüico 3-piridina, é

o ácido nicotínico normal, que

apresenta o ácido carboxílieo-

•4-piridina, que é o ácido iso-

nicotínico, como eeu isómero.

De um ou de outro, temos as

amidas de fórmula (N — C6H4

— CONH2) e as hidrasàdas

(N — C5H4 — CO — NH —

NH2>, que como as amidas po-

dem se originar do ácido nica-

tínico normal ou do ácido ia©-

nicotínico. •

Cré-se que a hidrasida do

ácido isonicotinico exerça

uma ação direta sôbre • baciV»

de Koch, a dúvida residindo no

modo de açáo, isto é, se ela é oe

avão bactericida ou bacteriostá-

tica. Afirmam que o bacilo em

presença da droga entra em

lise e principalmente perde

parte ou totalmente sua ácido-

álcool resistência, porém estu-

dos se fazem necessários, mòr-

mente os das modificações mor-

íológicas do bacilo.

In vibro a hidrazida do ácido

Isonicotinico é ativa contra •

bacilo em pequenas concentra-

ções, em açáo bacteriostática,

evitando a reprodução, mas

admitc-se ainda que ela eMrçl

tuna ação bactericida. A ver3a-

de. porém, é que a sua eficién-

cia é real in vitro contra a

maioria das bactérias patogêni-

cas gram-negatlvas e gram-po-

sitivas, contra certos protoaoá-

ri<»s e contra o vírus da influen-

r.a, em contraste com outras

dro-jas como o P.A.S., cuja

atividade é específica contra ot*

bacilos tuberculosos viiulcntos.

E preciso notar que o B.C.O.

oferece experimentalmente re-

sistência á acao da hidrazida

do ácido isonicotinico.

Nos animais (coelhos, ratos

etc ) a hidrazida do ácido iso-

nnotínico exerce uma grande

acuo sòbre a tuberculose experi-

mental provocada por amostras

humanas etrulentas do bacilo

d«* Koch, pois eqüivale à açáo

iia estreptomicina. tipo de me-

dicamento anti-tuberculoso. In-

felizmente, tn vivo pode-se v»-

riticar também uma imediata

resistência á sua ação terap.Hi-

tica.

3.° Suplemento do Formacopéia

Conforme fiienm com • 1* e • t#,

edita» • üsplftueHio da Karmacopcia Brasileira.

¦is»im. 
quem enviar em nome de fntõnio Lago a

importância 
de 159 eruxeiroa. recebera, feia volta do

Correio, o recibo de uma assinatura da A GAZETA ÜA
FARMACIA, 

• 1 %m e J.« SI'PLEMENTOS OA PAR-

MtCÔPEiA e, a eseofher, «ma das gravmras de Santa
<-cna Galgani. a padroeira da Farmacia, ou do gran-
de LfJt Pastcur. -* ? . 

•

Para a reforma das assinaturas por mais 3 anos,
•*3° r de 139 craaeiros com direito unicamente ao
s-" Suplemento. era virtade de ja lermos fornecido,
c»mo bonificação, a 1 .• e t.* Suplementas com ama
das gravuras recebidas

wfogu 
MINISTÉRIO DO TRABALHO

HAtMATOGEN

do D'HOMMEL

lAt ItUNlOOS f ARANA IDA.

Conto Po*tol W -*¦ CwrBibs

urapêuticas estão multo abai-

xo das doses tóxicas, espera-sé

que não haja problemas neste

setor. A droga é muito solúvel

e de eliminação rápida pela

utina; considerando que a sua

molécula é relativamente pe-

quena (N — C5H4 — CO —

NH — NH2>. vê-se que há uma

rápida absorção pelo organismo,

encontrando-se mesmo ao fim

de »ma hora os derivados nico-

tínicos no líquido céfalo-raqui-

diano, líquidos pleurais, enfim

em todo o corpo. A dosagem

química é difícil o é feita com

o ativo de Ehrlich processo que

parece impraticável para dosa-

gens em líquidos biológicos. Ou-

tra dosagem muito delicada é

a baseada no método do br ame-

to de eianogénk). O certo é que,

no momento, é quase irrealixá-

vel a dosagem era laboratórios

de análises clinica*.

Posologia:

Sm doses Racionadas, de

duas ou três véaes, adminis-

tram-se de 150 a 300 miligramas

ao adulto diáriamente, isto é,

mais ou menos de 3 a 5 mili-

gramas por quilo de péso. A

via de administração emprega-

da é a oral, mas já se tem utiü-

aado a via parenteral (subeutã-

nea e até endovenoaa). As cri-

anças, tudo indica, toleram a

droga, proporcionalmente, mala

que os adultos.

Nestas quantidades, pequenos

acidentas surgem oem miinfw

proporções, acidentes que se

tradusem por sonolência, me-

mia, hipotensão, ligeira ane-

mia, vestígios de albumlna e

substâncias redutoras na urina,

transtornos no funcionamento

dos rins e fígado, manifestações

dermatológicas de fundo afcrgi-

oo etc.

E" ainda muito cêdo para

qualquer julgamento definitivo,

sóbre a ação das hidrazidas,

considerando que existem mui-

tos pontos a elucidar, pontos de

ordem . terapêutica de ordem

bacteriológica. A determinação

do modo exato da ação da dro-

ga sóbre o bacilo, a toxidez no

homem, o estudo de amostras

de bacilo de Koch resistentes ás

hidrazida*, a posologia exata, a

melhor via de administração, a

duração do tratamento, o estu-

do do metabolismo do produto

no homem, o estudo da sua ação

sinérgica com outras drogas

(estreptomicina, P.A.S. etc.)

são problemas em foco e que

nos levam a concluir que mui-

t&j são as possibilidades de ter-

mos em mãos mais uma arma

segura para o combate ao gran-

de problema.

REGINA

1 rainha das águas

ií- entoa ia

Escola de Medicino

e Cirurgia do Rio

de Janeiro 
•

Concurso ptra preenchi-

mento do cargo de Ftafe*-

sor Catcdrátieo da Cadei-

ra de FarmacolofU

De ordem do professor 
dr.

Sílvio Pereira Lima, diretor da

Escola de Medicina e Cirurgia

do Rio de Janeiro, faço público

pelo presente Edital que se

acham abertas, nesta Secreta-

ria, pelo prazo de cento e vinte

(130) (de 34 de novembro

de 1962 a 24 de março de 1963),

as inscrições para o concurso

de professor catedrátioo da ca-

deira de Farmacologia.

O concurso será realizado de

acórdo com a legislação em vi-

gor.

Para inscrição no concurso

de Professor Catedrático o can-

didate deverá apresentar:

a) Diploma de médico ou

doutor em medicina registrado

na Diretoria do Ensino Superior

do Ministério de Educação e

Saúde e nas repartições que a

antecederam e no Serviço Na-

cional de Fiscabsaçáo da Medi-

dna;

b) Prova de que é brasileiro

nato ou naturalisodo (certidão

de nascimento passada por ofi-

cáal de Refietro Civil on cópia

, fotostática autenticada);

c) Documentação da ativida-

de profissional ou cAntídea que

tenha exercido e que ee reiaclo-

me eom a disciplina em ocn-

*d)* 

Prova de mnldadr flstoa e

mental*

e> Prova de idoneidade me-

ral passada por dois (2) pro-

fessóres catedráticos de ensino

f) Prova de ser docente livre

ou ter conduido o curso médl-

eo pele menos seis (6) anos

antes;

g) Prova de quitação militar

(oópia fotostática autenticada);

h> Recibo do pagamento da

taxa de quinhentos cruaelros

(Cr| 500,00);

1) Cinqüenta exemplares de

lese especializada sóbre o as-

sunto da disciplina em concur-

80,

O concurso de Títulos e Tra-

balhos constará da apreciação

dos seguintes documentos:

a> Diplomas e quaisquer ou-

tras dignidades universitárias

apresentadas pelo candidato;

b) Estudos e trabalhos clentl-

f 1 c o s especialmente, daqueles

que assinalem pesquisas origi-

nais ou que revelem conceitos

doutrinários pessoais de real

valor;

c) Atividades didáticas exer-

cidas pelo candidato:

d) Realizações práticas de

natureaa técnica ou profiMÚo-

nal, particularmente de inte-

coletivo.

O simples desempenho de

funçóes públicas ou não. a

apresentação de trabalhos cuja

autoria não possa ser autenti-

cada. a exibição de atestados

graciosos não constituem do-

cumentos idôneos

O conçurso de provas versa-

rã sóbre

a) Prova escrita:

b) Prova prática ou expert-
'mental:

c) Prova didática:

d) Defesa de tese

O encerramento será no dia

24 de março de 1953. ás 16 ho-

ra*. na Secretaria da Escola, á

rua Frei Caneca, numefo 94.

Secretaria da Escola de Me-

dicina e Cirurgia rto Rio de Ja-

neiro, em 20 de novembro de

1962 - O' Io?- Mercakle Ne-

der, wcrei »ri >.

INDÚSTRIA E COMERCIO

COMISSÃO FEDERAL DE AIASTE-

CIMENTO E PREÇOS

Portaria n. 83 — de 10 de dezembro de 1952

O presidente da Comissão Fe-

deral de Abastecimento e Pre-

ços, usando das atribuições que

lhe confere a Lei a, 1.522, de

36 de dezembro de 1961, 9

Considerando que o custo dos

medicamentos noa estadoa e

territórios é por demais eleva-

do em comparação aos preços

por que são adquiridos nss pra-

ças do Rio e São Paulo;

Considerando que não são as

despesas de frete e transporte

as causas dêsse encarecimento;

Considerando ter sido verifl-

eado que nem sempre os produ-

tos farmacêutioos são vendidos

nas demais praças de pais pe-

k» preços de catálogos oficiais

dos laboratórios e Importadores,

acrescidos apenas das despesas

referidas, mais a lmpósto de

oonsumo quando devido, re-

solve:

Art. 1.» Para efeito de flsca-

ílzação na venda de produtos

farmacêuticos prevalecerão

unicamente as tabelas oflcUis

dos laboratórios e importadores,

eom um ónico preço para todo

u pais.

Art. 2* Sóbre os preços des-

sas tabelas, devidamente ira-

pressas euuraeradas, serão

unicamente as des-

de frete e transporte, de*

terminadas pelos presidentes da

OOAP, e mais o imposto de

oonsumo quando devido.

Parágrafo único. Ficam ex-

doidos de art. !• os laborató-

nos e importadores cujas tabe-

Ias de preço vigoram seft mais

despesas em todo território na-

cional.

Art. 3.* Exclusivamente aoa

agentes por conta própria, com

a responsabilidade de tódas aa

despesas de representação, ex.

ceto as de propaganda, seri

permitida uma margem de In*

cro até 20%, reduzida para até

15% quando o medicamento fl-

zer parte dos produtos em Cota

de Cooperação.

Art. 4.* Para execução desta

Portaria serão apresentadas aos

presidentes das CO AP três lia-

tas de preços, visadas pelo cho-

fe do Setor de Produtos Far-

macéuticos da COFAP, que do-

volverá ae interessado uma dee-

sas listas devidamente rubrl-

cada.

Art. 5* Esta Portaria entra-
rá em vigor na data da sua pu-
blicação.

Além do tuberculose,

combate também as

doenças mentais

A isoniasida (hidrasida ia
ácido isonicotinico) enoontron
agora outra aplicação umtan-
to surpreendente; age muito
favoravelmente em certas doen-
ças mentais, especialmente 

pai-

No Hospital Estadual de Auo-
ka. Estado de Minnesota, S.
Unidos, aplicada em 46 doentes
mentais durante 90 dias, a iso-
niazida produziu grandes me-
lhoras. Tanto os casas de agi-
taçáo como oe de depressão me-
moraram rápidamente.

Fossando revisto nos mais re-

contes revistas técnicas de

medicino, farmácia 
e 

química

IVOLINO DE VASCOtfCELLOS. O n fiSsi men^. ahru^r.1
floculação do timol em sua aplicação clinica:

divulga o valor do laboratório no diagnóstico difê^

: 
de autoril1 do dr. CRUZ LIMA; o n 3

CELLQS^KpÍ e8tUd0 
(l0Jdr- ÍVOLINO DE VA8CON-

'f sobre Anemias, num estudo clinico" menciona n/i/> r»f»
« 

-el««líicaçéM 4 

d« »5divulga excelente estudo do dr. W. Ferreira dè awih. Vi-Ta

^^'d^POTiclim^N? f*i 

AtÍVÍd8de ^«biótica dos Diversoi

WjKi' sa

res do ELstado (IPASEt divulgando os mais recentes estudos e ob-
servaçoes realizadas pelos seus clínicos. 

"Vida 
Médica" está na

DTAS «imposium 
sôbre a asma", do dr. Paulo

DIAS DA C08TA. Em forma temos ainda: 
"Revista 

de Farmá-

5*®.,e 
Odontologia'*, redator /1a pelo dr. Miguel VALLE. de Ni-

terói, E. do Rio. O n. 140-952 divulga 
"Uma 

rammacea brasilel-
ra .pelos professôres VASICKY e W. HOEHNE. 

"Tribuna 
Far-

STkÍjÍfe [ 

'nt Para,?4< * direção do prof. CA RI OS

^ 
*? drogas da farmacopéia paulista".

Boletim ín. 2-952) da Associação Farmacêutica de Pernambu-
co. que publica O alto sentido das convenções e dos congressos"-lapren;. 

MMic- n, . 455 de 1951 trazendo
mente Valorização bio-escolar do trabalhador no comércio" (dr

Mf?'<íue8) ® 
"Intoxicação 

profissional pelos vapores nitro-
sos iar. Aoreu Paiva).

Na fila das revistas estrangeiras encontramos 
"El 

Farmaceu-

P®1» McOraw-Hill International (janeiro a
novembro de 1962),

"E1 
y^f?fceuik)0" divulga assuntos sóbre agulhas hlpodérml-

cas, supositórios de gelatina, fabricação de produtos farmacêutl-
cos em pequena escala, preparação de soluções botônicas, ete.
Sumário JABA" de Lisboa, n. 1, de 1-3-952, divulgando a bru-

celose como doença transmissível por hemoterápia, em Portuxal"Revista 
Médica" tn. 302.1902) do MÉXICO ("Nuevas Ideas")H

Sít*™ d® 
Medicina, por FRAY AUGUSTIN FARFAN.

ãtEXICO, 1962, 
'Médicos 

y Clrurjanos de Corsários e Bucaneros".

pelo dr. Francisco OignoU. 
"Armas 

j Letras" da Universidade do
Nuevo Léon" (n. 9-1962), 

"La 
Farmacia Moderna" Cn. 3-1962).

de Chicago, U.S.A., contendo notícias sóbre 
"se 

há determinado
la Estrutura química de la Terramictna". 

"Bullettn 
American So-

ciety of Hospital PharamcisU" n. 3.963, contendo excelente eotu-
do sóbre o efeito da autoriavlzaçáo na estabilidade das solucõea."Boletim 

de la Federacion Medica dei Equador" (n. 6-963), 
"Jor-

nU dos Farmacêuticos de Ultramar" (ns. 36-38 e 3-1 de 1962i. edl-
tado em lourenço Marques, contendo divulgações de sanin^ in.
teressantissimos aos profissionais. 

"Eco 
Farmacêutico" (n. 127-

952». de Lisbos. divulgando notas e art'ggs especialmente sóben
Definição Legal de 

"especialidade 
farmacêutica". 

"Oorreo 
Farmn-

eeutivo", do México (ns. 19-20 e 222).

Numa fila especial destacamos: 
"Selecta 

Chímlca" (n. W-.
1961), divulgando, o caminho do carnono na fotossintese* 

"Reviste

de' Química Industrial", sob a direção de Sta. UMA (m. 2ST-
940 e 243-953). divulgando a produção da energia atômica e sua
importância no Brasil (n. 240-52) e os 

'fazedores 
de chuva (n.

SSI-ãZ». ou melhor, 
"os 

manda-chuvas". Finalmente. 
"Bebidas", 

a
revista de tecnologia das bebidas (ns. 1-6 e 9 de 1062), esta rilU-
ma divulgando interessante Colaboração de Juvenal GOMES FER-
ItETRA sòbn a 

"Cachaça, 
bf bida nacional".
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MNFOTOKS DA HUMANIDADE

i
J i

HAHNEMANN

O criador da Homenpa-

tia — SAMUEL HAH-

NBíMANN" — naseeu em

M"issen. cidade do 8a-

XC, Alemanha..no dia 30

de abril de 1755. «faJe-

ceu em Paris. com 8Ç

anos fm 2 de julho de

384? O fundador de tos-

terna homeopático —

um dos maiores vultos

da humanidade — vi*ra

de origem humilde: seu

pai. simples pintor de

porcelana, tinha 10 fl«

lhos. cuja educa ç ao

constituía, é claro, o

luaJor problema da casa.

Hahnemann sofreu

muito para 
* 

lançar no

mundo a.« bases da Ho-

meopatia. Depois de pu-

blicado o 
"Organon",

principal men te. desen-

cadeou se tre in e n da

campanha contra o pio-

rioso criador da Homeo-

patia. Basta dizer que a

sua casa chegou a ser ln-

vadida pela multidão ir-

responsável e fanática,

insuflada pelos médicos

alopatas ! Hahnemann

Drogaria - 
Raul Cunha Ltda.

Proporcionam as maiores vantagens oferecendo os
menores preços — Especialidades farmacêuticas 

Drogas — Perfumaria*, etc.

RUA DA ALFANDEGA, 111

Telefones: 23-4631. 2.T-4717, 23-0525 e 23-0526
Telegramas: 

"DULCOSE"

Filiais em Belo Horizonte:

DROGARIA: Rua Rio de Janeiro. 363
Telefones: 2-216! e 2-3767 - Caixa Postal 579

FARMACIA CASSAO

Rua da Bahia, 1057 — Tel. 2-3113

A PRESSÃO ARTERIAL

DOIS BRAÇOSN0S

Com o fim de determinar as valores normais e as va-
lia<;oes Observadas na pressão arterial obtida em ambos os
bravos M J. Rueger procedeu à medição em ambas as extre-
nndades superiores em 775 pacientes de ambulatórios, com
uri) total de 1396 observações 

para cada braço, na série
completa Destas, só em 132 ocasiões foram obtidas cifras
normais nos dois braços, ao passo que em 991 a pressão ar-

no'esc, iicrdo*ai°r 

^ braÇ° (1ireito' e em 273> maís elevada

As variações da pressão sistólica foram em 694 obser-
taeoes. maiores de 10 mm. Hg As da pressão diastólica va-
riavam em mais de 10 mm. Hg. em 468 leituras.Em mais
«li metade dos casos a diferença dos valores sistólicos em
ambos os braços foi bastante significativa, e em mais de
um terço dos pacientes pôde qualificar-se de igual forma
ti varia"ao observada na diastólica.

O sexo e a idade não constituem fator de interesse apre-
elavei quanto às variações de tensão; a existência ou não
«I» alecçoes ca rdiova seu lares influiu somente quanto ao grau
da variação, a qual foi maior nos hipertensos, como era ló-
fico supor.

ia. /«Ü>niando 
0 limlte superior para as cifras normais em

140/90 mm Hg. para os exames prévios para seguro de vida.
i 150/90 min Hg. para os de caráter industriai ou militar
a diferença nas cifras obtidas em ambos os braços permi-
tiii impugnar o seguro em 165 casos, segundo o braço utili-
sado, e em 139 casos de serviço militar ou emprego in-
duftt rial

As causas possíveis da diferença mencionada incluem
segundo o autor, as variações de calibre arterial em ambos
os braços, a pressão externa sobre os mesmos, a existência
ue placas de ateroma. e o estado de contração vascular

„ 
As observações de Rueger permitem recomendar 

que —
durante o primeiro exame médico de qualquer indivíduo

deve tomar-se a pressão arterial em ambos os braços. Se
nao se observar uma diferença apreciável ou importante

pode-se usar o mesmo braço nas observações posteriores"
(Arui. of Inst. Med. (Lancaster), 1951).

CALCEHINA

O YltXJIOK TÔNICO INFANTIL

ESPECÍFICO DA DENTIÇAO

IHil r.\I^KHINA ao filhtnho, 
para que fie

se (orne forte, sadio e e,i»m ótimos dentes.

A < AM KHINA vale «» seu peso ein ouro.

F.rr tôdas as farmácias.

e «M *

"» <*»»¦

•<r> <j*"

—

I> v

era também doutor em

medicina, pois fizera o

curso pela Universidade

de Erlangen, tendo-se

formado em 177P.

Hahnemann viu-w f«»r-

çado a emigrar para Fa-

ris. onde t*»v* oportunl-

dade de espalhar a nova

doutrina e. apesar ao

combate sistemático de

seus colegas alopatas. fa-

aer grande número de

adeptos de sua grande

causa.

Hoje. porém, no mundo

Inteiro a 
"lomeopatia 

é

uma escola vencedora.

Não se deve jamais es-

queoer o nome inolvida-

Vel de SAMUEL HAHNE-

MANN, a cuja obra a

humanidade deve h"m -

ficios que nunca poderão

ser esquecidos.

CULTURA DA

BAUNILHA

Heráclldes Araújo Andrane

A baunilha e uma trepa dei-

th da familia das orquídeas, su-

põem-na originária do México.

No Brasil, nas florestas do Pa-

raná, Sta. Catarina, Amasso-

na? e Bahia, ha inúmeras va-

rledades tL*ssa orquidácea, taif-

como 
"Vanilla 

eromática", 
"Va-

nilla plonifolia", 
"Vanilla 

pai-

marum", 
"Vanilla 

pomplona" e

outras.

A cultura da baunilha faí-se

em climas quentes e tempera-

dos (tropical e subtropicaP,

sendo contra-indicados os cll-

mas frio*. os de forte geadas" e

sobretudo, os climas sujeitos n

variações brusca.1 de tempera-

tura.

As fôlhas da baunilha são

simples, inteiras, invaginantes

na base; as raizes fibrosas ou

de tubérculos, algumas vêaes

aéreas; as flores solitárias ou

grupadas em cachos, hermafro-

ditas, de côr verde-a mareio,

grandes; o fruto e linear, com

cérca de 20 «m rie comprimento.

Prefere as terras de aluviócs

(saibrosas e argilosas», as r.re-

no-argilosas, fresca*', sòltas e

profundas. A época da planta-

ção é na primavera e outono.

A plantação fa7-se por estacas

e sementes, sendo por estacas,

processo mais usado, o que

consiste em cortar a muda com

m a 1,50 m e plentar enter-

rando até ao meio. O IochI pre-

ferido deve ser cm terreno um

pouco elevado e próximo aos

grandes arburtos e, na falta

dêsses, plantam-se bambus ou

árvores a fim de que a planta

se desenvolva enleando-se nas

mesmas. Para favorecer o de-

senvolvimento e maior produ-

ção da baunilha, o terreno de-

ve estar constantemente limpo

de qualquer outra vegetação.

A colheita faz se quando as

favas da baunilha começam a

ficar amareladas, tornando pa-

ra o escuro. Colhem-se as fa-

vas e levam-se à água quente

á temperatura de 80° C. duran-

te 2 a 3 minutos, retirando-se

depois para secar ao sol em

manta de lona; à noite envol-

vem-se os frutos na lona, findo

3 dias, batem-so as favas e dei-

xnm-se por mais 3 dias secan-

do à sombra, findo «s quais, es-

tará a baunilha pronta para ser
'evada ao mercado

A baunilha é grandemt nte

empr c g a d a nas perfumaria*,
farmácias e culinárias. Duran-

te a íiltima guerra, o Estado da

Pahia. o maior produtor dessa

orquidácea lê» grande exporta-

çáo da mesma para o estran-

gciro, onde riu ariquii e um bom

preçc
' J raos« • jli ih 

'»:•.!mo 
ou

. j

& 1/ lb tf t Mico a r :» 'i

AHCILOSTOMA C 0PILAÇÃ.0

00 MEU ARQUIVO

Farmacêutico DliRVAL TORRES

(Meiiibio íilular da Acati^mia N. cic Farmícia)

i •

.
Km IHtW;. íjtt Biihni, Wuche-

jer demon^tiou a exhf^nci», do

Aiifítost^mm nr>K ca*oi de npi-

i lacã»> e concluiu definitivauien-

j te que realmente a opllação era

uma an<'il(wtomow. Ajk»* .vtis

estudos, numerosos out.iw >oito-

res brasileiros se ocuparam do

import«ntc assunta e tiouxe-

r»m uma considerá wj contri-

buicao para seu conhecimento;

em pi imeiro lugar o conselhei-

ro Jovinn de|ioi^ JUlic ite Mou-

ra Alfredo Ribriro riu ] ux e

numerosos outros entre o»

qua»c Aíiolfr I wt/, publl-

cou sôbie i assunto «lois loros

oue Ao hoje clAs lí"1 I utv foj

c primeiro a verificar qur nen.

tod'»« >>•- ancilostomas enon

t-i ííriov nus d«>entcs tir opilaçür».

apresentavam a mesina morfo-

lof?ia tendo observado :> rxi«

tência dc dois tipos diferentes

de parasito^, mas não tirou uma

conclusão definitiva «lesta veri-

flcação. Notou que uns apre-

sentavam dentes, que outros

não aprescntaA um dente?

e pensou que os dente» pude*,
sem cair, que o parasite pude*-

se perdé-los e toma/ o aspecto

que hoje se cahc 
que f t> as-

pecto do: paraslbis do gênero

Necator.

Depois destes estudos qur
vieram demonstrar * larga dl -

trlbulção geográfica dn ancilos-

toinose, distribuiçáii q\n loyo

após se verificou estender tnm-

Wm pi-la Asia. .sendo a doença

aí ene o n t r a d a por Schebe e

por Baelz, que foram dois

grandes exploradores riá medi-

etna no .Tai»ão e na índia de-

jvtis rie todos estes estudos que

mostraram a grartde difusão da

doença, vieram então os estudos

de detalhe sóbre a evolução do

parasito. Em primeiro lugar,

dois autores italianos o /.o-

ologlsta Grassl e o médico Pa-

rona — foram quem. em 1870.

mostraram que os ancilostomas

deitam nas fezes ovos — 
que

são encontrados ao exame mi-

croscóplco — e que assim se

pode chegar ao conhecimento,

ao diagnóstico da doença. To-

das ou quase todos èsses estu-

dos sobre ancllostomose, feitos

quase sempre em regiões tropi-

cais tinham passado mais ou

menos desapercebidos nos meios

europeus, a não ser na ftãlia.

em que « assunto apresentava

um certo interesse prático, da-

da a existência da ancilostomo-

se, verificada desde Dubini; em

todo o resto da Europ*., consi-

derava-se a doença em questão
uma curi o s I d a d e própria rie

paises tropicais. Foi mais ou

menos nessa época, em UMM).

que se realizou um grande em-

preendimento indu s t r i a 1 que
permitiu formar-se na Europa

um foco enorme de ancilosto-

mose a abertura do túnel de
8 Ootarrio, rom o qual c com
o emprêgo de numerosos tribri-

lhadores — muitos milhares dc
operários, 

quase todos vindos Oa
Itália, dentro de ptuco tenip*)
se formou do lado italiano no

t>V-el uma cõiwtlvi»«i de mi •. (!,»

que ro fam de iíyo.n

tem|H' tani>»»"ii niv^rectit a.

«Io opoate da mesoia >vona. V; i,j

oonriiçAc rir fii cmia foj .}». te

logo comparada c.m uma 11-

dlcõo jA coohettiila comr .»•»*».

mia dos ndrrftt*; ,i jf.

em determinarias minas í)j« ^tI«

rona exi«Ua um estf,<e> «}r ,hp.

mia particular atacanui r > j.

neiro^ e em reera a maioria o«b

autores adniitiü <|U» e«ta no-

mia tivesse orinem rn int">i >-

cíío pro<lu/iria tM>r et» n' :c >«:

quaisquer das niinjiç, nc< se

admitindo qiie f^vsr otiin (imu-

ca parasitária, de ttMimlfn i<iie

quando, na Itália Pe* rotic:to
- um rios primeiros para- itolo-

t?istas ria época morierna d»;-

clarou qtie esta anemia era pro-

riu/ida por um hHir.into por

um nematelminta oue êU

tificou rom n i.cinafelujinto de

Dubini

Quando «'le chegou n cta

conclusão, houve em regra uma

grande oposição e começou 'tí

a criticar sua veracidnde. No

fim de algum tempo porém, os

rasos- sr .rp* tiram e r>s autines

italianos que tinham si«h os

primeiros a contestai seu.' tia-

balhi>s, começaram a ronfirrná-

loc.

Marchiafava e muitos outios,

. pouco r» pouco foram t>a-

isetido elementos paia » pio-

gressó do conhecimento da si o-

cilostomose. 
publicaram vários

trabalhos afirmando as <<pi-

níòes de Perroncito. Duran ti a

epidemia de S. Gotardo. í*er-

roncito Iniciifu o estudo da evo-

lucão do par' ít'. mostrando

que ov ovo>i qut tinham > wlo

descritos Grassj p ramou

eram eliminados y>»lr venoe,

eram delthdrw ppi hclro.nto,

apresentando . em seu interior

dois ou quatro blastomero*- h

que era no meio externo oue

tr^ números lie bla* torneios

Iam pouco a pouco aumentar» .

à* ví/es. se encontranOi nas fe-,

ws ovos com quatro, seis e oi-

to blastomeros, e. por fim, com

aspecto mais ou menos de umh, •

rula. No interior déstes ovo»,

Perroncito mostrou que se de-

«envolviam larvas, larva* i^tas

que no fim fie certo temp< eram

l*>stas em liberdade. As rfi.di-

cões neiessârias- para a evolu*

cão do ovo no exterior são <¦<>«-

diçftes diversa*; em primeiro
lugar a temperatura r ov«i «

a larva dos ancilostomas nao

resistem a temperatura: lufc-

rlores a R graus centÍKrados a

existência dc ancilostomoac es-

tando assim limitada h*- rewi<«u

em que a temperatura minnna

do ano não pode baixar alcin

de 8o C. Mas nesta temj»eratu-

ra ou pouco acima ainda o

helinintn não evolui; é prrciw

que se tenha uma temperatura

superior a 14° para qut se ri« a

soa f \ Vulcão. Alem destas con-

riições rie temperatura, é neres-
sãrio um certo grau rie úmida*

de., e esta umidurie não 0 taro»

bem encontrada em todas as

localidades.

HOMEOPATIA 
FIEL

HÍvMW^moA*

A venda na.s farmácias

e Drogarias rin Krasil

Laboratório Homeopático 
Fiel S. A,

Direção técnica:

Farmco. J. Almeida Cardoso

ÍJ"*AJK) 
(:AHMO 73 * 

End. Teleg 
"f^borfier*

O PAULO BRASIL

" *4.
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livros 
para o farmacêutico

Qaalquer 
dos livros abaixo podé ser pedido a esta

Redação, que 
transmitirá a encomenda aos Edito-

res, para 
remessa direta 

pelo 
Reembolso Postal

FÀRMACOPilA UNIVERSAL (em francês*

Edição de 1952. Publicada pela Divisão de Saúde da-

ONU* (Organização das Nações Unidas).

Grande aspiração dos farmacêuticos de todo o mundo,

a 
"Farmacopéia 

Universal" é um grande passo para padro-

nlzação progressiva dos medicamentos e das terminologias

em tôdas as nações.

Não vem substituir nem dispensar a Farmacopéia Na-

cional de cada pais, mas será um liame de união, um laço

profissional 
e cientifico entre tôdas elas.

Publicada em francês e com títulos em francês e em

latim, esta 
"Farmacopéia 

Universal" é apresentada sob a

forma de um grosso volume encadernado, com perto de

£00 páginas.

Estabelece normas e nomenclatura universalmente re-

conhecidas para as preparações farmacêuticas de uso uni-

versai.

Compreende 199 monografias e 41 apêndices.

— Preço — Cr$ 200,00

TERAPÊUTICA PRÁTICA — 
pelo Dr. Mário Rangel.

O Exame do Doente — O Diagnóstico — O Tratamento,

num grosso volume com 800 páginas.

Contém a medicina tal qual se pratica hoje nos centros

médicos mais adiantados. Não uma enumeração de trata-

mentos, mas sim o mais indicado e mais eficaz, o mais mo-

demo e mais útil.

livro é composto das seguintes Partes:

Parte — Exame do Doente, com os métodos de exame

mais modernos e interpretação dos resultados.

n Parte — O Diagnóstico pelos Sintomas, com discussão

do diagnóstico a propósito de cada sintoma predominante.

III Parte — Terapêutica, inteiramente atualizada, com

os mais modernos recursos da Medicina. A propósito de cada

doença é feita uma recapitulação da sintomatologia, etiolo-

gia, evolução, prognóstico e é dado tratamento mais efi-

ciente e adotado hoje pelos expoentes da MediciiflrS^

IV Parte — Alimentação do Doente, com dieta para cada

doença.

Parte — Distúrbios Nutritivos das Crianças.

VI Parte — Técnica de Laboratório, exames de sangue,

urina, fezes, escarro, etc.

VII Parte — Arte de Formular, com regras práticas e

úteis.

vm Parte — Obstetrícia Prática — O parto normal e

como assisti-lo. Manobras obstétricas. O Parto Patológico.

Apresenta ainda o livro um apêndice com: Estudo dos

Honorários Médicos (legislação brasileira, jurisprudência, co-

brança judicial, avaliação); a Responsabilidade Penal do Mé-

dico (legislação médica, a imperícia médica); o Código de

Ética Médica (aprovado pelo Congresso dos Sindicatos Mé-

dicos do Brasil).

Preço do volume encadernado, com 800 páginas 
—

FORMULÁRIO MODERNO

Cr$ 100,00

Pelo Dr. MAURICE SINCLAIR. Já em 3.* edição. Volu-

me encadernado com mais de 200 páginas, contendo a se-

guinté matéria: Formulário Ofieial dos Hospitais Federais do

Brasil, Incluindo Formulário Geral e Formulário das Espe-

cialidades (Oftalmologia, Oto-rino-laringologia, Dermatolo-

gia. Ginecologia, etc.). Formulário Infantil — Fórmulas do

Hospital das Clinicas do São Paulo — Afie de Formular —

Classificação dos Medicamentos — Incompatibilidades Me-

dieamentosas — Reeeituário de Entorpecentes — Como deve

receitar o médico das capitais e o do interior — Como re-

ceitar o médico das Casas de Saúde e Hospitais — Como

a farmácia deve proceder 
— Tabelas completas dos entorpe-

centes das diversas classes. Vitaminas: Propriedades de cada

vitamina — Dosagem em unidades — Estados em que se

receitam — Doenças causadas pela sua falta parcial e sua

falta total. Hormônios: Os hormônios de cada órgão e suas

propriedades 
— Doenças produzidas pela sua falta — Dosa-

gem em unidades. Ponieilina, Estreptomielns e Sulfas:

Quando receitar uma, quando receitar outra, quando asso-

ciar. Relação completa das doenças s indicações. Legislação

Médiea: Os deveres e direitos dos médicos. A propaganda

médica. As policlinlcas. Hospitais e Casas de Saúde. —

Legislação Farmacêutica: A Farmácia e o farmacêutico. O

oficial de Farmácia. A indústria farmacêutica. Os produtos

oflclnals. As substâncias e vasilhames Indispensáveis a uma

Farmácia. Profissão Odontológica — Profissão de Parteira.

Preço do volume, com mais de 200 páginas 
— Cr| 70,00.

DICIONÁRIO DE SINÔNIMOS QUfMICOS-FARMACÊUTICOS

Pelo Dr. MARIO RANGEL. Vinte mil palavras, abran-

gendo: Sinonimla quimico-farmacêutlca 
— Têrmos farma-

cèuticos antigos e modernos — Fórmulas antigas e moder-

nas pelo nome de cada autor — Reações de laboratório pelo

nome de cada autor — Plantas medicinais brasileiras e es-

trangeiras — Têrmos de Física, Biologia, Botânica. Grosso

volume encadernado, com 300 páginas 
— Crf 100.00.

DEBILIDADE. FASTIO. FRAQUEZA. RAQUITISMO,

PERDA DE PESO. MAGREZA. ORIPE8 REPETIDAS

ENCONTRAM O MELHOR REMEDIO

 NO 

Arsênico lododo Composto

Fabricantes e Depositários:

DE FARIA & CIA.

— Rua São José, 74 —

Como fazer sabão

em casa

FRANCISCO BERGAMIN

Departamento ia Prod. Animal

Numa época que se caraete-

risa pela desesperado» eleva-

çáo de preços como a atual,

qualquer medida que vise a eco-

nomia de artigos de consumo

assume importância que, diíi-

cilmente, poderá deixar de ser

levada em consideração. Essa

medida terá um efeito imediato

e outro remoto. O efeito ime-

dia to será a economia de nu-

merário, tão escasso na quadra

atual. Quando menos, essa

economia será suficiente para o

custeio das férias anuais. O

efeito remoto será a menor

procura de artigos de consumo

e a conseqüente baixa de seus

preços.

Prosseguindo em meus artt-

gos sôbre economia doméstica,

vou faser boje outra sugestão:

o preparo caseiro do sab&o.

De onde surgiu essa idéia?

Sou inimigo figadal do desper-

dicio. Eu não economlso só o

que é meu. Eeonomiso na Re-

partição, no Hospital, enfim em

tôda parte. Não desperdiço

porque acho que o desperdício

é um crime de lesa-pátria

(principalmente na época atual,

de escassa produção). E pare-

cia-me um desperdício atirar ao

lixo o sebo e 
Mp 

e 1 a n c a s" que

aoompanham a carne. Tive,

então, a idéia de aproveitar

essa gordura. E o aproveita-

mento mais fácil seria faser sa-

b&o. Como?

Guarda-se numa vasilha

qualquer tôda a gordura inde-

sejável da carne. Para evitar a

criação de 
"bichos" 

salpica-se

com pó de DD T. e mantém-se

a vasllluQcoberta com um pa-

no. O sebo n&o se deteriora e

não exala mau-cheiro. Quando

se tiver 5 quilos de gordura já

se pode fabricar o sabão. Nu-

ma lata de ólee de 20 litros oo-

locam-se os 5 quilos de sebo,

3 litros de água, 1 quilo de so-

da e 1 quilo de breu e leva-se

ao fogo. Em pouco tempo esta-

rã tudo dissolvido, e então jun-

tam-se mais 6 litros de água e

deixa-se ferver. Duas horas de-

pois está pronto o sabão e Ale

não deu outra preocupação

além da requerida para levar os

Ingredientes ao fogo. Mas de-

ve-se evitar a lua crescente,

pois nesse tempo o sab&o exige

a presença de umb pessoa que

o mexa constantemente, do

contrário derramará.

* Toma-se uma caixa de ma-

delra de 50 x 25 x 15 cm, mais

ou menos (quaisquer outras dl-

mensôes também servem), for-

ra-se com papel ou pano, e des-

peja-se nela o sab&o ainda

quente. Dois a três dias depois

retira-se o sabão da caixa (bas-

ta invertê-la), corta-se em pe-

daços de 8 x 8 x 4 cm, que são

espalhados para secar. O sa-

b&o está pronto para usar.

Resultados: essa receita d&

unia medida dc 10 quilos dc sa-

bão, que custaram: 12 cruzei-

ros de soda e 12 cruzeiros de

breu. O breu pode ser substl-

tuldo pelo fubá. que custa ago-

ra 6 cruzeiros. Neste caso 6

preciso esperar que tudo se dis-

solva e despejar o fubá aos

poucos, mexendo sempre, para

evitar a formaç&o de grumos.

Temos, assim, 10 quilos de sa-

b&o por 24 ou 17 cruseiros. Ora.

10 quilos de sabão custam

atualmente 100 cruseiros.

(Da revista 
"Sítios 

e Fazen-

das" — outubro de 1962).

Visõo humana

Os sentidos do olfato e do

ouvido são muito pouco desen-

volvidos no homem, em oomps-

raç&o a certos animais, «une e

c&o. Entretanto, a vto&o é •

sentido humano compensa

essas deficiências. Mais do que

quaisquer outros mamíferos, b

homem e o macaco se utilisam

da vista, diz H. O. Wells, e é

de crer que o Olho humano ve-

Ja muito mais distintamente do

que qualquer outro, exoeto o

de algumas aves.

("Di&rio de Noticias-)

Esta tem 
graçq 

?

O MEDICO: — Continue

com a papa de llnhaça com

pouca mostarda. E amanhã ve-

remos.

— E inútil, doutor, pois Me vo-

A ESPOSA DO ENFERMO:

mito tudo que come...

Contra picadas 
de

mosquitos

Formol, 10 cmS; XUol, 10

cm2: Clorofórmlo, 15 cmS; O&n-

:cu» oe looraioo !l 81 
'*»!

Aicoot a 99* qs. para 120 cuu.

. Modo de usar — Aplique nas

partes desnudas, oomo preven-

tlvo de picadas.

("Seleções Agrícolas" — se-

tembro de 1952).

•••

O espinafre é muito rico em

ferro e em sais orgânicos, pelo

que ss torna recomendável ãs

pessoas débeis. Além disso, são

laxantes, adequados para oo

nervosos e irritáveis o para os

que levam vida sedentária. Por

isto oonvém não dlspensá-ft) na

preparação dos menus cotidla-

nos.
• • •

As picadas de insetos, quan-

do não são profundas nem ve-

nenosas, curam-se geralmente

com água borleada.

• • •

As manchas de tinta são re-

movidas oom ácido oxálico dis-

solvido em água e lavando-se

logo a peça. t preciso prudAn-

cia ao lidar com o mencionado

ácido, por ser venenoso.

Médico e artista

O médico brasileiro Hélio

Aguinaga descobriu na Europa

que é extraordinariamente pa-

reddo com o artista do cinema

Italiano Amedeo Nassarl. Na

própria Itália, onds Nassarl é

o galã de maior popularidade,

Ajatnaga foi várias vésss abor-

dado na rua, em Florença e em

Roma. por moças o rapazes que

queriam ter um autógrafo.*

("Tribuna da Imprensa")

Crianças

O costume de 
"castigar" 

pes-

soas ou objetos que 
"causa-

ram" desgôsto ou dor ã criança

só serve para estimular o es-

pirito de vingança. Quando,

por exemplo, a crianja cai, não

se deve repreendê-la nem bater

ou fingir que bate na 
"coisa"

que haja causado a queda. Ao

oontrárlo, cumpre ensinar o

pequeno a receber o fato oom

naturalidade e erguer-se sósl-

nho.

("Diário da Noite")

Cicuta

A cicuta é planta européia,

que não existe no Brasil e, mui-

to menos, nas feiras-llvrss do

Rio de Janeiro. Possui fOIbas

grandes (nada semelhantes

com a do agrião), é muito 16-

xiea. Se fosse autóctone e crês-

cesse com freqüência nas valas

de agriáo e oom êle fosse oon-

fundido, teríamos registrado

verdadeiras epidemias oom

grande mortalidade.

declarações foram prso-

& Imprensa polo diretor

do Departamento de Higiene da

Prefeitura, m.

de Almeida, et

MINISTÉRIO OA

\. ma«m

Diretoria de Saúde Naval

(DS-S-lA)

CONCURSO DE ADMIS8AO

AO QUADRO DE FARMA*

CfiUTICOS DO CORPO

DE SAÚDE DA MARINHA
' I ' 

:

1. O contra-almirante médt*'

co dr. Carlos Augusto de Brito

o Silva Filho, diretor geral ds

Saúde Naval, faz público que,

em cumprimento ãs Instruções

baixadas pelo Aviso n. 2.670,

de 11-11-1952. de ordem do ex-

mo. sr. ministro da Marinha»

est&o abertas na Diretoria ds

Saúde Naval, praça Pio X, a.

290, 6.' andar do Edifício Lown-

des, sala 811, as inscrições pa-

ra o Concurso de Admissão ao

Quadro de Farmacêuticos do

Corpo de Saúde da Marinha,

no posto de segundo-tenente.

As Inscrições poderão ser feitas

nos dias úteis a partir do dia

10 de dezembro de 1952, até o

dia 10 de fevereiro de 1952, das

13 ãs 18 horas, e aos sábados

das 9 ás 11 horas, sendo permi-

tidas aos brasileiros natos, oom

o máximo de trinta e dois (22)

anos de Idade em gôm de seus

direitos civis e políticos, feitas

mediante requerimento do

candidato ou por proeuraçáo.

dirigidas ao diretor geral do

Saúde Naval, oom a apresenta*

ç&o dos seguintes documentos:

a) eertid&o de idade forno-

ctda pelo Registro Civil, a qual

não poderá ser substituída por

qualquer outro documento:

b) carteira de identidade O

atestado de bons antecedentes,

fornecidos pela repartição oom*

petente;

e) caderneta ou certificado do

reservista da Marinha, do

Exército ou da Aeronáutica:

d) atestado de vacina passa-

do por médico registrado no

Departamento Nacional do

Saúde Pública, provando que o

candidato foi vacinado há me*

nos de 8 meses;

e) atestado de Ido n ei dado

moral firmado por dois oficiais

da Marinha, do Exército ou da

Aeronáutica, em serviço ativo;

f) diploma de faruiacêutloot

devidamente registrado na re*

partlç&o competente, para •

exercício da proflss&o;

g) três retratos do candidato

no tamanho 3x4 em.

3. Os documentos acima ext*

gldos devem ter firmas reoo*

nhecidas em tabelião públioo.

3. O Concurso compreenderá

as seguintes matérias, distri*

buidas em seções: *

1* Seçáo — Química fndus-

trial Farmacêutica e Higiene •

Legislação Farmacêutica:

2.' Seção — 
Química Biológl*

ca e Bromatológlca:

3.* Seç&o — Farmaeognósla»

Farmácia Química e Farmácia

Galénica.

Dr. Caries Aogasto de Brite o

Silva Filho

Contra-Almirsnte Md. Direto»

Geral

das fôlhas de cicuta nas feiras

livres, de mistura com o agriáo.

Motivou a notícia — explicou

mais o diretor do Departamen*

to de Higiene — a existência do

uma pequena erva. não tóxica,

conhecida impropriamente por

cicuta.

* 
("Tribuna da Imprensa")

Microscópio

O microscópio de múltiplas

interferências é um dos instru»

mentos mais modernos da têe-

nica sueca. Destlna-ee á do*

terminação da uniformidade d»

superfícies mslálioas o de ou-

tros tipos o garanto uma oxalá,

dão de 0,008.881 assa., o que

eqüivale ãs dimensões atOanft*

cas. Esse microscópio, qae ro»

produz a eonflgumgAo daa so-

Artaudes Pass

eontestac&o a

ana reportages puMoade per
vespertine earleea. stiunflo

a qual estariam sendo rendi-

pernctos em anhas surras do

nsnbriSssMa toeoiagaoOa

dtoidgtoae ssOdtaas s peso ra*

do temperatura.

("Di&rte do MMtttf")

KM En

ft!
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MARCAS

Zhe^hdo

TOprax-Johiiuon — Meticyna-

m — Sanovario — Novesina —

Trlcjiija — Dlmaline — Isoml-

sina — Laboratório Vegetal

Atalaia — Sulfonazio — Tu-

curovi — Rutiealcio — Rutlcal

Calrutil — Indacetina —

Llc-Prefisol — Longevicap —

ÍJe.rocilin — Toluamid — Duto-

nea — Notex — Ketopar —

BpaTvs-uies — Colonia Leitosa —

Colou — Decolonla — Lactoco-

lonia — Leite de Bolonha —

Leite de Kolny — Leite de Co-

Jouia — Leite de Polonia —

Produtos Colonia — Studart —

Temagln — Kliir.uzaron — Àki-

dol — Gino-Salus — Neogas-

ire* — Tirofenil — Biovltam —

Diandron — Citocromo — Der-

mo-Gel — Locc-Gel — Tokuhon

La^urit — Dltur — Dlcel —

Oeel — Colmetlon — Unguento

Nello — Ofcomkettna — Otomi-

clna — Permlcina — Flnoml-

cetlna — Finomicina — Neo-

Qulpenyl 
— Adcortyl — Menil

FToselit — Andesin — Melo-

fan — Farmácia Life — Apron

—• Datolin — Gamanil — Me-

«acon — Paenol — Tace —

Fluorgoms — Fluordrops —

Clorodrops — Fluoretas — Cio-

rogoms — Rubromalt — Dro-

gan 
— Candiomycina — Badio-

cl.Bna — De Dia ou de Noite —

Ainda e Sempre — Media tonai

Brevatonal — Hormo-Kll-

masan — Acedlgine — Ampa-

xon — Juvenil — Haemairon

Ore*.

%

PEDIDOS DEFERIDOS

Wiicety) — Tnbiocyl — Gar-

fenil — Oparenol — Rédilev

Piemenol — Fecundai —

Atalaia — Naítionin — Dlasc-

dM — Colvagin — Neopec —

Lipclev — Farmácia Santos —

Juu — Naítionin — Diasedid

Neopec — Lipolev — Labor-

mcdica — Pi lulas Neolaxinas

llartel -r Decontractyl — Theo-

fitam — Pebapentislco — Se-

venseas — Cortinonil —Frena-

to) — Becospasmin ~ Histofer

-71 R — Sal-Kol — Btradio-

— Vlnepax — Becosan —

Fenton — Metioteron — Dex-

troetil — Becalcex — Infantol

Fenoglutan — Farmácia Sal-

vador Limitada — Vero — Pio-

íebil — Dermodex — Pinheiros

Farmacêutico — Bilineuren —

Plurblon — Bilopac — Kenopo-

rir

Fen

kin B C. — Fetofix — Ento^-

me — Penilan — O* Cil — Ge-

nalgan— Lumin — Carbarso-

ne — Vero.

D.N.S.

SKQO DE IJCENCIftrtEffTO

HHPCTOS PMKi&CíUTKOS

MÊS DE DEZEMBRO DE 1952

DIA 1

REQUERIMENTO DEFERIDO

Comprimidos de Vitamina

BI Tostes 50 mg; Comprimido»!

de Vitamina C Tostes 250 mg;

Tubezin comprimidos; Lini-

mento Anti-reumAtico; Piriben-

zamina elixir; Betavitina; Me-

t-lopan; Soluto InJ. de Vitami-

na C; Trlnitral Laleuí; Folidla-

sin Piam; Fosfix 3 ce; Taludon

drágeas; Poli Stenlco; Iodalgin

salicilado.

REQUERIMENTO 1 N DEFE-

RIDO — Salicllene; FJacerta

Berol.

COMPAREÇA — Fermento

Lácteo Taddei; SUlfarteriol;

Senophile pó; Nevitol; Preve-

gyn; Passaneuro; Complexo C

Petragnani; Rubraneurin; Ta-

bletes ^ontra 
Ve r m e s; Corpo

Ltiteo Zambeletti comprimidos;

Ferrogarbon; Tolserol; Vítatril

gotas.

DIA 1

REQUERIMENTO DEFERIDO

Enip. de Aminofilina Dole»

sa; Comprimidos de Aminofili-

na Dolcsa; Coldeco Comprimi-

dos;

COMPAREÇA — Soluto de

In), de Glicose 50% 10 cc; So-

luç&o InJ. de Glicose 50% 20

ec; Solução inj. de Glicose 50%

10 cc; Dlplosal; Panglncx.

DIA 1
v- \, •

REQUERIMENTO deferido

Gotas Ahaleplicas Digesti-

?as; Pen Tid;. Ànthiomaüne;

«fwwtWfli liquido; Golpol li-

quido; GUeoflebina 20 cc; Neo-

antergan; latroquln 1 cc; Dies-

trolin; Hemogato liquido; Ova-

rionutíol liquido; Paüimuthan

2 cc; Cinagay 3 cc; Neurolisan

0 cc; Biolex 2 cc; Rronchonu-

trol liquido; Leglscal comprimi-

dos; Leglscal 10 ec; Leglscal 5

cc; Delfibil liquido; Adene 12

Concentrado; Procholon Com-

prlmidos; Vitamina Composta

Zambeletti;

COMPAREÇA — Capsulas

Pectoraes; Pílulas Antl-Pahido-

sas de Jesus; Emp, de soluto

In), de Rutlna Petragnani;

A
técnico 

e. comerciai

S/A

' *

LICENCIAMENTOS DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS

E REGISTRO DE MARCAS

Confiem es

tçw c Vigilância

le

arta

produtos • os

1"

à indústria farmacêutica há

coi

A SERVIÇAL S/A

(MATRIZ) — têaüea e

110 PAULO

irctta, 04 — !>•

Fones: B-MSi •

MU o¦ MU

— (FILIAL)

RIO DE JANEIRO

Ao. Fm, InMnis Carlos, 199
— IA* — Conjunto UOS —

tt-m O. Postal 13S4

Dlucardyn; Neo-Esdavite; Gra-

neodin; Ergovlgon; Tromboro-

rutln; Trophite liquido.

DIA 4

REQUERIMENTO DEFERIDO

Gaudette; Natrlubyl pó; Ta-

natussol gotas; Epjrelix xaro-

pe; Pro-Hepi; Vinho Tonlco

Paulista; Sodiolegls 2 cc; He-

patonutrol liquido; Parlquyna;

Pularin; Ephretuss; Fere obre

liquido; Vinho Alimentício Je-

sus; Cafenamina;

COMPAREÇA — Isotlzlda

comprimidos; Erugon; Casbls;

Oovlpana; Blonutrol; Neosal-

varsan; Fuadlna; Pansedin;

Ferrotrat oral; Hexeton 10%;

Campoferron; Vaclmbuc.

DIA 5

REQUERIMENTO DEFERIDO

Emetlne Bruneau; Benze-

? an; Guarablon; Calciforça;

Betozone; Betozone Concentra-

do 5 cc; Coldecol.

REQUERIMENTO 1NDEFE-

RIDO — BebetlnK com Vltaml-

na C comprimidos; Athermil 2

ec; Soluçflo InJ. de Vitami-

na C.

COMPAREÇA — Otomlcina;

Naíaim solução; Lumin-B; Lu-

min-C; Xarope de Clorldrato

de Bentfia com Fenobarbital;

Hemlnatrelsx comprimidos;

Optaroon; Germanina; Kbesal;

Staphar; Avertlna; Magnésia

FíuJda; Uroformina; Fosflx 3 cc;

DIA 8

&JQUERIMENTO DEFERIDO

Lactopectin; Xarope Ipeíar;

Acetarsol Evans; Evansol; Sul-

lato de Bario Composto Castro;

Orolactil (fermento Lactico);

Betozone comprimidos; Claso-

mie liquido; TetsenU; Gengivol;

Jurubfi Bquldo; Comprimidos

de SulfaálaTina; Pensulac; So-

luto de Oleo do Vitamina A;

Sabonete G. H. de AckiO Llno-

Jeico; Tanagran;

COMPAREÇA — Solarsos;

Prominaletas; Theocina; Pan-

erepatine; Solusal Varsan; Re-

vasan; Reductosan; Zymatinic

gotas; Graít de Follculina Bun-

sen; Soluç&o InJ. de Complexo

B; J1 Supositorios; Fermento

Lácteo; Pastilhas de Mugollo

eom Cloroflla; Veino6lne dra-

geas.

DIA »

REQUERIMENTO DEFERIDO

—- Impregnol; Pinusan; Tonl-

força; Expectorante e Sedativo

Nusma; Tope-Fluor; Pulmonu-

rol 1 cc; Coryaophyl; Devltase

gotas*. Heisyl; Flsiodigltal go-

tafc, Viglime; Pluneurln; Ácido

Linoleico; Hepablon; Pen Tld;

Tabletes Vaglnais Eka; Piloder-

ma; Solução InJ. de Vitamina

BI; Solução InJ. de Vitamina

B6; Anemomjectol B 12; Dlse-

cron; Tedral; ••

COMPAREÇA — Cynona; Ex-

trato Hepàtlco; Comprimidos

de Vitamina B 12 Composta;

Comprimidos de Vitamina B 1;

Solução de InJ. de Vitamina B

12 Composta; Hidraíol.

MA 10

REQUERIMENTO DEFERIDO

— Clorldrato do Aureomlcina

endovenosa; Neurotrophol; So-

lução InJ. de Vitamina C 500

mg; Comprimidos de Sulfadla-

«Ina 0^ g; Ftaliaol; Hormotox;

Cortoblon Quinino drageas;

Tonuzaron liquido; Bevam 12;

Solução InJ. de Qulnlna; Clna-

mato de Benzila e Cãnfora

Composta; Cetozone Cone en-

trado; Cetozone 2 cc; Unguer-

Io Doan; Tizide Erba; Myba-

cid; Amino-Cortlson;

REQUERIMENTO INDEFE-

RIDO — Verruex; Pomada do

Felodcndron Composta;

COMPAREÇA — Pernemon;

Vttntcgral; Gremissuba; PQu-

i Ias Medloee; Eroleno; Pílulas

Mtíâo dt 
p,f 

Caetano « Fel

-o

PANTECNE 
LTD&.H

Üircçae geral de FAKMCO. ALVARO VARGES

IMieçãe Jnrtdiea do Pr«f. José Ferreira de Souza

fTrpartameola Cientifica — Assistência técnica químico»-
farmacêutica — Consultas e pareceres sdbre medicamentos e
luas aplicações — Problemas técnicos de laboratório — Farm

Prof. Adauto R. Costa.

Departamento Jurídica — Assistência Jurídica — Organl-

zação e liquidação de sociedades comerciais e civis — 
Questões

trabalhistas — Defesas e recursos fiscais — Busca e apreen-

sões — Pareceres — Dr Iolando Pinho, advogado.

Departamento de Licenças e Registros — Licenciamento e
registro de produtos farmacêuticos alimentares. de toucador

e desinfetantes — Renovação de licenças e registros — Re-

glstro de diplomas.

Departamento de Propriedade Industrial — Registro de
marcas, nome comercial, titulo de estabelecimento ou insígnia

de comércio, frase ou sinal de propaganda — Obtenção de par
tentes de invenção e de modêlo de utilidade modêlo-industriaj

e desenhos Industriais — Oposlçóes, recursos e caducidade —-

Vigilância.

Sede: RUA DA QUITANDA»-3 — 12* — Salas 1.201 a 1.204

Telefone: 32-6540 — Caixa Postal 2.253 — Teleg. 
"TÉCNICOS"

RIO DE JANEIRO — BRASIL

de Boi; Pinomenina; Nec-Ul-

tra^atlco

DIA 11

REQUERIMENTO DEFERIDO

Juvubtl liquido; Glico); For-

miol; Imuno Soro <Humano)

Pertussis 
"Desi-Pak'r; 

Chaul-

moethyl; Elixir Aimoré; Dola-

sida; Blunase; Peplod; Tono-

Asthenyl 2 cc; ühaulmoetyl Io-

dlco; Solução de Extrato Hepa-

tico Vitaminado NelsonV, Cer-

bl; Comprimidos de Vitamina

C. Rraemer; Comprimidos de

Vitamina Bl Kraemer; Astro-

salil;

REQUERIMENTO 3 N D EFE-

RIDO — Xarope de Llmâc

Bravo Composto;

COMPAREÇA — Deimopne-

nol; Flami Bromin.i.

DIA 12

REQUERIMENTO DfcFlRJDO

Vitamina Bl comprimidos

50 mg Quisaorpa; Ortocal 5 ee;

Ortocai; Aminosmon emp.;

Pandoragal; Chauhnobensyl;

Ateterina comprimidos; Tuss-

Peitoral Andrógina; Andrógina;

Pohdase drageas; Panglnex;

Cálcio Blocert; Mucanestol; Es-

tafilóide; Hepovlte; Vi-C-Bl;

Evargcno; Capsulas de Vitami-

na A o D; Capsulas de Vitami-

na A; Solução de Ringer com

Lactato; Cetavlon pomada; Ce-

tavlòn concentrado; Rutincoül;

Phllenterol; Zymallxir; Com-

prlmidos de Hidrazlda do Acl-

do JEonicotlnico Bar que!;

REQUERIMENTO INDEFE-

RIDO — Roter.

COMPAREÇA — Vitamina Bl

150 mg Quimorpa; Viamina Bl

1 cc 25 mg Quimorpa; Vitamina

Bl 1 cc 100 mg Quimorpa COpa-

centrada); Vitamina Bl com-

prlmidos 10 mg Quimorpa; Vi-

tamina C comprimidos 0,250 g

Quimorpa; Vitamina O t cc

0,100 Quimorpa; Vitamina C

comprimidos 0400 Quimorpa;

Vitamina C Concentrada ft ec

0,500 g Quimorpa; Ortocal; Er-

gonal liquido; Leguvita liqui-

do; Comprimidos de Hidrazlda

do Ácido Iaonicottnico; Lanu-

rlta; Arcolan; Comprimidos de

Sulfadiazlna 0,00 g; Anacln.

DIA 13

REQUERIMENTO DEFERIDO

Hepãtioo Fiel; Alergodermin

pomada; Comprimidos de Vita-

minas Bl; Pílulas de Ferro

Quinadas.

COMPAREÇA — Nematol;

Xarope Peitoral de Gardo San-

to Comporto.

DIA 15

REQUERIMENTO DEFERIDO

Xarope Lipogenol; Keturex;

lona; Thlamlnose; Emp. de

Cloreto de Tiamina Nelson's;

Solugol 2 cc; THocal; Higiobl-

no; NecrobO; Solução de Glioo-

ao ooim Vitamina Bl Netoon'8;

CUodeto.

COMPAREÇA — Drageas Ec-

; guladords Wantuü; Leueo-lln;

íftaljk Hepadoaon

DIA 10

REQUERIMENTO DEx iRIDO

Gland u 1 a s e compri lidos;

Pomada Lalau; Calicida 2 Go-

tas; Nicotibina Lepetit aeroso

1; Emp. de Solução de Vitami-

na Bl Climax; Cltramina 2 cc;

Betaplex emp.; Betaplexin

comprimidos; Lepasen xarope;

Varidase; Pedicreme; Solução

InJ. de Vitamina Bl; Inhalo-

san; Ácidos Aminados Vitrum;

Neutralisan 2 cc; Comprimidos

de Hexavltaminas; Comprimi-

dos de Sulfaguanidlna 0,50 g;

Soluto Flsl o 1 o g i c o Glicosado

2,5%; Dltubin; Stilbena; A mi-

noman comprimidos; Sedanus;

Aderubra solução; Vacina An-

ti-Colitica Loba; Di a f i m a s e

emp.; Panergol gotas; Ei^car-

bln; LI vitami n drageas; Ovlor-

mina 2 cc; Tripenicllina; Sana»

Mver Virtus; Panergol 2 cc; Sp-

lução de Lactato de Sódio 1.6

Motar.

REQUERIMENTO INDEFE-

RIDO — Água Purga.-iva Medi-

einal Tipo Rubinat.

COMPAREÇA — Hepa-Bene;

Pílulas de Fedegoso Mineiro;

I p e u v o 1; Caiclarseno; Kiuo-

Gan comprimidos; Glu:.an)ina

10 cc. ,

DIA 17

REQUERIMENTO DEP ER1DO

Agua Inglesa; Osteolase;

Xarope de Cascas de laranjas

com Iodureto de Potássio; Sul-

fa 3 Erba; Sulfato de Dihi-

droestrept o m 1 c 1 n a Diamant;

Adergin Concentrado; Ca r b a-

chol Evans comprimidos; Oum-

prlmidos de Aminofilina Enila;

Antl-Asmauco de Heckel; Se-

dabkm; Jatahy-Cambará; Re-

constituinte Montenegro; Cal-

clodamla; Khelinangor compri-

mldos; Sulfato de Estreptomi-

clna Diamant; Temofel drá-

geas; Bromofenol Montenegro;

Stalyslne; Colltique; Pasta

Dentlírlcia Forhan's co:n Cio-

rofila; Pulmocoline C; Fotone-

mal; Apyogon liquido; Extrato

Hepàtlco Vitaminado Ludel

InJ.; Heparlna Intramuscular;

Belpar comprimidas; Sacnel;

Amlnevan; Theovltan.

DIA 17

REQUERIMENTO INDEFE-

RIDO — Pomada de Feloden-

dron Composta; Alcacitms; Es-

pasmosan.

COMPAREÇA — Transfusol

R; Myeignent; Cetistamln; Va-

risina comprimidos; V11 o n e;

Diacard.

DIA 1«

REQUERIMENTO DEFERIDO

Drisdol com Vitamina A;

Carbostrito comprimidos; Adju-

dets; Benxyg r a 1; Broncodiona

xarope; Vetmiiugo Goooy; Ar-

terioton gotas, Emododil coa

Ácido Folico Erba; Emododil

Erba; Metlo6lnol; Pomada S.

Roque; Baço-Qulna.

COMPAREÇA — Solução do

Danou; Pasta para Estfrar o

(Conclui na yég. 17)
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12,6NATO DE AbENCARjL

Narrativas de um psiquiatra 

- Aspectos do Natal no Rio - 
0

braço do comercionte Kellner 
— Coisas da nossa língua

O» médicos especialistas, com

certeza, nào encontrariam no-

vendes cie espantar, lendo o li-

vro de Heitor Péres, 
"Narrativas

ile úm psiquiatra", 
edlçfto de

A. Coelho Branco Filho, desta

capital; mas, para os leigos,

auas páginas está© cheias de

uma leitura em forma de crOn-

cas, comentários despreiamio-

ros do mais agradável ;s'tl>. O

livro é um repositório de obser-

vaçôes pessoais na seara da

loucura. Que se pode 
^spevar de

um louco? As maiores asneiras

©* mais hilariantes disparate»,

roas, na máo de um psiquiatra

da estirpe cientilica do Heitor

Péres, estudioso e apaixonado

<:a arte de consertar a bola dos

doidos, o louco se converte em

excelente matéria prima para

lições aos bons. E é isso que se

contém no livro: lições provei-

tosÍHsimas a todos os que se jul-

nant de miòlo sadio. Os capítu-

los sôbre processos de oilrir 
"«ou-

cos e quase loucos sào 'jurhisos

e muitos li te" 3. E' que, quase to-

dos' nós somos um tanto nliena-

dos da bola. Mas náo suspeita-

mòfi disso. As psicoses, as Irri-

t^oes momentâneas, as exalta-

«X-es sem motive plausível, tudo

jssò pode per o começo de um

estado neurótico de perigosas

conseqüências em futuro pro-

xjmo. 
"Fulano 

está nervoso

hoje..." Babe lá o que é isso!

Seria bom ir a um Heitor Péres

<e deixar-se examinar cuidado-

ramente. Costumamos sô pro-

curar o médico, quando senti-

jiios algo de anormal na pessoa

ífslea. Falia de apetite, paiklez,

taqulcardias, dores suspeitas,

tbsses persistentes, febricolas,

Jnchaçde-, manchas, dores in-

temas de mà procedência etc.

Ji; a alma? E os atos de caráter

r>ervoso? E a racilidade de im-

^ar-se, as instabilidades an^ni-

cas? Dào a isso muitos nomes:

estupidez, irritação, iu-r\osl«)-

mo... Seja o que fòr, e jrçente

«nie se consulte um especialista

«:e moléstias neuróticas, como

Freud, Atiler, Yourig, Austregé-

rilo, Neves-Manta, Lino de Melo

c Silva ou Heitor Péres. A aima

tnmbém tem suas complicações.

Complicações que levam a í^nte

a figurar em livros como 
"Ni»x-

rativas de um pí-iquiatr» Oui-

dado, amigos!

ASPECTOS DO HATAL

NO RIO

Todos os anos, nas proximWa-

des da semana do Natal, Já a

cidade se enche de gente hu-

milde. especialmente mulheres

maltrapilhas e crianças de oito

» doze anos, a pedir esmolas

para o seu Natal. Natal de es-

molas! Natal de vergonha, de

vexames, de decepções e amar-

gores. Além dessas pessoas des-

garradas, há milhares de ou-

iras, as que possuem cartões

para receber as 
"festas". 

Como

se processa a generosidade dés-

ses cartões? Da maneira mais

dolorosa e desumana. Já pela

madrugada vemos descerem aos

pontos determinados pelos car-

tões, centenas de pessoas mo-

destas, quase sempre pretas,

arrastando filhos menores, ton-

tos de sono, enquanto garotl-

nhos de meses de idade sào

equilibrados ao seio. Descem dos

morros, surgem dos 
• 
pântanos

das baixadas pestAlcnias, vem

dos mais distantes subúrbios em

tr^ns superlotados já . àquela

hora matinal, e se postam em

filas imensas, ao sol ou á chu-

va, tem comer nada. durante

horas e horas, os filhos a dor-

nnr pelos passeios,, no chfio

duro, sc-m a misericórdia do

fórro de um Jornal*. • E quando

chega o momento de receber o
"Natal", 

as 
"Festas", 

dão-lhes

uma roupinha sem valor, um

brinquedinbo de lata, qualquer

coisa que, como esmola de Ha-

tal, faria Tuborescer o próprio

Herodes. fie te ano váo distribuir
"festas" 

lá no Maracanã. O ta-

manho do maior estádio do

mundo está relativo á maior

miséria do mundo: a nossa ml-

séria social. Náo delíamos fazer

isso. Se os poderes púóllcQS, que-

rem, realmente, iludir por vinte

e Quatro horas a desgraça de

tóda essa indigéncia dentro do

Iík>, 
que 

ie organizassem co-

mandos 
para 

lr ao 
próprio 

"ha-

m
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bitat" dos infelizes, levando-

lhes em seus próprios barracos,

ás suas choupanas, aos seus tu-

gúrlos, um pouco da alegria do

Natal dos mais abastados, que

é o Natal do govémo. Para que

lorçar tóda essa gente a compa-

tecer com os filhos menores, aos

centros de exibição de uma as-

8lsténcla que não há. realmen-

te? Evitar-se-iam vertigens pela

fome, agonias pela sede, lágrl-

mas de decepção e de desespê-

ro. Sejamos mais humanos com

os desgraçados, pelo menos em

retpeito ao Natal de Cristo.

O BRAÇO DO COMERCIANTE

KELLNER

Narraram os vespertinos do

dia 19 do corrente, que o sr.

Roberto Gomes Kellner, resi-

dente á rua São Francisco Xa-

vier, 121, ap 301, desta cidade,

vindo de São Paulo, ás onze e

tanto da noite, com destino ao

Rio, sentiu que um caminhão

de carga, ao cruzar com o seu

carro, aproximara-se tanto, que

raspara o seu veiculo. Jmed»ata-

mente o sr. Kellner parou seu

auto « desceu, a fim de exami-

nar os efeitos disse 
"beijo"

pouco amistoso. Não notando

nada de anormal, tornou a vol-

tar ao volante, quando uma de

suas filhas exclamou com voz

angustiosa: 
"Papai! 

O senhor

está sem braço!" A esposa e a

outra filha que iam no carro,

começaram a gritar. Só ai foi

que a vitima do caminhão per-

cebeu que perder» o biaço es-

quenlo. Socorrido em tejnpo.

voltou a SSio Paulo, sentÍQ inter-,

nado no Hospital de Clinicas, e

curado em dois dias. A noticia

não esclarece se éle ficou sem

braço, eu se o braço apenas des-

locado. A história, clinicamente,

está mal contada, embora Já se

conheça caso idêntico passado

aqui ba Rio, há uns quinze anos,

com um passageiro de . ônibus,

que perdeu o braço da mesma

forma. Ô episódio de pgoip vem

kervir de advertência aos senho-

res motoristas que costumam

guiar seus çarros com. o braço,

apoiado na janela. Braço é bra-

ço. Mas, ás vêzes, ficam na es-

trada.

COfSAS DA NOSSA LIN<iUA

O verbo aproveitar poce ser

empregado de duas formas: com

o pronome reflexo* ou • com

objeto direto. Vejamos: 
"Apra-

veito-me desta oportunidade

para dar-lhe parabéns pelo seu

aniversário". So se pode empre-

gar o aproveitar .seguido da pre-

posição de, se o verbo fôf segui-

do de pronomes oblíquos: 
"apro-

veitou-se disso..' 
"aproveitei-me

do caso" etc. Mas, se nlo vier

com o pronome complemento,

não há a preposição de. Nln-

guém poderá dizer: 
Maproveito

da oportunidade", 
"aproveitei

da apresentação" etc. O corre-

to, cem o pronome, é: aproveito

a oportunidade, aproveitei a

apresentação, etc. E eu me apro-

veito do ensejo (ou aproveito o

ensejo) para desejar felicidades

aoe leitores desta seção, np ano

de 1963.

ECZEMAS

DARTHOS, «mpingens, her-

pes, prurido ou comlchões,

escoriações da pele. íeridas,

espinhas. Tratam-se com a

PASTA

. ANTI - ECZEMATOSA

%

do Dr. Silva Araújo 
— o

conhecido especialista de

moléstias da pelç ç sifilis.

Depósito: 
?**£

' 
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MEU CANT1NHO

FIM DE ANO

Celso Teixeira de Castro

Não sol bem se deva chorar o término dêste ano; oa

cangar a aproximarão fio outro.

Noa 365 dias que se findam, muita coisa de mal aconte-

ceu, roa» nào veio o pior: a Guerra. Em verdade, cada novo

ano que chega, parece ser o portador dêsse mal terrível, o

novo conflito mundial que há de eliminar os homens e tal-

vez até a Terra

Em 1952, a luta fria r-ntre as grandes nações prosseguia.

A ciência conseguiu progressos notáveis, aumentando em

nos outros, a convicção de que o Homem tem pressa em st |

destruir, Mas a Guerra não veio. I

Uma nova etapa se aproxima. E ainda que esqueçamos o

perigo da bomba atômica, as perspectivas continuará®

sombrias.

Cada continente tem problemas e conflitos de tôdas a»

ordens, como chagas cancerosas a devorar sua estrutura. 
|

Na Europa e na Asia, há devastação, miséria e fome, he- i

ranças de Hitler, e insegurança, revoluções e mortes, presen- :

tes de Stalin, i

Entretanto, se quisermos reduzir ainda mais nosso exame,

limitando-o ao nosso país, não teremos também motivos de

tranqüilidade. *

Aqui, há um governo excêntrico que, entre outras coi-

sas, nomeia inimigos <Fiúza) e demite 
"amigos 

das hora*

incertas" (Danton, Ciro, Vital).

Temos ainda um certo senhor Cabello, que corta o Brasil

de Noite a Sul em viagens sensacionais, formulando pro-

messa* mirabolantes e repetindo o chavão vitorioso em

1930: 
*,..a 

vida vai melhorar".

O ano que termina foi, para os brasileiros, igual a vários

outros bem recentes. Muito falatório, muitos inquéritos •

pouco, muito pouco em benefício do povo. i

Tivemos um senhor Aires da Cunha em exibição pública :

com uma índia de nome Diacuí, sob o patrocínio do jorna- i

lista-senador Chateaubriand. I

Finalmente, como nota curiosa, podemos citar a compra 
•

pelo Ministério da Aeronáutica, de setenta aviões a Jato, da !

Inglaterra. !

Poderíamos lembrar muito mais. O que ficou dito po- I

rém é suficiente como retrato pálido do que nos deu o ano

velho e do que nos poderá dar o novo ano..

Restam poucas esperanças de mudanças no panorama

atual. ....

Nais pobres c mal servidas mesas de Natal da maioria

dos lares brasileiros serão erguidas preces ao Criador, para .

que possamos ter em 3953, pelo menos, a paz relativa quo

desfrutamos agora. !

Se o balanço material das possibilidades do novo ano

é triste, resta-nos a crença. E nossa gente tem Fé.

A Fé há de salvar o Brasil.

TRADIÇÕES

Hu tradições çue, pelo seu significado morql e espiritual,

devem ser conservadas, porque são necessários. Q Natal, por

exemplo, é unia dessas tradições respeitáveis. Entretanto, pelo

que sç tem observado, o Natal está sendo desvirtuado de ano

para ano. Por 
' 

sua natureza, o Natal é a festa da família

cristã; por excelência, porque todos os láres cristãos Meiam

quais forem as crenças religiosas — comemoram a 25 de de-

zembro o nascimento de Jesus Cristo. Entretanto, que vemos,

hoje, na sociedade? Um Natal de pura bebedeira, de etxtra-

pagànciA» de desordem, sem a menor expressão espiritual.

Òrule está, neste caso, o sentimento cristão? Se o Natal i a

data natuhcia do Cristo, deveria ser comemorada corri decêi»<•

cia, com respeito, com o verdadeiro sentido cristão. Estamos

vendo, porém, um dos maiores contrastes de nosso tempo: o

Natal está sendo, aos poucos, transformado em CarnavalJ Tudo

isto significa, em poucas palavras, decadência de costumes.

OUIMIOTCBAPIÇO POUVAltNTE
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A Faculdade de Farmácia e

Odontologia da Universidade

de São Paulo discute o seu novo

Regulamento

Em sessão 
permanente 

a Congregação

daquela escola

Após alguns anos de ela-

boração e espectativa, che-

gou finalmente a termo o

trabalho da Comissão deslg-

nada pela Congregação da

Faculdade de Farmácia e

Odontologia da Universidade

de São Paulo, para reforma

dos atuais regulamentos que

• regem. O ante-projeto foi

distribuído a todos os pro-

fessores e as emendas soüci-

tadas por escrito, tendo atin-

gido a mais de uma centena

as sugestões enviadas.

CLOROSE...

K. Oermain de Saint-Pierre,

em seu Nouveau Dictionnaire de

Botaniqve, 1810, à página 366

dá noticia dessa enfermidade

nas plantas, mais ou menos

assim: Clorose é um estado

morbido que resulta do esgota-

mento devido a uma alimen-

taçáo insuficientemente repa-

radora e que se revela, nas

plantas, pelo descoramento dos

tecidos (folhas, flôres e outras

partes herbaceas): as folhas

perdem sua côr verde e tor-

nam-se de um amarelo esver-

deado. O estiolamento que re-

sulta do desenvolvimento de

uma planta na obscurldade, es-

tado no qual troncos e folhas

ficam completamente descora-

dos (brancos), é o grau extre-

mo da clorose e tem sido de-

signado com ,o nome de albinis-

mo. Este pode ser geral ou ape-

nas local; manifesta-se não só

nas plantas 
-que 

vegetam na

obscurldade, como, acidental-

mente, ms que vivem sob a luz

dos dias claros.

Esta belecido e diagnóstico,

Saint-Pierre Indica a terapêu-

tica,' prescrevendo a aspersáo

ou rega da planta enferma com

um sotato brando de sulfato

de ferro. E* possível e até mes-

mo provável que o remédio

aconselhado por Saint-Pierre

seja bom e eficas; mas, o con-

tra-indicam duas qualidades
negativas atualmente; é antigo

e... barato.

M. P.

Logo depois aos exames

dezembro, a Congregação da

Faculdade declarou-se em

sessão permanente para

apreciar o projeto e as emen-

das apresentadas.

Numerosas sessões Já foram

reallsadas, decorrendo tôdas

em meio a grande entusias-

mo, pelo extraordinário pro-

gresso que o novo regula-

mento vai apresentar sôbre o

obsoleto estatuto por que se

regia a Faculdade.

Podemos adiantar que, dos

pontos já deliberados, cons-

tam os que se referem à am-

pliação do currículo, com a

adoção do curso de quatro

anos e criação ou desdobra-

mento de várias cadeiras.

Mereceram Igualmente apro-

vação os que determinam a

criação de cursos anexos,

destinados a formar auxilia-

res para o farmacêutico e o

dentista. Também já cons-

ta dos tópicos aprovados

aquele que, à semelhança da

Faculdade Nacional de Far-

mácia, modifica o titulo con-

ferido ao diplomando em

Farmácia para 
"farmacêutl-

co-quimlco". Outros artigos,

de alta relevancia, tais co-

mo o estabelecimento do

doutorado em Farmácia, a

criação de Departamentos, o

estabelecimento de nova se-

riação na carreira do magis-

tério, e a exigência d» tem-

po integral para tôdas as ca-

tedras do curso de Farmácia,

ainda não foram objeto de

discussão.

Embora a Congregação da

Faculdade se empenhe em

terminar o seu trabalho an-

tes do fim do periode de fé-

rias, é pouco provável que o

novo Regulamento venha a

vigorar para o ano letivo de

1953, uma ves que terá de ser

transformado em lei esta-

dual, através aprovação da

Assembléia Legislativa do

Estado de São Paulo, no de-

correr daquela temporada

legislativa.

.

ALUCIN

Ahwtn ê e nome comercial do

di-hidroxi - amlno - acetato de

alumínio, medicamento já acel-

to pelo NNR.

Sua açfto é a dos antl-áddos

mas eom a vantagem de ser

práticamente Instantânea. A

dor é aliviada 3 a S minutos

após sua ingestão. A aç&o antt-

ácida é prolongada, dura vá-

rias horas.

Suas Indicações comuns sfto as

MORRUOQUIM

Medicação Injetável para s tratamento da GRIPE

LABORATÓRIO NORMAL

KUA ESTRELA K® • — RIO DE JANEIRO ,

- • 
i

SOCIAL

AÊtotniriM

Mês de Janeiro de 1953

DIA 16

Almlr Octaviano Ferreira,

Moisés Francisco Farah, Vigi-

lato Resende da Cunha. Hen-

rique Luiz Lacambe, Luiz Oon-

saga Vilmeyer da Silva,

Johann Carl Ahrens e Floria-

no Vasconcelos de Alvarenga;

DIA 17

Ruth França Carneiro;

DIA 1S

Jo&o Barbosa Moreira, Er-

nesto Braga, Eduardo Pinto Ta-

vares e Oonstantino Alves Nu-

nes;

DIA 1»

Lauro Teixeira de Carvalho,

René Admond Roger BUla, El-

ss Lima Figueiredo, Ambroslna

ia»» Oomes, Vicente Gomes

Guimarães e Jofto Ernesto Coe-

lho Júnior;

DIA 96

Alice Correia. Francisco Lei-

te Teixeira, Sebastião Salgado

Guimarães, Oscar Baldijáo, Se-

bastüo Dutra Henriques. Dur-

vai Pereira de Menezes e Pau-

lo Sebastião Ferreira Mallet;

DIA 21

Abfllo Augusto Pinto Filho e

João Luis Horta Aguirre;

dia n .

Mário Luis Silva;

DIA »

Cândido FTança Carreiro e

eel. Frandsoo Rodrigues Sec-

kler;

DIA XI

Armando Baptlsta Filho. An-

tónio Martins Abreu, Paulo F.

Parreira Horta e Palmlra Vlel-

ra Simões;

DIA U

Gustavo H. Ribeiro de Car-

valho, Alfredo da Silva Morei-

ra, Antônio de Souza Allen,

Artur Simon, Orminda Miranda

Monteiro, José Vasconcellos

Mendonça Filho. Joáo de OU-

veira Costa, Alberico Hamilton

Polônio. Jeronjmo Medeiros de

Oliveira e Ewaldo Pinto Aguiar;

DIA M

Nilo Jaclntho da Silva, Má-

rio Cardoso Carvalho, Theodo-

ro Migllano e Fausto Araújo de

Almeida;

dia rr

Hermes Te o d oro Sprenger,

Odorlco da Silva Gomes e Ig-

náclo José Machado;

DIA II

Cyrillo de Siqueira Mothé,

Affonso Garces Paranhos Mon-

tenegro. Gulomar dUutra e

Silva, Jamil Fellclo Paulo, Ma-

noèl Pires de Carvalho, Zanon-

ne Lopes da Costa. Amaro Hen-

rlqtie de Souza, Manoel Giovan-

uinl e Moacyr Silva;

DIA tf

Dr. Eugen Ladany, Tufim

Tralha, Yara Martins Bonel

Rlbbas, Carlos Rothler Duarte.

José Moraes Fernandes e An-

dré Cardoso;

DIA 16

Rubem Nascimento. Benedito

de Barros Lemos. Antônio Bra-

da e Antônio da Crus Nogueira;

DIA SI

Salvador Aldifácio Battaglla,

Francisco Tavares de Oliveira

Filho e José Sylvio Cimlno;

Do MU de FEVEREIRO, IMS

DIA X

Déllo Mesquita de Melo. U-

bania Pinto de Castro e Alce-

bíades Arbues Pereira;

DIA 1

Murillo Moreira de Luna, Pe-

dro Baptlsta, Joáo de Oliveira.

Antônio Contes de Assis, Ema-

nuel Tostes Melrelles, Itaraar

Contes de Assis, José Morales

Palomes, Godofredo Lobato.

Oswaldo Joáo Barroso e Hen-

rique Redorat;

DIA S

André George Seys, Alyre de

Lima Rodrigues, Manoel Helm

Cardoso Lsal. Raul Cardoso da

Cunha. Coimbra Albuquerque

Barreto. Odorlco Albuquerque

Barreto, Rodolfo de Lima Fur-

• *

dos anti-ácidos: úlccra péptlcaj
dispepsia hlper-ácida. etc. I

Interessante aplicação dêstel
novo medicamento é a sua as-l

sociaçáo a aspirina: evita todosf

os desagradáveis efeitos deriva-

dos da acidez da aspirina. ?

O laboratório norte-americano

Brlstol lançou no mercado um'

produto com o nome de 
MBuf-

lerine" e contendo partes iguais

de aspirina e aluem. A aceita-

çáo tem sido muito grande. H

QUEM 
PODE SER PROPAGAN-

DISTA NO PANAMA'

A numerosa classe dos propagandlstas junto à

classe médica, no Brasil, está tardando em adqui-

rir espirito profissional, em conseguir a regula-

mentação de suas atividades.

Para converter-se da noite para o dia em pro-

pagandista, qualquer pessoa o pode, bastando que

o deseje e que não seja mudo.

O pequenino Panamá acaba de dar um exem-

pio de progresso, um passo à frente. Segundo lei

recente, sé podem exercer as funçòes de propa-

dista junto aos nrédicos: médicos, dentistas, far-

macêuticos, qu'micos, biologistas e veterinários.

Nem tanto nem tão pouco...

Quando se cémeçarão a exigir no Brasil exa-

mes de habilitação para propagandlstas junto aos

médicos, do mesmo modo como há os exames para

profético, para óptico ?

tado. Bras Tarcísio Fonseoa»

Hastlmphllo Barbosa Neto. Al-.

fredo Leitão Filho e J ara as

POrto de Matos;

D!A . ;

Guilherme Thel Coelho Cln-

tra, Antonio Rodrigues Coelho

e Emmanoel Jorge de 8. Pórvo;

DIA I

8ebastláo Alves de Oliveira;

. DIA f

Aloysio Americano

Pinto, Rômulo de Resende o

José Bueno de Moraes;

DIA 7

Oswaldo Lazsarlnl Peckolt.

Transvallno Ferreira Maciel,

Geraldo Barcelos e José Gul-

maráes Penalva;

DIA t

João Silvestre Cardoso e Luis

Alves de Oliveira;

DIA »

Hélio Mala Pestana e José

Fialho Filho;

DIA M

José Moura Fé, Manoel Ven-

tura da Fonseca e Silva. Arlin-

do Nogueira Ramos. Manuel J.

Pereira Filho. Franciaoo Tava-

res de Meneses e Joáo Osório

Silveira Martins;

DIA II

Domingos Inocênoo, Antônio

José de Almeida e Renato

Francisco Gysl;

DIA 12

H. C. Tr*eschmann, Antônio

Feliciano da Silva, Elias Vita

e José Bromelsel Jr.;

DIA 1S

Jovino Joeé dos 8antos. Oe-

taviano QuintUiano de Castro e

Silva. Ilton Silveira Nascimefi»

to. Álvaro Xavier de Souza o
Noémla Cunha;

DIA 14

Simplicio Nunes da Veiara»

Manoel Emílio da Costa. 8aint

Clair José dos 8antos, José de

Souza Brandão e Amaury Wes-

tock da Silva;

DIA 1»

Joio Améndola. Oswaldo de

Almeida Costa. Juan Valls Fer-

rer e Marta Minicelli.

L
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COMPRA E VENDA

DE FARMÁCIA

A O AZEI A DA FARMACIA

acha-se a sua disposição oara

informar <ôbre compra e ven-

da di Parmácias e Labora-

tórios.

RHUMEX

Ciorofild, 
Quinina, OI eos Essenciais Voláteis

Gripe, Pneumonia, Bronquites

M
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QUEM 
PODE SER PROPAGAN¬

DIST A NO PANAMA'

A numerosa elasse dos propagahdistas junto k

. elasse mtdtea, no Braail, esti tardando em adqui-

rir ospirlto proflssional, em conseguir a regula-

mentaf&o de suas atlvidades.

Para converter-se da noite para o dia em pro-

pagandlsta, qualquer pessoa o pode, bastando que

o deseje e que n&o seja mudo.

O pequenino Panami acaba de dar um exem-

plo de progrease, um passo k frente. Segundo lei

rocenfte, s6 podem exercer as funfdes de propa-

dista junto ass irtdicos: medicos, dentistas, far-

mactuticoa, qu'micos, biologlstas e veterlnirios.

Nem tanto nem tAo pouco...

Quando se comegario a exigir no Brasil exa-

mes de haUlitacAo para propagandlstas junto aos

medicos, do mesmo modo como hi os exames para

pfoUtlco, para dptico ?
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DEZliMBUO 
DE TS52

"V1

Á VERDADE

M
SORPvE

A ISONIAZIDA

$ 1fíni»U'W.lfl 
<hiiívK»k»H <í«>

t-íoiuíoiínúni reiu s*us

nleptos r .*eu« detraWneí;; p*r*

unv ** última mamvittio con-

ti» f> trtljerculoM* t ve»f! r«*Vohi-

«ior<»r*m tratamento; p«<í o»i-

troi-1 t apenas Nw^wameu»

lo inferior 
*• *» efk»ien-

cie a «wtvfpiowiiçína f h> a<-idt<

p» i h -»r<" V ° h''0'1n

No sentido de e* Jtue er tão-

to h i;'a:*ie w*di'-R oomo o wi-

Mico ,a rwaii Trncleau S«<-

cie(.y 
", 

et tid«de qur n«* F.stado*

Unido? Jiderrt e eoovdena a

t)a<«kiual nmitfa a

•••»!<• ¦<*. emitiu mentemen-

iv o f^auwite comunicado:

"A 
lj*ómf»/ida t «m produto

c|inr»icb th* í»bri«-K. à<- r«-!H»iva-

n.r*nit e de baixo custo,

fjnt vem sendo sintetv/ado p<*r

vm.i iv laboratórios T»"« Estado*

liir i.w 9 no e-^iungeiro.

O medicamento e c>i'"»/ »t>n-

fr» t vilo da tubercilos* Um-

ti Mis e>.|» i hmh ih'~ em cuUuras

jr, • i . .>biana£ corno em animal®

Jnfi ^tiidOK, mesmo quando a In-

fecção fui feita há bastante

tempo, v

Nesses animais, se o trata-

mento é mantido durante 3 a 4

inese* t em seguida suspenso,

uobrevém recaída.

Animais de laboiatorío, apa-

rentemente curados coiri a iso-

niazida. e sacrificados para exa-

me. apresentavam bacilos viru-

lentos em pequenas lesões pul-

monares residuais.

Nop pacientes humanos, a iso-

jiia/ida age bem. Mediante

administração p<>r via bucal em

doses adequadas obtém-se boa

concentração no plasma e no

liquido céfalo-raqueanò, concen-

tração eficaz contra os bacilos

da tuberculose.

Nessas doses não se verificou

nenhuma manifestação tóxica

li gravidade.

pacientes de tuberculose

rasr«isii < pneumònica apresen-

tam melh n as dramáticas, com

aumento de apetite, aumento de

ASSINATURA

P/JRA OS ANTIGOS

ASSINANTES

A reforma da assinatura

d'A 
"GAZETA 

DA FARMÁCIA"

custa Crt 130.00. dando direito

ao assinante de receber' como

bonificação o 3* SUPLEMEN-

TC) OA FARMACOPÈIA BRA-

RIMCIRA

l>ês. , diminuição da fehr#> Ar.

tiicUioras /a.n^i .iitcas' nai. ^ao

M.»i«veis ma a observa»,**** To-

ram («itafi ar ri nur ej"f-

'.mn«vam »va»w;tida de-Mut^ão

IMilmonar.

As e*periêii<.'ias. até o prewn-

1c duraram ap na> alguns me-

ses. Or benefícios err -paciente*

de twbereni »*? de outv«r tipot

e.-<rão ainiia *-»n estudo.

A ixonlasãia parece apre**n-

t,ar certas vantagens sdbre u es-

treptomicina e sôbre o ácido

j«ra arniiM) saiirilioo, inicial-

mente i*lu seu baino pre«,« e

fraca toxicidade, pela adminls-

tração buial 'ao c<mtráiio da

estreptomicina* e pela ausèn-

cia He irritação gasi-ro-intestinal

• ao contrário do PAS>.

E' duvidoso, porém, que do

ponto de vi^ta terapêutico a iso-

ni» ida seja superior a asMie.ia-

çã'> cntreptomicma-PA8.

D*« mesmo nunio como ocorre

com a estrcptomicina algumas

laças de bacilos tuberculosos

Uunain-se resistentes á isonia-

/.ida. como se verifica pelas cul-

turas do material dt expecP)ra-

çáo. _

Do ponto de vista da saúde

publica, cumpre advertir antes

de mais nada que o novo medi-

camento não é «n preventivo

mas sim apenas tim novo meio

de tratamento do tuberculoso

declarado. Não há razão algu-

ma para crer que a administra-

çáo de isoniazida a pessoas sãs

evite a infecção tuberculosa.

Igualmente não é de se pre-

ver um declínio da tuberculose

em conseqüência do uso do novo

medicamento. A natureza do

programa da luta contra a tu-

berculose continua a mesma. As

pesquisas serão continuadas. A

educação do publico e da pro-

fis.são médica continuarão as

mesmas.

A isoniazida poderá, ao con-

trário, ocasionar um recuo nos

prognósticos atuais contra a

tuberculose, se:

1.° — Os exames médicos

passarem a empregar indiseri-

minadamente o medicamento

em pacientes de consultório ou

de ambulatório que deveriam

ser hospitalizados; éstes doen-

tes passarão a espalhar a sua

infecção e criarão raças de baci-

loa resistentes á isoniazida.

2.° — Os doentes recusarem

outros tratamentos, como a ci-

'rurgia 
torácica, por ex., por

causa de excessiva confiança na

eficacia da isoniazida".
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em pacientes 
insensíveis a

mióticos comuns.
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uma aplicaçftv diária.

LHeratUrui a ptdido

i

f

FLOROPRYL

Marca <U UUtc* 4* MfiRCIk è Ctt* INC |wa a wta a^n» de Dí-UowW1 MuMoíuaUt» lUWl

MERCK (NORTE AMERICANA) S. A.

INDÚSTRIAS FARMACÊUTICAS

'ASSOCIADA 
t>& M£Kt* 41 CO,lSC« MA11WAY. fi. U &U.A.

aro DE JANEIRO
A*. IriMikllB H'.rtr«J
194 CM|. '»®1

HÀO PAIH.O

UM A Mfi*a«* fi 11 mi
«.«• 

¦

A ROTINA NO TRATAMENTO

DAS ENFERMIDADES INFEC-

CIOSAS AGUDAS

Em todo processo infeccioso generalizado do organismo

— 
provaram-no as pesquisas anatomofisiológicas, bioquími-

cas e clínicas dos últimos anos — existe um certo grau de

acometimento do córtex das supra-renais. As alterações es-

truturais que se verificam nas formas graves, caracterizadas

pela dispersão e desaparecimento dos lipóides, degeneração

alveolar, alterações nucleares, congestão vascular, edema,

hemorragias graves e infarto, não são de nenhum modo es-

pecificas de uma determinada infecção: apresentam-se, mais

ou menos acentuadas, em tódas as moléstias infecciosas.

Paralelamente a èsses achados, estudos sobre o teor de

ãcido ascorbico nos tecidos, em particular na supra-renal,

mostraram que a vitamina C existe em proporção acentuada

nesta glândula primordial do organismo. O papel da vita-

mina consiste em participar do mecanismo da secreção hor-

monal supra-renálica. Nos processos infecciosos há um de-

créscimo e. por vêases, 
"déficit" 

de vitamina C.

Nos estudos experimentais em que se procurou avaliar

o tratamento funcional das infecções, injetou-se nos aní-

mal* *ro experiência doses mortais de toxina diftêrica Fn-

quanto todos Ot animais testemunhas sucumbiam, pôde-se

conservar a vida dos outros em que se havia feito trata-

mento prévio por meio de hormônio supra-renálico e altas

doses de ácido ascorbico (Slgismund Thaddea).

Foi sobretudo na difteria, no tifo, impaludismo, na pneu-

monia, nas disenterias, que os estudos anatomopatológicas e

dosagens bioquímicas evidenciaram o constante comprometi-

mento das adrenais. <

O quadro clinico das infecções tóxicas e sépticas lembra

perfeitamente o da insuficiência supra-renal grave ipalidez-

intensa, inapetência, hipotensào arterial, adinamia. ema-

grecimento, diarréia).
a

Assim, no tratamento das infecções, ao lado das dife-

rentes agentes específicos, deve-se empregar o hormônio do

cortex supra-renal e a Vitamina C.

fistrs dois importantes princípios terapêuticos são for-

necidos pelos Laboratórios Silva Araujo-Roussel S.A.. res-

pectivamente: Syncortyl (hormônio do cortex supra-renal>,

caixas com 4 e 30 ampolas de 1 cm3, dosadas a 2, 5 e 10 mg de

acetato de desoxicorticosterona e Neovix C (Vitamina C),

caixas com S e 30 ampolas de 2 cm3 (Neovix C 10 cg); caixas

com 3 e 30 ampolas de 2 cm3 <Ne«»vix C f>0 cg) e caixas com

S ? X> amptiM «e 9 cml ^NCqyIk C MO ctr). 
' 
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COISAS VELHAS;

SEMPRE NOVAS.

(IV)

C.T.C.

Fazer um Jornal, todos fazem. Saber fazer um Jornal,

no entanto, é que é difícil.

A mentalidade estrábica de alguns proprietários de Jor-

nais leva-os a conceber como progresso, o sensacionalismo

e como incapacidade e fracasso, a discreção e a maneira

eorreta mas precisa, de dizer as coisas.

Há diários desta capital, que atraem público graças a

manchetes berrantes de assassinatos ou suicídios, devida-

mente ilustradas por fotografias impróprias.

Se é assim na imprensa leiga, também na especializada,

guardadas as proporções, acontece o mesmo. E' claro que
tais casos constituem exceções, mas acontecem.

Vespertinos coloridos patrocinam partidas de futebol e

casamentos cte índias com brancos, enquanto especializados

também em cores, contentam-se em patrocinar congressos.

Seria melhor que, em qualquer caso, a imprensa cum-

prlsse fielmente sua missão.

Acima da caça ao dinheiro e ao sucesso fácil, deveriam

colocar os 
"donos" 

das sensações e dos 
"furos", 

o respeito

que devem aos seus leitores.

Nós da GAZETA, podemos falar assim. Ai está o re-

trospecto de nossos números, provando que temos autoridade

para falar em respeito e Correção.

Nunca precisamos transigir, ainda que de leve, em nos-

sa orientação, para conseguir leitores ou anunciantes.

Estes como aquêles, vém naturalmente pela confiança

que inspira o Jornal.

A GAZETA DA FASMACIA

ANO AGOSTO DE 1912 NÚMERO 4

Na primeira página, em editorial, louvamos a fusão de

Centro de Droguistas com o Sindicato dos Proprietários de

Farmácias e Laboratórios.

"Ainda 
se distende no horizonte pátrio a nuvem escura

criada pela má vontade contra o exercício da profissão far-

macêutica, por farmacêuticas não diplomados".

Assim iniciamos um artigo de doas colunas, em defesa

dos práticos, assinado por Gaiene-Mitim.
"Dizer, 

por exemplo, que os prátieos erram, tem a mesma
fftrca moral e material que terá a afirmativa de que es
diplomados não erram, sejam médicos, sejam engenheiras,

astrônomos, sábios e deuses!..."

Ainda na primeira página, lançamos a Idéia do 
"Retiro

dos Trabalhadores da Farmácia", de que tratamos antecipa-

dam ente em pequeno comentário publicado em novembro

de 1952. 
*

Brevemente, voltaremos a falar no assunto, demons-

trando a necessidade da criação dêste Retiro.

Na página dois, encontramos várias matérias de grande
Interesse. Inclusive estas palavras sóbre o Museu Nacional:

.. é o índice histórico do desenvolvimento de nossa civil!-

•ação. Ali. o nacional, como o estrangeiro, pode contemplar

a maravilhosa riqueza da fauna, da mineralogia. Os tipos

étnicos ile nossa raça, o despontar de nossa arte. I a ar-

quivo admirável de tudo quanto de belo possui o Brasil".

Além das seções 
"Miscelánea", "Comentários" 

e 
"PubM-

cações", a mesma página apresenta um interessante artigo

sóbre 
"os 

deveres de nossa clastie no momento presente."

"Resenha 
Farmacêutica" está na página seguinte, com

magnífico estudo sóbre a salsaparrilha. 
"um 

vegetal dos

países quentes, razão porque é nativa nas zonas tropicais".

Na quarta página, apresentamos a 
"Gazeta 

Social", um

excelente trabalho do Sr. F. H. Beteille sóbre 
"os 

cinco sen-

tidos" e um artigo do Sr. Déusdedit Araújo, que se queixa:"O 
módico brasileiro, muitas vêzes dá preferência ao pro-

duto estrangeiro, sem que haja nenhuma razão para tal pre-
ferência Todo mundo sabe que, em matéria de preparação
de vacina, nós atingtowís o máximo de perfeição.

Mas. a quase totalidade dos nossos médicos, quando re-
«eita uma vacina, o faz quase aufivnáticamente".

A seguir, * 
"Seção 

de Consultas" e, na página seis. o

habit ual noticiário do Sindicato, tratando mais uma vez da

fusão com o Centro de Droguistas.

A 
"Sorâo 

de Informações" está na penáltima página,

prolorií»ando-se até a última, onde também encontramos um

anúncio 4o farm. Bouchardet, que vendia água disttlada a

1$UOO o litro.

O MAM AftOMATICO B O KftB GOMniTO^H
' 

PEFUMADOBEg EM TABLETE»

Tende-ae naa

Fábrica: Boa. Ealácie Sá. II - B4a - Tela.: tt-MM « B Mi
Bavk-M

Atenção, Senhores

Farmacêuticos!

''Dicionário 
de Slnôni-

moa" (Químico-

Farmacêuticos),

«e Professor Virgílio

Lucas - ã.* ed. - 195#

Acaba de entrar em cir-

culaçáo a nova ediç&o do

DICIONÁRIO DE SINO-

NIM06 do Professor Vir-

gíMo Lucas, inteiramente

remodelado em formato

1/16. Pedidos à noesa re-

dagAo.

PREÇO (livre de porte) :

CR| 250,00

.

DIABETE

INSÍPIDO

E* ocasionado por um distúr-

bio da hipófise e caracteriza-se

pela eüminaçáo de grande

quantidade de urina (5 a 20 li-

tros nas 24 horas) de baixa con-

cen tração (densidade 1.003 a

1.005) porém oom todos os ele-

mói tos normais, acompanhado

de grande aêde (o paciente ln-

gere líquidos em quantidade

igual á eliminada).

E* o diabete lnsipido a conse-

quéncia de o hormônio diuréti-

eo da hipófise anterior não ser

neutralisado pelo hormônio au-

tldiurético do lobo posterioi.

Em muitos casos de diabete

lnsipido não se encontra neahu-

asa doença orgânica que tenha

podido causá-lo. 8ó nos resta

então recurso de denominá-lo

"idÍenátloó"é

outros casos encontram-

so lesões ou traumatismos capa-

ms do eapMsá-lo: fratura da

do eránio. meningite, tu-

do cneéfalo, hemorragia ee-

rebral, encefaltte, sifills, tuber-

oulose.

ICanifMta-se mais no homem

o preferen temente na idade

adulta. O inicio é msidioeo, aos

pouees vto aumentando a poliu-

ria o a polidipsia. Há casos em

que o paciente ingere 40 litros

de líquidos nas 34 horas.

A injeçáo de pitultrina ou de

pitresaina (Parke Da vis) faa

desaparecer temporariamente a

poliüria e a polidipsia: essa in-

Jeção serve de teste para o diag-

nóstieo dos casos duvidosos.

TRATAMENTO

Quando se consegue descobrir

o fator causai, o tratamento vi-

sará sua eliminação (extirpaçáo

cirúrgica do tumor, tratamento

especifico da sifilis etc.».

No diabete lnsipido idiopátl-

co recorre-se ao tratarreütu ou»-

tomátlco. Em 90% dos casos

obtém-se o seu desaparecimen-

to com as injeções do hormônio

vasopressor do lobo posterior da

hipófise (pitresaina •. A prepa-

ração mais conveniente é o ta-

nato de pitresslna em solução

oleosa: aplicam-se de 0,3 a 1

cm3 por via intr&muscular. sen-

do os intervalos entre um» dose

0 outra variáveis conforme a

resposta individual (o efeito an-

tldiurético costuma durar de 80

a 80 horas).

Empresa-se também a pitrm.

sina em scluçáo aquosa, a qual

é porém de açáo rápida e tran-

sitória (contra-indicada nos ca-

aos de angina de peito e nas

mulheres em gestação).

Pode-se ainda usar a pitres-

sina em forma de g»léía para

aplicação nasal (pitre-sfaia 1

cm3. vaselina 1J5 g > ou de solu-

Çfto para pul verias io < pitres 4-

na. 1 cm3; soluto fisiológico,

IJk cns3) ou ainda em forma de

pó (extrato de lobo posterior Ja

hipófise).

Aos Laboratórios

t

. precisam de farina-

céutico responsável ?

Dirijam-se a nossa re-

daçáe.

Wn^PERSüMTÀS 

npfnA/<r. e

tfwmi RESPOSTAS.

BOTICARiu

Sr. H. P. Schssldt — Sáe Pau-

le — O amigo deve procurar a

sinonlmia doe produtos quimi-

cos que entram na fórmula para

ondular cabelo, no 
"Dicionário

de Sinônimos" do Professor Vir-

gilio Lucas.

D. Ana Rosa de O. Borges —

Rua Cel. Chaves Moreira, 350 —

8. Luiz, Maranhão — A senho-

ra encontrará amplas informa-

çõe& sóbre o que pede, no 
"Tra-

tado de Farmácia Química" de

Androl, última edição. Quanto

a determinação de hipocloritos

ou cloretos descorantes, proce-

der do seguinte modo: Pesar IOjO

de cloreto descor ante (mistura

ds hipoclorito, cloreto o óxido

de cálcio) e dissolver em um 11-

tro de água. ou tomar 10cm3 de

água de Labarraque ou de Javel

e diluir em 1000cm3. em um ba-

Mo aferido. Com a diluição en-

eher a bureta e vasar sóbre 10

cmS de lioor clorlmétrico de O.L.

em presença da indigotina até

passar o amarelo.

Repetir a mesma operação só-

bre outros 10cm3 do licor asm

adicionar o indicador, deixando

cair da bureta de uma só voe o

hipoclorito até ao número antes

da primeira dosagem. Depois

adicionar gotas do indicador e

continuar a vasar o hipoclorito

até coloração amarela. Cálculo:

(10cm3 do lioor de O li. Mm

10cm3 de CD. Os emS gastos

da bureta correspondem a 10

cmS de Cl; calcula-se então do

modo seguinte: N:10::1000:X

(N é o número de cm3 gastos).

_ 
1000

* ~  =t s quantidade de

n

Cl em um Htro de substância,

ftstes graus são chamados fran-

eesea, isto é, o número de graus

de cloretos desoorantes indicado

o número de litros de Cl a soro

grau e 710 mim de prsssãu for-

necidos por quilograma de elo-

reto em questão. Para transfor-

mar os graus fransesas em ta-

gleses. basta multiplicar aquêles

por 3,17 (péoo de um litro de

Cl> e dividir o resultado por 10

ou então multtplirar logo os

graus fraaooass por 0J17.

PERGUNTA:

Desejava uns seclarecimentos

sóbre as dlgltallnas? — B. M.
— Bananeiras, Estado da Pa-

raíba.

RESPOSTA:

Em 1845, Homolle e Quevenne

extraíram da OigitaU purpurra

um corpo amorfo, a que deno»

minaram dlr*taUna. Alguns anos

depois, em 1389. Nativelle apre-

sentou outra dMtalina, que êle

conseguiu cristalizar, completa-

mente diferente da de Homolle

e Quevenne. a qual é hoje con-

siderada como uni produto de-

fintdo. A dlgitalina cristalizada

de Native"e é conhecida na Ale-

manha sob o nome de dirltexl-

na, que lhe foi dado por Schmie-

deberg, quando a estudou em

1875. Além dessa, a dlgltall* en-

cerra mais duas glicosides: a

digitamina ou dXtaMaa doe

franceses representada pela fór-

mula C27H*«014 + BHX). e a
dlgitalina alemã C39H40012, que
nlo tem nome especial na

França. Ainda hoje não se eo-

nhece positivamente a natureza

da digitolina. A principio foi

colocada entre as glicosides. de-

pois dal retirada, após os tra-

balhos de Araaud, que a con-

siderou oomo um anidrido do

ácido C31H52011. Po>teriormen-

; te. Kiiia*d a consid *ra 
entre os

f corpos próximos das glicosides.
Tem-se preparado a dlgitalina

do seguinte modo: Trata-se o

pó de digitalis por uma solução

de acetato de chumbo, esgotan-

do-o depois pe!o álcool diluido.

Precipita-se pelo bicarbonato de

sódio, trata-se a precipitado pe-
lo álcool fervendo, filtra-se. d es-
cora-se pelo ca hríta animal, fll-

tra-se novamente e destila-se,

. 
ficando a dlgitalina retida pelo
carvão, o qual depois d* s£c-> ^

1 submetido ã açáo do cio roí ur-.

mio, que a dissolve. Flltra-aa,

destila-se e trata-se o resídua

pelo álcool, depois por uma

mistura de água, álcool e éter.

Este d insolvente, depois de al-

gum tempo de repouso do 11-

quldo, forma uma camada su-

perior. retendo a matéria gra-

xa, enquanto que pela evapora-

-çáô da solução hldro-alcoólica

obtém-se a dlgitalina cristaliza-

da. Esta dlgitalina é um corpo

sólido, Incolor, cristallsável, ln-

solúvel na água, solúvel no ál-

cool e no clorofórmlo, pouco so-

lúvel no éter. A dlgitalina cria-

tallzada distingue-se da digl-

tonina ou dlgltaleína por ser

esta solúvel ná água, e da dl-

gltallna alemã por melo do cio-

rofórmlo, visto que a dlgitalina

alemã é muito pouco solúvel nes-

te disaolvente. A dlgitalina crls-

tslisada tratada pelo ácido cio-

rldrlco fornece a dlgttoxigentna

e a diritexese. Denlgés Obser-

vou que as dlgltallnas solúveis

no clorofórmlo dissolvem-se no

ácido sulfúrieo. dando uma eo-

1 oração vermelha nardacenta.

que não se modifica sensível-

mente pela água bromada. a»

passo que as dlgltallnas tnsolã-

veis no clorofórmio, quando ao

dissolvem no referido árido, pro»

dtraem uma cór vermelha-gre-

nat. que ausssnta de intensáda-

de pela água bromada. Uma no-

óuena quantidade de digitahna.

ligeiramente aquecida em um

vidro de relógio, èsm uma gola

de uma mistura de ácido sulfO-

rico e álcool, até o aparecimen-

to de uma oôr amarelada e de-

pois tratada por uma gota do

eloreto férrlco diluido produo

uma eoloraeão verde. O cW-a-

fanidrioo diaselve-a pelo aquo*

cimento, adquirindo uma colo-

raeão verde-amarelada. pas-

sando ao violeta e depois ao

verde. O ácido nítrioo oolore-a

em amarelo o evaporando-ae o

liquido até secura, o resíduo dá

uma coloração vermelha oom a

amónia.

XssmÃrõÜKÃ

PARA OS NOVOS

ASSINANTES

A assinatura d'A OA3E1A

DA FAQMACIA custe para eo

novos assinsntm CrS 15000.

dsndo direito de reoeber como

bonificação os l*. 2o e 3*

8UPLEMENTOS DA FAEMA-

COPEI A BRASILEIRA e esc*»-

lher a eravura de Santa (lema

Galgani ou de Luiz Pasteur.

Slmffcdte io Cwér*

cia Varejista de

Pro4utoi

céaUcM de Rf» de

Janeiro

Avenida Presidente Var-n* ':jj

1.* andar — Tet. 4í-IW

IMPOSTO SINDICAI. DO

EXERCÍCIO DE 1MI

De acórdo com o art 016. da

Consolidação das Leis do Tra-

balho, comunicamos aos senho-

res associados o demais tnte-

grantes da categoria proflssio-
nal que o recolhimento do im-

posto sindical relativo ao exer-

piek» de 1963 deverá ser efetua-

do de 2 a 31 de janeiro próxi-
mo. no Banco do Brasil.

As guias para o cumprimento
dessa exigência regulamentar

estão serio distribuídas ás lar-

mácias stndkaUaadas 
pelo eo-

brador, achando-m> á disposição

das demais na sede dfete 8in-

dieato. ,

O imposto é pronorcional ae
capital registrado, d? eonformi-

dade com a tabela constante do
-art. 5S0, da Consolida-áo e pu- •

bütada no Boletim Informati- •

vo tio corrrtite tàh »• -
"Rio 

de Janebp. 30 de

Ai.toai* Ffrasn^a D>«mí«Tj

Presidente.

I

Aos Laboratories

, Frecisam de fartna-

edntico response vet ?

INriJam-se a nossa re-

daflo.
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SEÇÃO 
DE INFORMAÇÕES

(Conclusão 
da pág. lt)

«Usar cabelos; Comprimidos de

Bulfadiazina; 
Arsembi 2 cc; Ar-

terioton; Dezezion emp.

©ia ís

REQUERIMENTO 
DEFERI-

po 
_ Nlcofitln comprimidos;

Liquido de Benzoped; Albumin;

Butazolidina; 
Passedsn solu-

ção; Istidina; Ergovita 2 cc;

Balas Balsamicas; Blomilk pó;

Nioetal Wander; Prlnachol Oll-

cosado:

REQUERIMENTO 
INDEFE-

RIDO 
— Emplasto de Canfora

Composta;

COMPAREÇA 
— rnnoral; En-

terostimol comprimidos; San-

daiba; Pomada de Vioformio;

Prinachol drageas.

DIA M

REQUERIMENTO DEFERIDO

Cronosulfa-Pectina; Despa-

cilina Reforçada;

COMPAREÇA 
— Solução InJ.

de Vitamina BI.

Mí;S I>E DEZEMBRO DE 1952

DIA 23

REQUERIMENTO deferido

— Eiixir de Salsa; Carobinha

Bi-Iodurado; Emulsão Basníar;

Hormoniol Forte; Viritestis

drageas; Lactiodino; Revi go-

rante Atalaia; Metaiodin;

Energocitma; Graft Bunsen;-

Comp r 1 m i d o s de Olenadrlne

SABONETE

Pr*^o por preço

é o melhor

Natlvelle; Hustenil xarope; Br-

govigon; Colírio de Sulfato de

Zinco Composto; Espasmo 81-

talgex 2 cc; Recalciflcante Ata-

laia; lona; Tanoprata; Com-

prlmidos de Sulfamerazlna 0,9

g; Sulfadiazina 09 g-comprl-

midos; Comprimidos de Sulfa-

tiazol 09 g; Kollnos c/Clorofl-

la; Cálcio Ascorb;

COMPAREÇA 
— Comprimido»

de Vitamina BI; Arls-Bl; Pe-

niciUlum; Comprimidos de Sul-

faguanidina 0,60 g; Dlgidla

comprimidos Solução InJ. de

Complexo B; Sinonenlna; Com-

primidos de Sulfadiazina 0,9 g;

Arkis; Dermosan liquido; So-

luto Inj. de Vitamina C e Ru-

tina Petragnanl; Rulivan; Ru-

bramina; Adrepatine Suposito-

rios; Benicron; Gonozol; Endo-

vacin.

DIA 29

requerimento deferido

— Fosfix 3 cc; Pastilhas de Vi-

tamina BI Bene; Pastilhas de

Vitamina C Bene; Ellxlr de Fe-

nobarbitona Bene; Comprimi-

dos de Fenobarbitona Bene,

Cortobion Qulnlna drageas;

Solução Creosotada Composta,

Solup?ps liquido; Emp. de So-

lução InJ. de Rutlnn Petragna-

ni; Gadusan; Vermifugo Mon-

tenegro; Prenarcoi; Cacterlofa-

go Intestinal; Yatog; Bacitra-

cin Sterile Pfizer; Ellxlr Tapa-

Jos.

COMPAREÇA 
— A <J e r g 1 n ;

Cio r o m i n a s e ; Sulfa 3 Erba

Emp.; Vltaminoletas; P i 1 u Ias

Prateadas e Aromatlzada» de

Alcaçus Compostas; Glucoto-

nan; Pernemon Forte 1 cc;

Emu 1 s ã o Jonas; Angor-Asth-

ma;

DIA 27

REQUERIMENTO DEFERIDO

— Penbenzil.

COMPAREÇA — Dormison;

Soluçfto de Extrato HepStico

liquido; Lytophan comprimidos.

DIA M

REQUERIMENTO DEFERIDO

Agua Inglesa Queirós; Ce-

tavlon pomada; Cetavlon Con-

centrado; Àrobon; Anarreu; Al-

genon; Carbonalin.

DIA 30

REQUERIMENTO DEFERIDO

Fanoral; Gotas do Eoticá-

rio; Tuss-K; Hidranisan; Re-

calciflcante Brasília; Testokofl-

na; Xarope Cetamium Vlck;

Pastilhas de Penlcilina Omega;

Kadilan; Novascitan drageas;

Phylanol supositorios; Phylanol

pomada; Penlnsulfa O.R.L.

COMPAREÇA — Testolipan;

Dermogene; Morfeol; Dermoli-

j 
na; Glandulas Nutrol.

DIA 
31

REQUERIMENTO DEFERIDO

- Gottlcillna; Oottingen.

COMPAREÇA 
— By So com

Clorofila; Arsenoferratose.

NÃO FALTARÃO

ANESTÉSICOS

Não faltarão anestésico6 para

intervenções cirú r g 1 c a s nem

medicamentos em cuja compo-

sição entrem entorpecentes.

Graças a esforços da indústria

farmacêutica, principalmente de

seus lideres mais destacados,

sr. Zulfo MaHmann e sr. Hei-

tor Malagutti de Souza, che-

fe do Setor de Produtos Far-

macêuticos da COFAP. em im-

portar tAda a quota de entor-

pecentes des 11 n a d a ao nosso

pais, em 1992, pelo Convênio de

Genebra.

Os produtos ingleses foram

adquiridos na França, Alemã-

nha etc., em vista da CEXIM

não ter permitido a importação

para pagamentos em libra.

intoxicações 
- inrmaAS

HEPATITES - CIRROSE HEPÁT1CA

A

proteção ao Lnula Hepaúca

MOBSUfffDGlGI

<j'i mefioninc

Frasco» com 25 » S0 comprimido»

dosados ã 0,50 9

3 o 10 comprimidos ao confortno

o incficocfla
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Fórmulas de verniz Reaqente de Nylan-

para unhas der-Boettcher-AImén

E' muito importante Juntar As

c< «.aposições de verniz para

unhas ingredientes que o tor-

nem elástico, evitando assim

que éle se desprenda das

unhas. — Os vernizes elásticos

são fabricados, como para o

colódio elástico, juntando-lhes

óleo de ricino. — Estes vernizes,

na maioria dos casos, são co-

loridos com eosina rosa (fluo-

rescente>. A rodamina dá a cór

rosea, com fluorescência.

1> Aparas de celulóide 65 g

Acetona 900 cm3

Acetato de amilo 1000 cm3

óleo de ricino 8 cm3

5 g

50 crn3

40 cin3

cm 3

4 cm3

10 g

60 cm3

30 cm3

20 cm3

1,5 cm3

4) Celulóide 6 g

Acetato de amilo 40 cm3

Acetona 50 cm3

óleo de ricino 1 cm3

Tintura de benjolm 5 cm3

100 g

500 cm3

500 cm3

II cm3

Celulóide

Acetato de amilo

Acetona

óleo de ricino

Álcool

3) Celulóide

Acetato de amilo

Acetona

Álcool amilico

óleo de ricino

9) Celulóide

Acetato de amilo

Acetona

óleo de ricino

0> Ceiuioide

Acetato de amilo

Acutona

Álcool a 42"

óleo de ricino

T) Celulóide

Cànfora

Álcool

óleo de ridne

I) Celulóide

Acetona

Acetato da amilo

óleo de

t> Celulóide

de

90 g

450 cm3

250 cm3

290 cm3

10 cm3

60 g

100 cm3

•0 g

780 cm3

10 cm3

Sal de Seignette 2 g

Hidróxido de sódio 5 g

Subnitrato de bisníuto 1 g

Agua *9 ema

Eiixir ferruqinoso

<Heitor Luz)

Citrato de ferro amo-

niacal 10 K

Glicerina 30 cm3

Eiixir simples 300 cm3

Uma colher às refeições.

Colírio

Azul de metileno

Rivanol

Neotutocaina

Agua destilada

0,02 g

0.02 g

0.05 g

15 cm3

10 en3

30 g

MO em3

Aleool amiÜM

Aleool

óiee ée rieioa

00 co>3

10

Fórmula do Dr. Luiz Novaes,

de Rio Claro. S. Paulo, empre-

gada na úlcera da cornea.

Tratamento da

calvície

Até hoje não se descobriu tra-

tamento elicaz para * oalvic»e.

Sabe-se que o cuidado com o

couro cabeludo, ora com loções

oleosas, ora com loções alcoó-

licas, pode atenuar em parte, a

queda dos cabelos. Mas impe-

dir, definitivamente, que êles

calam ou fazer que nasçam em

quantidade suficiente, ainda

contínua apenas ao alcance doe

charla tães.

IPÊS.

Pomada de Mencière

Iodofórmio (

Guaiacot (

RuoaHptol ( II 10 f

Báleamo do Pertk (

Vaaettna 1000 g

P B. A.

O Uquido de Mtncüre tem os

meamos componentes básicos,

nat mesmas doaes, substituída

a vaaellna por ItO rm3. de al-

oool i 90° e mais »>ter etilico,

para completar 1 litro.
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Pó contra hiperidrose Cola de albumina

Borato de sódie

Beta-naftol

Alumen em pó

Talco boricada

9 C

9 g

2 g
100 g

Pomada para a pro-

filaxia antivenérea

individual

Dr. R. Porcelli

Oxlcianeto de mercúrio 0,90 g

Tlmol 1.0 g

Cloreto de zinco 0,50 g

Bicloridrato de quinina 3,0 g

Excipiente especial —

sabão mole de pasta 95,0 g

Emprega-se como a pomada

de Gauducheau. Não contém,

como esta, calomelano em alta

dose, que se torna algumas ve-

jses irritante, principalmente

quando introduzido na uretra.

O sabão mole como excipiente

é vantajoso, por não untar a

roupa, como a lanolina, vase-

lina, etc., e por servir para a

lavagem, que será feita horas

depois.

{Boi. Chim. Farm.)

$

Manchas de tinte

e de ferrugem

N I Biovalato de potas-

sio (sal de azedas) 2 partes

Agua destilada 98 
^

Glicerina 10

Dis. e filtrar.

Humede-se a mancha com es-

ta solução; deixa-se três horas,

esfregando di vez em quando;

passado ésse tempo lava-se com

agua quente. Repete-se a ope-

ração, sendo necessário.

Contra Manchas

Ex^tem no comércio prepara-

dos destinados a tirar manchaa

de qualquer origem, de utílida-

de indiscutível em muitos casos.

Compreende-se, porém, que hão

de obter-se melhores resulta-

dos com fórmulas especiais que

variem segundo a natureaa da

mincha em questão.

Efc algumas formulas cficeies;

Albumina de sangue 100 partes

Agua 180

Amónla (dens. 0.90> 5,5

Trioximetilèno 19 
"

Dissolver a albumina na água»

a juntar a amónia. agitando, •

depois o trioximetileno. A mas*

sa torna-se densa a principia

depois retoma eerta fluidez, •

fica com bom poder adesiva

Depois de seca, esta cola é ra»

sistente à água.

(Giomale dei Chimici, seg. Boi

Chim. Farm.)

Manchas de pc

Tratando-se de tecidos bran*

cos, basta sacudi-los e escová-

los.

No caso de outros tecidos, es-

tende-se sóbre a mancha um

pouco de gema de ovo, ume»

decendo-a depois com o liquido

seguinte:

N. 2. Amonia diluída 25 partes

Eter 50 
"

Benzina 20 
"

Essência de alfazema 5 
•

Tintura de quilaia 250 
"

Álcool a 90° 540 
"

Agua destilada 100 
"

Sabão branco de po-

tassa 10 
"

Deixar repousar uns dias em

lugar fresco e filtrar.

Depois de séca a mancha da

pó assim tratada, raspa-se le-

vemente e :.caba-se de tirai

com um pedaço de pano de li-

nho úmido.

Manchas de qordu-

ra, vernizes, óleos,

etc.

Com o liquido da fórmula • S

e um pouco de argila branca

faa-ae uma masaa mole, que so

estenda sóbre a mancha. De»

pois de séca. sacava-se, • ae fêr

neoeesário, termina-se s opera»

çãa friedonando som miolo de

pão. (lendo antiga a mancha,

molha-se primeiramente com

elorofórmto, antea de se tratar

do modo indicado.

I E
D

E



PAGINA 18 DA

Intolerância às po-

modos e colírios ik

penicilino

P Levlne. no n. 185 de 
"Ann.

Ocul.", acha que a penlcihna

deve ser reservada para uso ge-

ral e não local.

Nfto se deve prescrever penl-

eillna local quando a afecção

pode sarar com outra terapêu-

tica. pois não 90 o uso local

Iirovoca 

manifestações de into-

erância (de natureza alérgica)

como pode criar penicilino-re-

sistência.

Os acidentes cutâneos sfiu pro-

vocados pelas pomadas e pelos

colírios de penicilina e vão d es-

de o eritema pruriginoso até a

eczema.

As aplicações locais de penicl-

lina podem provocar ainda (o

que é mais grave) uma sensi-

btlização geral, que se manifes-

ta por tneio de reações em caso

de tratamento posterior por in-

Jeções.

JOSE 
PAULO DE

CARVALHO 
ALVIM

Faleceu no dia 9 do corren-

te na cidade . de Pinheiro, no

interior do Estado do Mara-

nhão. o farmacêutico José Pau-

lo de Carvalho Alvlm, proprie-

tário da* Farmácia Paz, a mais

antiga, possivelmente, da 
"Bai-

xada Maranhense".

Filho de João Baptists No-

gueira Alvim e de D. Leonor

Maria de Carvalho Alvim. nas-

ceu na cidade de Codó. do mes-

mo Estada, a 10 de janeiro de

1891.

Fêz seus estudos iniciais no

Convento de Carmo, de seu Es-

tado, e no Instituto São José.

tendo sido aluno do saudoso

educador proíes&or Theotonio

Bayma.

Entrando para a farmácia

como praticante, em 1901, rece-

beu, em 1910. o diploma de prá-

tico de farmácia. Em 1911, íun-

AVÓ! MÀEI FILHA!

TÔDAS DEVEM USAR

FLUXO-SEDATINA

(0 REGULADOR VIEIRA)

À mulher evitará dores

ALIVIA AS CÔLICAS UTEBINA8 —

Empresa-se com vantagem para com-

bater as irregularidades das funções

periódicas dai senhoras. K' calmante

« regulador dessas funções.

FLUXO SEDATINA, pela sua com-

provada eficácia é muito receitada,

leve ser usada com confiança.

FLUXO SEDATINA encontra-se em

tóda parte.

Paz. na mes-

que acaba de

completou 20

Como prático

nas farmácias
•Vidigal", de

dou a Farmácia

ma cidade em

falecer, quando

anos de idade,

trabalhou ainda
"Maravilha" 

e

Belém do Pará.

Percorreu parto do Amaso-

nas. Peru • Bolívia, acompa-

nhando uma comissão médica,

tendo regressado ao Maranhão

em 1914.

Em 1951 completou cinquen-

ta anos ée atividade farina-

cêutica no sertão longínquo,

falho de recurso*, da civiliaa-

ção, quando ainda não eram

conhecidas as maravilhas do ar-

setial terapêutico atual.

A família enlatada 
"A 

GA-

ZETA DA FARMACIA" apre-

senta sentidas condolências,

agradecendo a comuhicação do

infausto desenlace.

DEZEMBRO DE 1952

Hf-.

SERIA EFICAZ 0 NYDRAZID

NO TRATAMENTO 
DA LEPRA

Com a apresentação de um

trabalho ao conpresso anual d«

"American Societv of Tropical

Medicine" realteado em Oalves-

ton. Texas, surgiu a esoeran-

ça de que a lepra uma das do-

enças mais antigas, pudesse ser

dominada ráoldamente pelo em

prêgo do Nvdraaid (Isonlazida

Squibb), o mesmo medica meu-

to que tio eficaz tem sido no

tratamento da tuberculose

O Dr. Fernando Latapi co-

nhecido leorólogo e dermatotn-

gista mexicano. re'stou sua et-

periência com o Nydrazid rea-

llzada em colaborarão com o

Dr José Barba Rubio em qus-

torze ieorosos ho^oitoW^dos

em México City e Guada!a*«-

ra Cada paciente recebeu 200

a 300 gr. diários* por via oral

Este estudo foi generosan^n»»»

auxiliado nnr E. R Souihb Ar

Sons de México, snbsidtért" da

mesma firma nos Fctado< Uni-

dos e pela Associação America-

ua contra a Lepra.

Em 13 dos 14 casos, as leprn-

mas subcutáneos e ss lesões do

nariz e olhos, características da

lepra, foram reduzidos, tanto

em tamanho como em número.

Em alguns caso* êstes sinais

desapareceram quase completa-

mente. Após o tratamento os

exames de laboratório revela-

ram a redução do número dos

bacilos (Myeobacterium leorae>

presentes nos tecidos infecta-

dos.

Foi observado apenas um ca-

ao de recidiva dentre os 13 tra-

tados com suoeaso. O décimo

quarto era um caso de forma

conhecida como lepra tuber-

culoaa. numa fase tão avança-

da que Impossibilitou a apre-

ciacãq do tratamento.

Nenhum dêstes pacientes

apresentou manifestações tóxi-

cas graves pelo emprêgo do Ny-

drasid. e observou-se apenas

na metade dos casos, a reação

leprótlca característica, proble-

ma grave e freqüente após a

qulmlsterapia em leprosos. En-

tretanto, tal reação foi de pe-

quena intensidade em todos os

O Mycobacterium leprae, mi-

croorganismo causador da lepia.

pertence á mesma familh. do

Mycobacterium t u berculo*™.

Segundo os resultados do Dr.

Latapi e colaboradores. podf» se

esperar que o Nydraaid seja o

agente mais eficaz até arora

conhecido contra a leora. como

o é contra a tuberculose

Embora comparativamente

rara nos Estados Unidos, a le-

pra é ainda um probVma yrn-

ve em muitas partas do mundo,

principalmente nos países tro-

picais Se,rundo e^tfltMicas,

cêrca de 5 Ortfl 000 de pessoas

sofrem desta doença.

Ftolilsulfocetor 

'

o novo sulfo

inobsorvível

do,

A ftalilsulfacctamina é das

sulfas inabsorviveis aquela qtie

vem ultimamente merecendo a

preferência dos médicos no

tratamento das disenterias baci-

lares, diarréias infecciosas, co-

lttes. etc.

Na colite ulcerativa. doença tão

rebelde a quese todos os trata-

mentos, tem dado resultados

notáveis.

As doses costumam ser de 1 ou

3 gramas cada 4 horas. Enibo-

ra estas doses pareçam grandes

comparativamente com as ou*

trás sulfas. cumpre ter em con-

ta a ausência de toxicidade, em

virtude da não absorção.

Ao cabo de 4ê horas de uso as

oolónias miproblanas obtidas de

culturas de iêaes estão redusrt-

das a 10"í. Ao cabo de 4 a %

dias o intestino apresenta»®

estéril. ¦ .

Outro grande camoo de Indica-

çóes desta nova sulfa é o trata-

mento uré-operatório. nas»- itN

tervencões no tubo intestinal e

no reto. 
* v
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Colírio amarelo

Cloreto de amónio 0.50 g

Sulfato de zinco 1.25 g

Agua destilada 200.0 cm3

Cânfora 0,40 g

Açafrão 0.10 g

Álcool 20.00 cm3

Deixar 24 horas, agitar, fil-

tra.

(Farm. Austríaca)

Prevenção contra

a mordedura de

mosquitos

Relere a 
"Revista 

dei Tnstl-

tuto Agrícola Catalán'. de San

Isidoro, citada pela 
"The 

Re-

view of Aptied Entom", que os

vapores de cânfora obstam a

entrada dos mosquitos nos apo-

sentos.
— Basta deitar em um reci-

piente uma quantidade daque-

la substância igual à 3.' parte

dum ovo de «alinha e aquecê-

la sôbre uma chama, tendo o

cuidado de que a cânfora se não

Inflame,

A operação far-se-á duas ou

vÊ/íCi» por semana, os

quitos não ousam entrar noa

aposentos, ainda que se conser-

vem de janelas abertas.

Este método é muito conheci-

do e usado na Luisiana. Esta-

doa Unidos.

A mesma revista preconisa

ainda banhar com álcool can-

forado. essência de hortelã-pi-

menta, sumo de limão ou vi-

nagre, as partes do corpo ex-

postas ás mordeduras por mos-

quitos.

De mais eficácia, porém, serta

embeber em um lenço algumas

gotas duma daa misturas abai-

xo indicadas Ata-se • lenço à

cabeceira de leito, ou colocam-

¦» Junto tfele saaas mtt

Mi as fórmulas

Líquido para limpar

chapéus de palha

A) SOLUÇÃO SULFUROSA:

Hipossulflto de sódio 10 g

Glicerins 5 cm3

Álcool a 90* 10 cm3

Agua destilada 76 cml

Dissolva e filtre.

B> SOLUÇÃO ACIDA:

Ácido citrico

Álcool a 90a

Agua destilada

Dissolva e filtre.

2 g

10 cml

Ti cml

MODO DE USAR — Molhar

uma esponja no líquido 
"A" 

a

passar na palha do chapéu dei-

xando secar 24 horas: depois

fazer o mesmo com o liquido
"B".

Fixadores de

perfumes

Usam-se como fixadores de

perfumes, entre outros, o bai-

samo de Tolú, o almiscar. o

castóreo, diversos ésteres: ben-

/oato. cinamato e sallcilato ia

benwlio. sucinato de etilio. etc.

Reaqente de

Courtonne

Acetato de chumbo M g

Agua destilada 100 cml

Ácido acêtico q. a para neu-

tra Usar.

Xarope de gomenoi

Gomenoi

Açúcar em pò

Agua destilada

Misture o gomenoi

car • deiae a

fechado durante 24

It K

<M f

333 c

¦¦oom 
o aqa-

¦ horas. am-

1—*— A ia||A Jaat||adL

iMBja 
*, 

Mml ds mmpre a yaw feslmde. FI6-

lHanl mnfsraiT U cms tra pes papel. «ada eefeer da

Emfnrli de oedro It em* sspa da sarape «istim M oen-

fcfrCHeods rtstooaisMl a 
tjjr

22*ea4ewlB r 

"* 
Us—da attar pura, obtari am

0> Ssflnda de laranja M cms sarape toootor, que se eonaer.

- 
Imiaii ttq»dda mM aa pertiihimatu
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Creme para a pele Creme de Lanolina

Agua de cal 10 cm3

Lanolina 10 g'

Vwsellna Chevbrsugh 5 3,

Agua de rosa n gotas

Sabão dentário

para sifilíticos

(Qveyrat)

síabão amigdalino 40 g

Glicerina neutra 23 cmS

Extrato de ratanhia > ã ã

Borato de sódio ) 1.4# %

Essência de anis ) á á

Dita de hortelã

pimenta < 0.50 cm3

Balsamo Dalet

Guaiaool cristalizado 2 g

Mentol 0.4 g

Sallcilato de amik* 5 cm3

Vaselína q. s. para 100 g

Analgésico e snf.flogístico

«La Farmacm Modernm).

Solução de Dobell

Borato de sódio .. 15 g

Bicarbonato de sódio 15 g

t «noi ÍM|. 3 cui3

Glicerina 35 cm3

A^ua destil. q. s pa-

ra 1000 cmj

Para conservar

os livros

Bicloreto de mercúrio 3t g

Fenol M «

Álcool metOieo 1 litro

Pincelar as capas doa ttrroa,

a par f<

fta t sm 1

Preparada iiM

tos qae staeam

Unquentum

refnqerons.

Lanolina

Parafina sólida

Parafina liquida

250 g

40 g

160 cm3

Pundir a fogo brando e ajun-

tar a solução seguinte:

Borato de sódia

Agua

• «

100 cmS

Ajun tar em seguida a seguln»

te solução:

Vanilina 0.31 ff

Essência de geránio 3 cml

Alottú 1 om*

A condicionar em blsnagas da

estanho.

'Pormui do Deattehe ApoL

Ver.)

Banho sulfuroso

aromático

Sulfureto de potássio 16 g

Dissolver em:

Agua destilada 10 eml

A juntar:

Glicerina 10 cml

Álcool 90 cml

Essência de t^r^Mntina 10 cml

Dita de eucalifito 5 cml

Similar do banho de Mataka.

(Boi. Chim. Farm.)

Para colar rótulos

em latas

m§

«Nf

BSI .

Owia preparada

Soda cáustica a !

Pó diurético dos

viajantes

> A1#—OH 
t|

Osta braiaa if

da aaatedsa ta amC

3!

Poro revestimento

de pfluios

rtt

it

LEPIDI
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luta inglória entre far-

MACÉUTICOS 
E PRÁTICOS

PROPRIETÁRIOS 
DÉ FARMÁCIA

tom congraçamento o problema poderia 
ser

resolvido harmoniosamente

I>*d« 1991 fala-se em provi-

ginnamento dos práticos pro-

pri etários de Farmácia.

Nes#e ano o decreto de regu-

lamentação do exercício da pro-

fissão farmacêutica trouxe pre-

juízo, tanto aos profissionais di-

plomados como aos prátioos:

àqueles, pela retirada dos con-

sultórk* médicos das farmá-

cias; a éstes. pelo mesmo mo-

tivo e pela negativa do provi-

sionam Mito.

Nesses 23 anos decorridos vem

se arrastando a luta inglória

entre farmacêuticos e práticos,

proprietários de farmácia.

As farmácias que sáo de pro-

prledade de práticos constituem

a maioria, como é público e no-

tório. Essa classe de proprietá-

rios de farmácias náo-farma-

céuticos se arregimenta, se con-

grega e dia a dia se esforça

mais para conseguir provlsio-

namento, isto é, para deixar de

depender do farmacêutico que
"dá 

o nome" mas que não de-

sempenha efetivamente a fun-

ção de responsável técnico.

Segundo alguns deputados,
"cabe 

ao legislador reconhecer a

situação de fato" e legalizar o

que se dá na realidade, isto é,

t air-KJr

a dlreçáo legal da farmácia por

quem a dirige na verdade.

Por outro lado, a classe farma-

céutica, também arregimente-

da na sua associação de classe,

luta em sentido contrário, de-

seja a manutençào da situação

atual, em que qualquer leigo po-

de abrir uma farmácia desde

que um farmacêutico diploma-

do dê o nome,

A própria classe acadêmica, os

estudantes de farmácia, agita-

se para pleitear a continuaçào

do stotu quo, para que contl-

nue insolúvel um problema que

diz tào de perto com os eleva-

doa interesses da saúde pública.

-A 
Farmácia para o farma-

céu tico", eis o lema da entidade

lider, a Associação Brasileira de

Farmacêuticos.

P e n s a n do com serenidade,

quer-nos parecer que com êsse

lema concordam plenamente oe

práticos proprietários de far-

mácla.

Por que nào se promover en-

tendimento harmonioso entre

. as associações das duas classes,

para um movimento no sentido

de conseguir modificação da le-

gislaçâo atual proibindo dora-

vante a abertura de novas far-

mácias a nào ser por farmacêu-

ticos e concedendo provisiona-

mento aos atuais proprietárioa

nào diplomados ?

Estaria assim extinta a fonte

de atritos que é a abertura

ininterrupto de novas farmá»

cias de propriedade de nào dl»

plocnadoe. K os proprietárioa

atuais, que passaram parte de

sua existência à testa de seua

estabelecimento, teriam essa

concessão de transiçào, o pro-

visionamento.

Foi como se resolveu, pela lei

natural da evoluçào, problema

análogo com que depararam há

algum tem do os odontologia tas,

os químicos, os professores, etc.

O congraçamento, a harmonia

entre todos que labutam na

farmácia — eis o nosso sincero

desejo.

ROSALVC N. DE CARVALHO

Considerado constitucional o 
pro-

jeto que 
regula o responsabilidade

legal do funcionamento das

Aceitando as conclusões do

parecer do relator, sr. Tarso

Dutra, a Comissão de Justiça

da Câmara do6 Deputados con-

siderou constitucional o proje-
to segundo o qual nenhuma

farmácia poderá funcionar no

pais sem assistência direta e

permanente de um farmacéuti-

co 
'-responsável. 

Diz ainda o

projeto que os estabclecimen-

tos daquele gênero, desassisti-

dos de farmacêuticos. t»rào sua

responsabilidade legal transfe-

rida para os práticos a* em

exercício efetivo há mais de

cinco anos.

Demonstrou o relator que a

proposição em cuusa neda mais

e que a reiteraçào, em outros

termos e com pequenas modi-

íi cações, de dois projetos de

objetivos análogos, aprovados

em um único substitutivo, na

passada sessão legislativa, sem

cue houvessem merecido, con-

tudo, a neceasária sanção fie-

fidenclal.

Mais adiante, o sr. Tarso Du-

tra chamou a atenção pnra

certas conseqüências, menos

convenientes ao interêssr pú-
bhco. que poderiam advir da

redação. um tanto equivoca, em

que se acha enunciado o pro-

jeto. Assjm. por exemplo - ps-

c'«reeéu — ?•nquüfiW # ?ro<?to
anteriormente vetado fcfocura-
va 

'tfansmitir, 
em certos casos

a responsabilidade das farmá-

cias aos práticos Habiiitndcs na

forma da lei, o atual faz alu-

UmJ

ODA\k

M PROVA DA E

TERAPÉU

SUBSIDIO PARA A 2. EDIÇÃO DA

FARMACOPÉIA BRASILEIRA

são. simplesmente, aos menclo-

nados profissionais, dando a

entender que sue habilitação

legal decorrerá automàticamen-

te do exercido da atividade,

em caráter efetivo, durante

mais de cinco anoa.

O relator, por fim, emendou

um dos dispositivos do projeto

relativamente ao ponto em que, |
sem respeitar contrato porven- :

tnra existente entre os farma-

céu ticos responsáveis c os prá-

t'Cos prepestos. procura trana- I

ferir, pura e simplesmente, a '

èr-tes, depois de cinco anos de

atividade, a responsabilidade

legal das farmácias.

Trasentino

A Tr o sen tina ou Nospasmina

e o cluridrato de difenil-acetil-

ammo-etanol

Tem a açáo combinada da

papaverina e da atropina, sen-

do um pc tente anti-espasmodl-

co.

Sua açáo atropinica é 100 vê-

zes mais forte do que a da

atropina. Na clínica não apre-

Em sessão realizada na Aca-

demia Nacional de Medicina,

o professor Virgílio Lucas fez

uma comunicação bastante in-

teressante, sob o epígrafe aci-

ma, que transcrevemos:

"Há 
poucos meses, trouxe-

vos a noticia de estar sendo

elaborado o Formulário Farma-

céutico Brasileiro, que se acha

prátioamente termi nado, de-

vendo até o fim do ano em cur-

so ser apresentado á apreciação

desta Academia.

Hoje volta a falar-vo6. tra-

zendo a nova de estar sendo

elaborada a 2* edição da nos-

sa Farmacopéia. a Farmacopéia

dos Estados Unidos do Br a-

sil, fato deveras auspicioso tan-

to nara a Fpr*^A",a como para

a Medicina pátrias.

São as farm-cupéias códigos

farmacêuticos oficiais e obri-

gatórios nas farmácias e labo-

rato rios industriais farmacéuti-

cos e têm por finalidade precí-

pua as condições que devem sa-

tisfazer as drogas de uso medi-

cinal, bem como as técnicas de

preparação doa diversos medi-

camentos nelas consignados e a

posologia das substâncias ati-

vas. Suas determinações têm

fôrça de lei e devem ser rigoro-

samente cumpridas em tõdas

as farmácias e laboratórios do

pais, visando, em última anà-

lise, a uniformidade dos medi-

cament06, seja no aspecto que

devem apresentar, seja em re-

laçáo ás atividades especificas.

Todos os países possuem a

sua farmacopéia, com tal fina-

lidade. Ela é própria, isto é,

elaborada no próprio pais, ou

adotada como ofidal a de outra

nacionalidade, como acontece

em alguns países americanos. O

Brasil, durante mais de duzen-

tos anos foi subsidiário de có-

digos de outros países, a prin-

cipio de Portugal e, mais tar-

de, da França Durante mais

de sessenta anos foi o Codex

Medi camentarius Gallicus

• Farmacopéia Francesa» o co-

digo oficial em nosso país, na

falta absoluta de uma farma-

copéia nacional.

Tais códigcs, porém, dada a

sua origem estrangeira, sem-

pre foram mal recebidos pelos

profissionais da Farmácia, que

geralmente nào os seguiam na

prática.

No Continente Americano

possuem farmacopeias próprias

os seguintes pa í s e s : Fstados

Unidos. Canadá, Braail. Argen-

tina, Chile, Paraguai e Vene-

zuela. Os demais adotaram:

uns a Farmacopéia dos Esta-

dos Unidos outros a Farma-

copeia Francesa

A Farmacopéia Brasileira foi

oficialiiada em 1926. e entrou

em vigor em 1929

A elaboração dns farmaco-

pélas, dada a diversidade de

conhecimentos que exige e a

gr a n d e responsabilidade que

envolvem suas determinações,

exige para a sua redação um

conjunto numeroso de técnicos

especializados nas d 1 v e r s a a

ciências com e»a« relacionadas.

Tais conjuntos ?ào aa chama-

dr.s Comissões de Farmacopéia

existentes em cada pais. A

nossa, entretanto, constitui no-

távtl exceção, pois foi elabora-

da por um único homem, o far-

macêutico Rodolfo Albino Dias

da Silva, destacado profissionalsenta nenhum» reação desa- 

gradável, não tem açáo nudriá- < 
j no seu tempo e que imortalizou 

| 
màcia

t'ca. não deixa a mucosa bucal
e j

Sues indicações correntes são:

espasmos do tubo di-restlvo.

corWnpçào espasmo pUOrro.

espasmos urinúrios a

ta.:*»f'* «ir menorréto.
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o seu nome com esse feito.

Rcdclío AlL&o. uIcsq de ou-

tros muitos títulos que popsuia,

foi membro titular desta Aca-

demia e prefessor da Facuida-

de Nacional de Farmácia. Re-

vela dizer que, a despeito de

haver sido redigida por um só

homem, era. na ocasiào de sua

publicação. uma das mais de-

s envolvidas e atualizadas, em

compararão ccm as então exis-

t"nt**s, o que, sem dúvida, velo

dar à eultur.» fármceêutiea na-

cional rellvo banrcao.

Entretanto, decorridos Já 23
"""n d" f» 

*"ào 
e com

. c:'nelas

da. em face das mais modem-

obras congêneres publicadas.

Seja dito que nêsse interreg-

no, bastante kmgo, a fim de

que o Brasil não se afastasse

muito do progresso realizado

nos outros países, a 
"Comissão

de revisão da farmacopéia", ofi-

cialmente criada pelo Govêmo

da República, já elaborou três

suplementos à farmacopéia, nos

quais se fizeram incluir novos

medicamentos e modificar mui-

tas monografias de substâncias

e fórmulas nela consignadas,

procurando-se de certo modo

acompanhar as exigências da

moderna terapêutica.

Present emente, está sendo

processada a revisão total do

nosso já velho código farma-

céutico e desta- vez com a co-

laboraçào de numerosos técni-

cos especializados de todos os

centros cultos do país, de for-

ma a dar-lhe um cunho verda-

deiramente nacional. Com êsse

objetivo, estão organizadas: a

Comissão Central Executiva, as

Sub-Comissões estaduais, sedia-

das nos diversos Estados da Fe-

de ração e as Sub-Comissões

Técnicas seguintes:

1.» — Inclusões, exclusões e

posologia; 2* — Farmacognó-

sia; 3* — 
Química-orgânica;

4.* — Química-inorgânica; 6."

— Farmácia Galénica; «.• —

Ensaios biológicos, hormônios e

vitaminas: 7.a — Sôros, vaci-

nas, antibióticos e esterilização;

5.* — Generalidades, ensaios,

reafrentes e tabelas; 9 
a — Pia-

nejamento geral e redação.

Cada Comissão Técnica é

constituída por personalidades

especialistas nos assuntos, se-

diadas nos diversos Estados,

tendo um coordenador dos tra-

balhos elaborados. Das 1.*, 8.*

e 7." Sub-Comissões Técnicas

fazem parte médicos clínicos

destacados e médicos biologis-

tas de longa experiência.

As^~m, no momento, está em

plena atividade a I 
a 

Sub-Co-

missão Té c n 1 c a (Inclusões e

posologiai. Esta comissão deli-

berará sobre a exclusão de um

grande número de substâncias

que, por estarem em franco de-

suso, devem ser eliminadas do

texto farmacopéteo, bem como

de outros que, pela sua atua li-

dade e importância para a mo-

derna terapêutica, devem ser

incluídas.

A grande Comissão de Revi-

sáo da Farmacopéia acha-se

devidamente aparelhada e cri-

teriosamente organizada para

dsr inicio à ampla e árdua ta-

refa de completa revisão da

atual edição, de tal modo que

qualquer trabalho apresentado

seja examinado e receba a opi-

niáo de todos os seus membros.

A Comissão Central Executi-

va já se dirigiu a tõdas as en-

tidades da classe farmacéuti-

ca. solicitando a sua colabora-

ção particularmente aos far-

macêu ticos que dirigem farmá-

cias. laboratórios industriais

farmacéuticoe e de produtos

biológicos, no sentido de apon-

tarem as falhas, erros e omls-

sões que a sua experiência te-

nha verificado na atual edição

da Farmacopéia. E, agora, por

meu intermédio vem solicitar a

colaboração da classe médica,

tào estreitamente interessada

que é, nos trabalhos de sua

atualização, isto porque a far-

a é um complemento da

A Comissão de Revisão da
"armacopéia 

aceita dos senho*

res acadêmicos, bem como doa

médicos em geral, qualquer cri-

tlca, sugestão ou observação que

julguem devam ser feitas á

atual edição do nosso Código

Farmacêutico.

£ êste o subsídio valioso quo

a Comissão vem solicitar desta

douta Academia, por meu in»

termédio, agradecendo anteci»

padamente qualquer colabora-

ção que lhe seja enviada".

O acadêmico Sumplido da

Sant'Anna, da presidência, te-

ceu uma série de considerações

tendentes tõdas a realçar a al-

ta finalidade da comunicação

do acadêmico Virgílio Lucas,

esperando que a tribuna da

Academia fosse ouvida por to-

dos 06 que se interessam pelo

assunto, que é de molde a mala

elevar a medicina e a farmácia

nacionais. .

O sr. presidente deu, em se-

guida. a palavra ao acadêmico

Octávio de Carvalho, para fa-

zer a sua comunicação sóbre:

Nova vitamina B

Foi isolada e estudada a nova

vitamina BI, elemento do Com-

plexo B. A nova vitamina não

tem, porém, nenhuma importán-

cia prática, sua carência em

nada afeta o homem e ani-

mais de laboratório. E' índia»

pensável apenas ao crescimento

de certos insetos.

rCJOMDULAl
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| medicina, embora ambas labo-

rem independentemente.

A farmácia, através de suas

indústrias, dá aos médicos as

armas indispensáveis e oportu»

nas para o combate às enfer-

midades, enquanto-a medicina,

om-melhor, o médico, as apbca-

na Justa expectativa de aeu

completo êxito, noa diversos aa-

tadofr mórbidos. Por isso mes-

mo tem o corpo atodico interla-

se soa- conhecer <qoal a natursaa

dessas armas que deverá em-

pregar, qual a conveniência

matar ao

tam finalmente,

: atr. sa- t;re ser usadas.

LABOR. SIMÕES

Rua do Matoso, 33 — Rio

ENVIAMOS

PELO REEMBOLSO POSTAL

Chapo único paro

concorrer às eleicõe?

no Sindicato dos Pró

ticos do Farmácia

Para concorrer ao pleito quo

está marcado para o dia 19 do

deaembro vindouro, no Sindica-

to dos Práticos de Farmácto

do Rio de Janeiro, foi regia-

trada a seguinte chapa:

PARA DIRETORES: Aristea

Pereira Gonçalves, Oswaltino

Ribeiro de Miranda e Manoel

Cândido Rodrigues.

SUPLENTES DA DIRETO*

RIA: João Batista Bitencour^

Ivo Machado Dutra e Júlio Al-

ves Batista.

CONSELHO FISCAL José

Abreu Lopes, Auxibio de Souza

Valente a Ruflno Geraldo

Araújo.

SUPLENTES DO CONSELHO

FISCAL: Daniel dos Santoa,

Sebastião Cõrtes e Jayme Vito-

rino Ribeiro. " ' 
;

REPRESENTANTE DA F®-

DERAÇAO: Octavio de Barrai

Rêgo e Oswaltino Ribeiro é»

Miranda.

O candidato ã presidência

quele sindicato desfruta no

da classe de sólido prestigio • 
*

além disso, sempre rol vn te» 
*
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O Complexo C

Nossos conhecimentos sé-

bre vitaminas têm sofrido

uma revisão, especialmente

no que concerne á vitami-

na 
HC" 

e á rotina.

As investigações recentes

chegaram à conclusão que

o ácido ascórbico e os com-

ponentes que chamamos de

fatores 
"P" 

(hesperidina e

chalconas, rotina, esculina.

etc ) são encontradlcos em

conjunto nos produtos na-

turais. O ácido ascórbico

nunca é encontrado Isola-

damente na natureza nem

deve ser considerado como

¦ ma vitamina biológica-

mente completa por si sé.

Igualmente a vitamina 
"P"

não o é.

Os fatéres de vitamina

T reforçam a ação do

ácido ascórbico e sáo o seu

complemento, a u mentando

também as reservas de vi-

tamlna 
"C" 

nos tecidos e

aumentando-lhe a ação.

A administração do com-

plezo 
"C", 

ou seja, o ácido

ascórbico combinado com

os fatores 
"P" 

permite a

obtenção experimental e

terapêutica de resultados

que não são conseguidos

com um dêstes elementos

por si sé.

Alegria para os pa-

cientes com apare-

lhos gessodos

Todo mundo tem pena de um

doente condenado a usar por

certo tempo pesado aparelho de

gesso, especialmente os apare-

lhos para imobilizaçáo da bacia,

da coluna vertebral, da côxa,

etc., que têm de permanecer

aplicados geralmente durante

meses.

Um químico fazia parte dêsse
"todo 

mundo" que tem pena.

Mas em vez de limitar-se a ter

pena e a passar adiante, resol-

veu estudar algo que pudesse

melhorar a situação de tais pa-

cientes. £ o conseguiu.

Descobriu um novo 
"gêsso" 

que

tem apenas a metade do péw>

e dobro da resistência. O gêsso

é embebido numa solução de

resina de formol e melamina,

em vez de ser molhado em

água. O novo gêsso endurece

mais depressa, fica muito mais

resistente e pesa muito menos.

Permite obter radiografias mais

perfeitas, por ser mais fina sua

camada.

Js pesquisadores 
norte-ame-

ricanos têm-se visto ãs voltas

com um 
"puzzle" 

chinês, na sua

procura de novas drogas para

o tratamento da malária. Eles

têm estado investigando a efi-

ciência de uma variedade de

ervas medicinais chinesas, co-

nhecidas há 2.000 anos e usadas

na China recentemente para a

cura de casos de malária. Mas

os estudos americanos não fo-

ram ainda além da fase de ex-

perimentos animais e, contudo,

os resultados não são promisso-

res. As drogas empregadas ma-

taram os micróbios da malária

em pássaros. 
Algumas o fise-

ram mais rápidamente mesmo

do que o ias o quinino, mas des-

cobriu-se que elas têm proprie-

-dades venenosas. Pode ser que

elas contenham também agen-

tes anti-maláricos ativos que

não sejam venenosos. Mas os

investigadores ainda não pude-

ram isolá-los de todo. Ninguém

poderia negar contudo que os

cientistas não tenham emprega-

do todos os meios, na sua bus-

ca para confirmar os relatórios

chineses. Esses relatórios decla-

ravam que os extratos das suas

ervas eram eficientes em 97%

dos casos tratados. Para coroe-

guir material para estudo os

cientistas exploraram tôdas as

drogarias chinesas do país. S

obtiveram amostras por inter-

médio do govêrno chinês. Numa

das fases da investigação uma

árvore chinesa da Universidade

de Harward foi cortada e man-

dada á Washington.

Os investigadores americanos

incluindo laboratórios parti-

culares e laboratórios de uni-

versidades que tinham contratos

com o escritório de Pesquisas

Científicas, tiveram dificuldade

de classificar as amostras botá-

nicamente.

Os chineses chamavam a sua

descoberta 
"Changshan" 

e di-

zlam que botánicamente ela es-

tava classificada con^ 
"Dichroa

Febrífuga". Um botânico da

"Smthsonian 
Irotitution" achou

que essa classificação poderia

ser verdadeira para as amos-

tras vindas de Chungking. Mas

as outras variedades da chama-

da Changshan não poderiam

obedecer a essa classificação.

Foi então que um cientista teve
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CABELOS BRANCOS OU GRISALHO*

VOLTAM A SUA CÕP NATURAL

ILININA A CASPA ÊXITO OARANtIOO

Snrs: Farmacêuticos do Interior:

A título dc propagação dos seus produtos, a PERFUMA-

RIA XAMBÜ oferece, pelo Reembôlso Poetai, sem mais des-

posas. aos preços abaixo. Pedidos mínimos de seis unidades,

sómente para Farmácias. Os pedidos deverão acompanhar um

rótulo da mesma.

Venda no varéjo 
"¦rtados" 

Até Crf DW»

Loção Xambú Q.M. ••••••••••••• 3o.oo 33S,ou

Loçio Xâmbâ Ptli*
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a idéia de comparar as amos-

tras não classificadas com pe-

daços de árvore chinesa de Har-

ward. Mas não teve melhor sor-

te • Harward sacrificou uma

árvore à ciência. No decorrer

das pesquisas certos investiga-

dores se concentraram numa

substância chamada 
"Chunine".

Tem algumas propriedades 
di-

ferentes da ;'Changshan". 
mas

alguns cientistas acreditam que

a 
"Ohunine" 

possa ser tirada

das folhas de um certu arbusto

e que a 
"Changshan' 

seja tira-

da das raises ou cascas.

De tôdas as ervas experi-

mentadas a 
"Chunine" era a

que tinha maiores propriedades

anti-maláricas nos animais,

mas, como os outros extratos

das ervas chinesas, tinha pro-

priedades venenosas. Cientls-

tas do escritório de pesquisas

disseram que as pesquisas pro-

vavelmente irão prosseguir

com a 
"Chunine", 

mesmo que

fique provado nãe ser, na prá-

tica, uma substância antl-ma-

lárica. Há uma possibilidade,

dizem êles, de que o produto

possa ser de valor numa nova

classe de compostos químicos,

que seria, pelo menos, de 
"inte-

rôsse acadêmico".

• • •

O presidente do 
"Dall^s 

Mor-

ning News", Ted Dealey, de

volta de uma viagem pelo Pa-

clflco e uma visita ao Japão,

publicou a história de 
"um 

ml-

lagre da medicina". É a hlstó-

ria do soldado Joe Oliva Quln-

tero, de Fort Worth, seu cru-

clfixo, uma lâmina de barbear

e duas colheres de sopa.

Quintero foi aprisionado pe-

los japoneses. A história foi

contada pelo farmacêutlco-che-

fe O. R. Dixon, de Ports-

mouth: 
"Joe 

Quintero era um

soldado raso. NÓ6 o chamava-

mos Don José. A 23 de setem-

bro de 1943 fomos aprisionados

num navio-prisáo japonês, an-

corado na baia de Taiwan. Nes-

se dia, Dou José caiu perigo-

samente doente com apendi-

cite."
"Nós 

o observávamos cuida-

dosamente e 3 dias depois per-

cebemos que teríamos que ope-

rá-lo, se quiséssemos salvar-lhe

a vida. Finalmente consegui-

mos permissão dos japuneses

para operá-lo. O major Keg-

gle, médico do exército e pri-

slonelro também, operou-o. Nós

tínhamos apenas um lençol,

que tínhamos guardado para

uma emergência qualquer. Nos-

sa mesa de operação foi Inri-

provlsada Colocamo-la na me-

lhor posição para receber a

luz. O major Keggle iniciou a

operação; usando uma lâmina

de barbear para a lncisão.

Como retratores, usamos co-

lheres de sopa. Tujhamos con-

seguido dois tubos de calgut e

uma lata de eter.

O apêndice de Don José es-

tava prestes a sofrer uma rutu-

ra. mas o major Keggle tirou-o

em perfeita forma. Costuramo-

Io. t no dia seguinte êle era re-

tirado de Taiwan O mar esta-

va tão bravo que mal coroe-

guimos mantê-lo na calma. Don

José passou por mau» bocados

Começou a ter soluços. e não

havia jeito de fazS-los parar.

Mas êle agarrou-se ao seu cru-

clfixo • murmurou: 
"Acredito

em Deus e acredito que vou ser

salvo. Os Japoneses levaram a

mim e ao major Keggie para o

campo de Omocl. junto de Tó-

quk>. Os outros prisioneiros fo-

ram mandado* para Nagatl, ao

norte do Japão Sete dias de-

pois fomos também mandados

para lá. Por puro acaso Don

Joeé sarou. Mais tarde, quan-

do recebemos è» noticias da

renAção do Japão, Q V José

encontrou um pedaço Jk len-

çol velho s um cober* *r verme-

lho. Depois, p6s-l? a VWturár

pedacinhos de pano a sul e fi-

a noite inteira costurando

bartsira americana."

sl
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EXCLUSÃO DOS DIPLOMADOS

EM FARMÁCIA DOS BENEFÍCIOS

DA LEI EM ELABORAÇÃO

Telegrama enviado ao 
presidente 

da

Assembléia Legislativa

Ao presidente da Assembléia

Legislativa do Estado, sr. As-

drubal da Cunha, foi enviado

telegrama pelas organizações de

classe que agrupam os profie-

sionais que exercem atividade

farmacêutica, no qual sáo ali-

nhadas observações acêrca de

projeto de lei ali em curso e

que reajusta os vencimentos dos

funcionários de nível universi-

tário superior. O teor da men-

sagem é o seguinte:

Julgam-se menos-

prezados 
os forma•

eêaticos

A Associação de Fprmacêutl-

cos do Estado do Rio enviou ao

governador oficio de protesto

contra os têrmos do decreto n.

4318, de 5 do corrente, susten-

tanto que o mesmo 
"injusta 

e

inexplicávelmente coloca o pro-

fissional farmacêutico em si-

tuação humilhante e em mani-

festa inferioridade ante os de-

mais servidores portadores de

diploma de curso superior."

O decreto, criando novas fun-

ções na tabela numérica de ex-

tra-numerários mensal istas dos

Serviços Técnicos Centrais, da

Secretaria de Saúde, colocou a

função de farmacêutico em re-

ferência Inferior a de fotógra-

fo e enfermeiro, o que 
— diz

a Associação dos Farmacêuticos

— constitui, sem dúvida, uma

ciam o r o s a desatenção a esta

classe que tantas v*7,es tem re-

presentado com brilhantismo o

Estado em competições naclo-

nais e estrangeiras.

Diz a Associação, em seu ofi-

cio:

— "É 
de se lastimar profun-

damente. sr. governador, que

prec isa mente nesta fase de

soerguimento de tõdas as pro-

fissões liberais, quando mesmo

V. Excia acaba de fundar a

Faculdade de Engenharia, nesta

hora em que a classe farmacêu-

tica se prepara para realizai,

em 1954, o Terceiro Congresso

Pan-Americano d e Farmácia,

como uma eloqüente demoro-

tração de apréço e de prestigio

que desfruta no seio de tódas

as nações do continente amerl-

cano, seja o próprio governo do

Estado quem venha contribuir

pars o seu desprestigio, subes-

timando o valor do fannacêutl-

co e concorrendo, destarte, pa-

ra o dese Simulo da profissão".

Concluindo, manifesta a Amo-

fiação dos Farmacêuticos con-

ftante em que o governador re-

considere seu decreto. dapd°

ao proffesi o n a 1 farmacêutico,

que e do mesmo nivel unlver-

sitário dos mêdiros. a ciassifi-

, cação aue uot direito lhe cabe.

"As 
entidades farmacêuticos

de São Paulo pedem venia pa-

ra ponderar que a carreira oe

químico na conceituação do

item V do art. 5.°, no substitu-

tivo aos projetos de lei ro. 1.342

e 673, de 1951, objeto do pare-

cer n. 2.638, de 1952, proferido

pelo nobre deputado Narciso

Pieroni, atenta fundamental-

mente contra o § 2.° do art. 10

do decreto-lei n. 57, de 20 de

fevereiro de 1935, decreto ésse

que aprovou o regulamento pa-

ra a execução do decreto-fede-

ral n. 24.693, de 12-7-934, o

qual regula o exercício da pro-

fissão de químico. Apontando o

grave atentado que se irá per-

petrar contra uma clara lei fe-

deral, se acaso for transforma-

do em lei o referido substituti-

vo de 1952, querem agora as

entidades signatárias do pre-

sente telegrama frisar que, na

carreira de químico, do funcio-

nalismo estadual, estão com-

preendidas, entre outras ativi-

dades, as análises de produtos

bromatológicos e as de produ-

tos farmacêuticos, análises

essas que pelo parágrafo único

do artigo 15 do já citado decre-

to federal n. 57, que regula-

mentou necessariamente a pro-

fissão de químico, podem ser

praticadas por farmacêuticos,

cabendo a ésses obrieatorla-

mente a exclusividade das aná-

lises de produtos farmacniti-

cos. Isto posto, protestam ve-

ementemente as en.idades far-

maccuticas contra o atentado

que se pretende fazer, pois se

irão ferir direitos liqu'dos e cer-

tos. gradas á aprovação proje-

tada de lei estadual a querer

sobrepor-se á lei federal que re-

gulamenta claramente a pro-

fissão de químico. Para sanar

tão grave anomalia, sugerem as

entidades farmacêuticas paulls-

tas que ao item V do art. 5*

du reftftido substitutivo já cita-

do se acrescente 
"in 

fine": 
"e

diploma de conclusão do curso

de farmácia na forma estabe-

lecida pelo art. 2.*, letra 
"f".

do decreto-lei n. 20.377. d»» 8-

9-931". Atenciosas saudações.

(aa> Antônio Ferreira Pinto,

presidente da União Farmacêu-

tica de 8 Paulo; Eduardo Va*

lente Simões, presidente da So-

ciedade de Farmácia e Química

de S. Paulo; José Tolovi, pre-

sidente do Sindicato dos Far-

macèuticos do Estado de S.

Paulo; Ctndy Guimarães, pre-

sidente da Associação dos Ex-

Alunos Faculdade de Far-

mácia da ^diversidade de S.

Paulo; Coráélie Taddel. presl-

dente da Ffederaçáo das Asso-

ciaçóes /Athiacêuticas do Bra-

sll; Júlio Baaorbrouri de Tale-

do. presidente d a Associação

Brasileira da Indústria Far»»*-

cêutica de 8. Paulo".
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COMO PENSA VOCÊ?

CERTO OU ERRADO?

1 Os órptos destinado» â *tl-

Vldade mecânica do animal

Chamam-M músculos.

CERTO

fitei órgfto riU, conruCiaimente

constituído* pelo tecido mus-

cular. Hm ou estrlsá*. Antes

da diferenciação da fibra mm-

cular, reside a motllidade na

massa total do corpo, ou em

prolongamentos 
dêste (clllos).

Protozoàrloe há que revelam a

sua atlrldade por prekragamen-

tos do protoplasma. em forma

de lobos, ou filamento* sim-

pies, ou ramificados (pseudopo-

dos», mediante os quais se mo-

tem ou apreendem partículas

alimentícias no melo exterior.

Naqueles em que se diferencia

«ma mem b r a n a envoltória, o

movimento se dâ pelos d tios,

que a atravessam, os quais po-

d em ser longos e pouco nume-

Também, entre es actlnoaoá-

tios. ou mesmo artlozoárioe, se-

iw há que se movém por melo

d* cdos. Bntre os artknoárioo,

representam os efllos vlbrátels

papel importante na locomoção

de muitos animais, conhecidos

pelos autores, sob a rubrica se-

rai de isimss (rotlíeres, turbe-

lariadoa, etc.). Os seres, de res-

to. empregam recursos vários

para moverem-se; os ceratoder-

mários, por exemplo, locomo-

vem-se com o auxilio doe pró-

O sonho dt 
pes-

soos bem inten-

cionodos

De bem

pampas, chega-nos um

telegrama carioao, publl-

eado pela imprensa ca-

rioea' e endereçada ao

sr. Presidenta da Repu-

bliea. E* tão expressivo,

dispensa comenta-

— "Erexia», 
Rio Gran-

de da Sul — Consoante

proposição aprovada ps-

Ia Casa, teaho a 

"

ia V.

tido do ser

rad am perisdo de a as-

toridade par ciaoo anos,

darante os qaais não a

de neahnn
"wblsfceys", 

conha

qaes, vinhos le mesa a

Uceres. sendo feita a aa-

acato corroap

aoa valores destas bebi-

das aa importação de

máquinas agrícolas oa

produtos auimicos e far-

macéu ticos dos quüis

não tenhamos produção

similar. Ateaelosas saa-

daçôea. — (a.) João Soa-

te Cabrera presidente!

da Cãm»ra Maaleipar. j

GALENO n

prlos tuboa ambulacrárlos, ter-

minados em ventosas, como fa-

sem as sanguessugas, entre os

entomozoárlos ôpodos. A mas-

sa muscular conruade-se, no

principio, oom o Invólucro gera)

do corpo. Xntre os araqulno-

dermários. os há (medusa») qus

as movem pelas contrações de

uma um bela campamflttormc

(cardlógrados). As enamonas

do mar taoantarios) rojam só-

brs uma sola de pé, mediante

aa contrações das paredes do

corpo, e, entre as holoturlas,

encontram-se também 
- 

aa que

rastejam, do mesmo ando. no

fundo do oceano. Aqui. porém,

jà os músculos ss dividem em

duas camadas, uma longltudl-

nal s outra transversal. Apare-

cem igualmente fibras muscula-

res nas parsdea do Intestino;

estas cooperam, oom as fibras

da derme exterior, em sores m-

fertores, para a locomoção do

animal. A massa muscular con-

funde-se, nos malaeoaoárloo.

com o invólucro cutâneo desta-

cando-se apenas certos apéndl-

oes; concentrando-se na parte

ventral de corpo, os músculos

dfto lugar à formação de um

órgfto de looomoç&o, análogo a

um pé (gastrópodos).

A medida que as partos só-

lidas se multiplicam deede que

é constituído por pe-

ças articuladas, que podem gi-

rar umaa sõbre as outras, des-

locando-se eas limites mais ou

menos extensos, as

musculares tendem a a

multiplicando-se; val-as, entfto,

destacando, oada vea asais, o

éfgfte maasalar.

Dois easos podem apresentar-

se com rdaflo ao esqueleto do

animal: ou éle é formado pam

própria pele «aodiftrada, endu-

reclda e fragmentada, eaeer-

rando oe másculos, que ss to-

serem internamente; ou aa

compõe de um oonjunto de pe-

ças cartilaglnosas. ou ósseas,

cobertas pelos músculos, e peia

pele.

A massa muscular Interna n-

mlta-se. cada vea mais. ao seu

papel visceral. Dispondo-se em

fibras transversais e longltudl-

uals. a sua oontraçáo serve pa-

ra modificar aa relações da sa-

perficie gastro-intestinal com

as substâncias alimentícias, que

a cavidade digestiva contem.

Noa seres anelados. artrópodoa

e vertebrados, os músculos se

dispõem em grupas sucessivo*,

e quando a segmentação se dl-

ferencia. o a organtsação se

aperfeiçoa, oa músculos, destl-

nados ã locomoção, passam do

eixo principal do corpo para

elxo« secundários, cumo os

apêndices, permitindo assim as

modificações, as mais compie-

xas, relativas ao deslocamento

do animal; as massas muscula-

rea. por exemplo, Imprimem,

nos artrópodos, movimentos

aos artículos, de que se oom-

põem os apêndices locomoto

res. em cujo interior os mús- H

culos se Inserem, tornando-o» H

aptos para a marcha, a nata-

çSo, o vôo e o salto, múltipla!

atividade esta be mapreciada

no grupo dos entomozoárlos ne-l

xápodos (insetos). B nos ver- 
|

Itebrados. pelos seus vários mo- I

4o* de inserção, os múscuios I

Imprimem a pele aos membros, I

modos Infinitos de stlvldade. Oe I

músculos no animal lnvertebra- I

do 
"f*—» 

geralmente em um I

ponto da dorme, e se terminam I

em outrt. O aparecimento; po- I

rém, d* peças ósseas nos verte-1

I brados, as quais se Intercalam. I

entre os músculos, permite aln-1

da outros modos de Inserção; e I

modo doe invertebrados, isto ê. I

Ide denae a derme, se •erlfical

externamente com os músculos I

cutâneos, cuja importância dl-1

mlnui com a elevação do anl-

mal e a perfeição de seus mem-

bros. Os másculos Intestinal*,

ao contrário, apresentam'-**

nas còndlções do sistema me-

tor do invertebrado, de invgla-

cro mole, Inserem-se nas pare-

das daa vísceras. O modo mais

aapalhadfr de Inserção muscular

ao vertebrado é o de esse a

«***; ê assim que os músculos

Imprimem movimentos aoa

apêndice* locomo tor es; mas

ainda se efetiva um modo In-

termediário, o de denae a eeee,

observado noa músculos da fa-

oe.

I o músculo no vertebrado ofe-

I reco duas porções; o ventre,

I massa sarÇosa ou oontráctil. e

I o tendfte, o qual serve de laço

I entre a primeira parte, * as

I que esta tende a modificar pelai

I contração, na forma * posição I

I (ossos, cartilagens, invólucros

I flbrosos), segundo as necessida-l

I des do organismo. Os músculo*

I dlvldem-se, quanto â forma, «ml

I longos- e targoe. Oe primeiro*

I formam a maior parte do siste-1

I ma; oe' largos cobrem as pare-

I des que limitam cavidades na

I cabeça e no troneo (crânio, ca-

I vidad* torâxlea a abdominal).

I A nomenclatura do músculo po-

I de derivar da forma (deitólde,

I grande e pequeno dentado,

I (etc.); poeiçáo (lnteroostal,

I grande peitoral, diafragma, tü-

I ciai anterior etc.); da direção

I (reto, grande e pequeno obB-

I quo, reto do abdômen, etc.; da*

I partes, em que sa inserem (oa-

I terno elMdo — mastoideu, tirai-

I dlano, etc.): da fuagfto (fleao-

I res, extensorea, pronadoras,

I etc). Os ossos sáo caracteriaa-

I dos princina 1 m e n t e pelo seu

I elevado grau de dureae e sob-

I des, devida à elevada propor-

I çfto de sais calcáreoe, que oon-

têm; poi isto formam êlea e

arcabouço do oorpo e consti-

tuem alavancas, sóbre as quais

atuam as fórçaa muscularee;

poder-»e-la diser oom Meckel,

"que os ossos repi nwntam ee

órgáoe passivos do movimenta"

COMBATE À TOXICOMANIA

i- '¦ 
" 'o %

SOVZA COELHO

Em tóda parte do mundo o problema dos entor-

pecentes constitui constante preocupação para as

respectivas autoridades sanitárias e policiais.

Nos Estados Unidos chega mesmo a atingir a.s

raias de calamidade pública, tal a difusão da toxico-

mania. Neste pais, os moços das universidades e a

raça negra são os que maior contingente de viciados

fornecem: aqueles pela facilidade com que domina a

propaganda deletéria dos disseminadores do vicio, esta

por um explicável complexo de inferioridade racial.

No Brasil, felizmente, o problema não se apresenta

com a mesma intensidade; nossas condições economi-

cas, ou melhor, o poder aquisitivo da massa a viciar

não representa grande e lucrativo mercado consumi-

dor a ponto de tentar o 
"trust" 

internacional do* tra-

flcantes de drogas.

Falta também, entre nós, o clima moral, o estado

de angústia coletiva que explica, e justifica ate certo

ponto, tal qual na Europa, a inclinação dos menos tor-

tes de espírito, ao uso dos tóxicos.

Todavia, não são apenas ésses motivos econômicos

e sociais que dão razão à mínima incidência de vicia-

dos em nosso melo.

Não estivessem as autoridades sanitárias br asilei-

ras atentas ao problema e sempre haveria campo para

a disseminação do vicio de drogas.

Lembro-me, que ainda há poucos anos, logo após

a guerra de 18, podia se ver em nossos cabarés moços

das melhores famílias aspirar publicamente pitadas de

cocaína. Nas vielas transversáls à rua da Misericórdia

sabia-se de 
"fumeries" 

onde 
"plfy-boys" 

e senhoras de

vida airada se davam, sem serem incomodados pela

polícia, aos prazeres (?) do ópio.

A imitação, o snobismo, a facilidade de aquisição

de drogas teriam fatalmente contribuído para a pro-

pagação do vício não fossem as medidas de controle e

fiscalização tomadas por nossas autoridades.

Data de 1921, a primeira lei estabelecendo pena-

lldades para os contraventores a venda de entorpe-

centes. Esta lei, regulamentada somente em 1923,

foi completada em 1932 por decreto em que se sana-

vam determinadas deficiências.

De entfto para cá foi sempre constante o declínio

do número de toxicomano* .apesar do aumento do

consumo de medicamentos a base de entorpecentes,

aumento conseqüente ao crescimento de nossa popu-

laçáo.

E* justo, pois, que se enalteça a ação das autori-

I dades qae conseguiram tal resultado.

Não bastariam às leis, ee não fósaem elas cumpri-

das .Se aào houvesse quem as aplicasse com tenaci-

dade, paasfrtêncla e indiferença às criticas e queixas

doa qae et julgavam prejudicados pelas medidas poe-

tas em execução.

Esse o grande mérito do ilustre sanitarista patri-

cio, dr. Roberval Cordeiro de rarias, que empresta ao

Serviço de Fiscalização da Medicina o brilho de sua

eficiente atuação.

Acha-se S. Exa. agora empenhado em rude com-

bate: o da eliminação do vicio da maconha. Dadas as

dificuldades com que se apresenta o problema e a ca-

réncia de recurso* daquele Serviço a tarefa será

árdua.

Mas se não lhe faltarem o apoio das autoridades e*

es indispensáveis maios de ação não nos resta dúvida

que o batalhador Infatigável, clarlvidente e tenaz que

é o dr. Cordeiro de Farias alcançará, mais uma vez,

eutra grande vitória.

È 
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PRODUTOS DE VALOR

 DA 

FLORA MEDICINAL

~1

JURUPITAN

Combatt as colicas e as

congestões do fígado, os

cálculos nepátlcos e a

icterícia.

CHA MINEIRO

Indicado contra reumatis-

mo gotoso e artritismo,

moléstias da pele e — 
por

ser muito diurético — nas

doenças dos rins

DIRAJAI A

Expectorante indicado nas

bronquites e nas tosses por

mai3 rebeldes que sejam.

JbUNGAClBA

Poderoso tônico amargo

ativa o órgão digestivo,

combatendo as diarréias e

o catarro Intestinal, esti-

mulando o apetite.

VENDEM-SE EM TÔDAS AS FARMACIAft E DRO-

GAMAS 
 Peçam erra tis, nosso útil catálogo cientifiap

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.

195 - RUA 7 DE SETEMBRO - 195

Telefone: 23-2726 - RIO DE JANEIRO

VENDA DE FARMÁCIAS

O nosso serviço 
"é 

aecreto", qualquer informação deve

ser pedida diretamente á nossa redação e FATO IMPOR-

TANTE: como é para bem servir aos prottsaionais da Par-

mácia, A GAZETA DA PARMAGIA não receberá nessa*

transações remuneração de qualquer espécie, quer uas com-

pras ou nas vendas aqui anunciada*.

DISTRITO FEDERAL

EM BOTAFOGO

Com moradia no sobrado. Preço Cr$ 750000,00.

Facilita-j»e o pagamento.

NA TIJUCA

Loca! 6timo. Residência no cobrado Preço Cri

700 000.W Metade & vista e ® rebiante em pire*-

taçòes suaves. «

ESTADO DO RIO

ALDKIA VELHA

Onica nâ localidade Preço a combinar. Tro-

ANGRA. DOS RF.IS

Preço Cr? 500 000.00 — Facilita-se o pagamen-

to. Tratar no local.

PROF. MIGUEL PKRKIRA.

Zona cje veraneio. Preço Cr| 330.000,00. Facilt-

ta-se o pagamento.

SAOGONÇALO .

Preço Cr$ 400.000,00. Facilita-se o pagamento.

Consultório ao lado com 6 médicos e 1 dentista

Aparelho de Raio X.

SAO GONÇAI.O

A mais antiga da cidade. Preço base Cr$ ....

400.000.00. Facilita-se o pagamento <50%). Moti-

vo da venda, mudança do proprietário.

SERGIPE

EM AR AC A J li

Vende ou permuta, 
— com o Rio ou Recife —

Pernambuco. Estoque aproximado de Cr$ 

550.000.00.

FARMACOLANDOS 
DE ARARAQUARA

, I

niiii;*: 
;;

0 REI DOS SAB0METIS

(Conclusão da 1." pãg.)

gente senão com palavras 
ba-

nais, pois não pode 
fazer mais

quem troca o gral pela pena.

Mas ainda o pior é que venha

abusar de vós, com a desculpa

de Demóstenes, para quem 
"a

mais forte figura da retórica é

a repetição", para, mais á von-

tade, repetir, em seguida, o que

tenho dito sôbre os estudos uni-

versitários dos Estados Unidos.

PROGRESSO E CULTURA

O que mais me impressionou

nos Estados Unidos foi o cui-

dado com que os norte-amen-

canos cuidam de si mesmos, do

seu povo e de sua cultura, sem

esquecer o mundo e a humani-

dade. Nesse sentido, paralela-

mente com o da organização o

efi c i ô n c i a técnico-industrial,

são do mais alto valor e im-

portâncla os ensinamentos que

se proporcionam 
aos que ali

vao Inquirir e observar

Ora, por mais que se apon-

tem muitas causas de ordem

material para o estupendo de-

senvolvimento, progresso, 
rique-

za e poderio da grande nação

norte-americana, eu creio que

a verdadeira origem densa tão

prodigiosa e rápida evolução

esft na presença das suas Uni-

versidades, desde os primeiros

tempos da colônia, pelo benéfi-

co e poderoso influxo que tais

centros de verdadeira cultura

vieram eaercendo na formação

e na orientação do .seu povo

Pois pode-se dver que a cul-

tura brasileira teve inicio, ver-

dadeiramente, com a vinda de

D. João VI. Os trêa séouk*s

anteriores, vividos >ob a tutela

da Metrópole, foram nesse sen-

tido .quase inteiramente vazio*

Havia já. é,oert/> apreciável nu-

mero de brasileiros culto*, no

«éeulo XVIU. como o prova in-

dubitovetawente o Índice intelec-

tual da maior parte dos incon-

(uieiU/es que .se :»..erearam de

Ttradentes Mas eram ti>dos {?-

ltu»s intelectual' da Europa,

pois ou tinham id'> estudar et»

Coimbra ou em alauin centro

universitário da França.

Foi l> João VI q iem verrin-

delra mente t,r -* •* m i .n para ->

Bra.al e aqui D 
''inVMl *> p»'i*

n^tri.i 
"mudas" da cultura eu-

rooém Nes«*e sentUk» e pena

que aos seus .sábios eonselhei-

ros não tive*v.e sido pof^ívtl

concretizar a fundação de unia

ou duas universidades, que hoje

teriam quase 1 século e meio e

(sujos bfiiefu i«»r> setfla desnaees-

bário enaltecer

Pois ao tempo de D. João VI

Jã a Universidade de Harvard.

nos Estados Unidas, contava 171Í

«nos de atividade-, e a de Ya-

Ip, 125. Com ôss«s dois exetn-

pios dizemos tudo, pois a pri-

tneira ha três ww festejou seu

tricentenário e a segunda está

com 255 anos

De sorte que a distâmlí que

ora separa as rwa duv civi-

U/ações foi, at'- a".ora. evtiaor-

dináriamente M.. com

o surto de nossa- Universidade ,

j com a existência de m<xl estos

| 
mas operosos cn roí- d» pes-

i quisas cientifii-a que j.* temos,

essa distância vcq projre Iva-

menti' diminuir,d'"> e, ante* que

percorramos or.tr s é <• u 1 o d»

evolução. acred;tr, que tenha-

mns alrançarir rv nto bem nró-

xlmo daquel» em que e tiverem

os nossos admiráveis irmãos du

Norte.

AS I NIVI KS1DADEK

AMI Kl! ANAS

Existem no.- Fitados Viu a

aproximadamente 9 no 
"Ctille-

ges" e univcr cinde?, core. ma-

tricuia superior « 2 milh e o«

alunos em cur rep#la\e .

t.vse númen ! irtolul nen i 
-

''júnior 
colle-. 

' 
tque dão 2

ano- de curso : ;>1. os" R de en-

sino prlmár!o e 4 ri. 
"hith

sch'JülBl, nem emitia* nor-

mais. Na listí de 
"Cotte^es" 

e

universldful» . c»itirei lfi? rntri

mais de 10C . 31 com piais

de 150 ano (' 8 COm Wai de

200 anr* de 
r- r ^Unamenpr K

íhtere?nnv *e '-lynlfleailvi o

fato ri# ique s

maioria, *> inútilu>^ x*» dc en.->i

no superior são particulares. Os criflclos para uma estadia no*

patrimônios dessas instituições Estados Unidas, onde não iiá..

representam riquezas imensas: verã talvez um único setor oá

191 b6m dotação superior a humana atividade, tanto tecni.

milhões de dólares, 41 têm mais ca como intelectual ou social,

de 10 milhões, e duas: a de

Harvard e a Yale, têm mais de

120 milhões.

Yale, onde em 1948 permane-

cl 18 dias, é uma 
"corporação"

com um corpo de 19 membros.

Os cursos são oferecidos em Es-

colas: Yale College, Shaffield

Scientific School, Escolas de

Engenharia, de Medicina, de

Direito, de Belas Artes, de Mil-

sica, de Enfermeiras. Cada Es-

cola tem u ma congregaçao e

um decano. Ainda dispõe Vale

de uma estupenda biblioteca,

uma Galeria de Arte, um Mu-

seu de História Natural, um

Observatório, um Ginásio Es-

portivo e um hospital com a ca-

paridade de 600 leitos, com uma 
(

média anual de 13 000 doentes

Internados; cérca de 70 mil

doentes passam anualmente pe-

los seus amhulatórios. Falar de

Yale é, para mim, recordar com

saudades dois eminentes pru-

fessóres cirurgiões e diretores

dessa casa: Bert O. Anderson

e Samuel Harvey.

O número de livros da BI-

b 1 i o t e c a da Universidade de

Yale alcança mais de trés mi-

lhões e treventos mil volumes;

e o de alunos a nove mil Qua-

se a totalidade dessas univer-

sidades foram construídas com

donativos particulares a «ua.s

bibliotecas e progresso oonti-

nuam graças a donativos de

seus antigos alunos

O Instituto de RHa<*ões Hu-

munas é um centro de pesqul-

»•* na Universidade onde ok

membros da Faculdade e os- es-

tudantes adian(-a4*s -compare-

cem para o estudo do."compor-

tamento humano". O fim prtn-

cipal dessa- ot«ani*aeão £ uin ;

programa (íe uesqu»s«s de mo-

dí» a esii'vlar o d»~íenvolvlo»en- (

to da 
"ciên«;la 

social di» «vinipor- I

taniento humano O In>tl<un> 
j

de RHacôcN H<»manas e un»a ¦

InsMtuição originalíssima e e i

cr!ne»»«> da Universidade de 
'

V:»le

K FST%f»ns I NIIKtS

Ai-><• qiie a ti s:i cul-

tura se inkv>u em cuidi^oes

pmeo favoráveis d«la a flaU-

v.i |H)l>re/^i de recursos do nos -

so pais. A verdade e que des-

(•onlu*< emoh alé heje quais ».n

nossas reais p o s s i b 11 i dades,

quais as nc».s.sris verdadeiras

condici>h e reAur-os; e isso

antes um efeito do que uma

.cou-a du n«*.v>o atraco cultural.

I)i/.-st que somos uma tncáo

fHii>r«- tnas#üuguém anula ava-

liou ;;L>teiua t,W'aruente nossos

recurso^ econômicos. As n<i.s-sas

condi, õe e as que cercaram a

atividade diís norte-amerii an-is

oferecem, em grande extensão,

as mesníhs possibilidades O que

houve foi urna prande dlforen-

Ca na época <le emancipa"^

rultur 1 em ami.«a ;»¦

E cenn» «• cinquenía não

e distância que se p sssa ven-

cer dr- um -alto.

Nes c sentido. í"* me cabe

di/ei que todos os brn ili iro. . e

priiv «àlnifntc ot n ie st- «?in-

tam coji! capacidade dc Inicia-

Uva e rr?al!/acfto, deviam far.tr

todo os esforços e mesmo sa-

em que não se lhes deparem as

mais valiosas sugestões e exetn-

pios.

Isso, é evidente, em tese. Nem

todos estarão em condições de

fazer longas viagens antes que

se iniciem no afan da luta pe-

la vida. Mas como é de praxe

que o patrono, como pai da

turma, aüsiru como o paranin.

fo, como padrinho, dêem aoa

Jovens que as elegeram para,

tão honrosa função alguns con-

6elhos, sinto-me na verdada

muito embaraçado neste caso;

porque a mocidade não ouvu

conselhos, e com tóda razão;

pois a razão não alcança tudo,

c todos os que querem lutar sào

obrigados a tentar e multas v«-

ees a errar. Também não co-

nheço outro caminho, porque o

raciocínio nuuca é bastante sem

a expciièiicia. O ponto de par»

tida ó sempre um enigma, no

aual só temos um ponto da

apoio — a moral, a consciência

e a prece, para que sejamos Uu-

minados.

Tudo é muito fácil quando se

saoe. Costumo brincar dizendo:

abrir uma porteira a cavalo d

muito fácil... para quem sa-

be. Dai o ditado: mais vale a

prática do que a gramática

Para terminar, queria um

conceito elegante; lembrei-me

então de tomar um trecho da

carta do grande escritor e meu

querido e velho amigo I éo Vax,

dirigida a um seu afdbado que

se formara em farmaeia; ape-

nas ponht no plural o que es-

tava no vn*u!ar:
"Vos. 

por. exemplo, qiie ele-

gestes o níick» d^ farmaa*ut»ív»

como vos.sa carreira, tendes at

mesmo, nas tradições da Par»

mácia Brasileira, a .melhor, das

bússolas nara nort«»*r oa vowio»

»;/»s e iniciativa*. Na saWn.a

di»í. farmacêutico»; nacionais na

nomes, qu»» por si só* reniV*»»»»»-

tam um 
-.Imholo e uma noima.

K o meu con e'ho e ou»» r»i •»-

rouht>r#>r a bKt^na 'lAs-

r\'vtjr»K fi-ie vr>s an«

tecetleram, pa<a t a co'her*l<!»

os ensina men^ 'íue vos pos-

s im ajudar nos pkvis tnais ii-

fineis das w-ms Jornadas.

Guiados pot jai> exemplos, ye»

reis qu^ nmHos d<»< ou

contratempos, com que poi viu-

tura Venhàia a eshartar . er>i

vosso caminho, náo ser\o tuai.>

rudes nem iliais 1rrf media veia

do que os qn? aqué'es vovsos

M est.res aoqlK-ram enfrentar o

vencer com tão admirivel ga-

Uiardia. ,

E sprei.s eutão dlunos pontf-

nuadores daqueles Mestres 
'«a-

ra maior jel'>ria da no.ssa l «i-

mácia. e mau»r grandeza

tios.s.i Pátria."

t

No diri sesjuinte no da cola 
*ío

fl^ 'íiau. na U.-ina Tamoyo -in

pi ie-.i.ide du ii lu trial Voi-

gantl, foi oier*' ido uni alnuVtí

farm;cn o vi it a n t e i.

Em seguida ^ a'móçt» a (••»<ut-

ti\a teve oportunidade de ti-

zer demorada e proveitosa 
vi-

sita a mi 
';»** 

«.r. ani/acão. de-

la tiii/endo a melhor da. na-

| ire :. i ws

f R 
r*ilCA SC;Vlf>RE E SIMPLESMCNTE : 

'j

JftgPETROLOVO 
! 
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inn

I
L_U



DEZEMBRO 
DE 1952

B

hy

A Gazeta

m F\B>IA< I/V
PAGINA 38

i I

PEQUENAS 
NOTAS

DE LABORATORIO

GALENO Júnior

Siro **ti-gangreno$o polivalente

*£• 
o sôro resultante da mis-

tur» em quantidades 
convenien-

les de soros obtidos do sangue

ou pluma 
de animais, em geral

cavalos (Equus CabaHos Linné

Eqvldoe), cada qual altamente

Imunizado pela lnoculaç&o de

toxina e corpos microbianos ou

outras substâncias anti-gênicas

de um dos seguintes germes,

produtores 
da gangrena ga-

des determinadas da antitoxina-

padrfto respectiva (1/5 de uni-

dade antitóxlca internacional

para anti toxina anti-perfrln-

gens, 1/50 de unidade antitóxlca

internacional para a antitoxina

anti-oedematiens e uma unida-

de internacional para as duas

outras), deixadas na tempera-

tora ambiente de 49 a 00 ml-

nutos e Injetadas em eamon-

dongos de 17 a 20 gramas (por

Tia intramuscular no caso da

mistura toxina - antitoxina do

fchiiljllf. O sOro gangreno-

ao polivalente 
deve conter, no

mínimo, por centímetro cúbico:

60 unidades antttôxkas Interna-

eiooais antl-perfringens, tipo A

(WetehM); 80 unidades antitó-

xicas internacionais antl-oede-

matiens (Navyl); 50 unidades

anti tóxicas internacionais anti-

vlbri&o septico; e 100 unidades

antitóxicas internacionais anti-

hlstolyticum, e ser distribuído

cm recipientes que contenham

no mínimo vinte vêzes o núme-

ro das unidades antitóxicas ln-

ternacionais indicadas.

O sôro anU-gangrenoso poli-

?alente deverá apresentar os ca-

racteréST' gerais dos soros, ot>

caracteres específicos da espé-

ele anilhai que o produziu, aten-

der às 
"'provas 

de esterilidade e

inocuidade e apresentar ao do-

seamento pelo menos o teor das

unidades antitóxicas. O' dosea-

mento é feito Separadamente

para cada antitoxina, obedecen-

<k> às déterminaçOes de um mes-

mo processo geral, utilizando to-

padronizadas em face de

antitoxtóas-padrõe», estáveis, fn-

ternactonais. A padronização

das toxinas, que devem «er de

alta toxicidade, se faz determl-

nando os test-doses a empregar

nos doseamentos. Estas sâo as

quantidades de toxinas que. poe-

tas em eontacto eom quantida-

J.® SupUmeiU» de

Farmacopéic
« •»

Oí*SUPLEMENTO DA FAR-

MAOOPtIA será fornecido oon-

Juntanrfente com o 1.* e o 2.°

Suplementos e uma das gravu-

ras a èscolher de Santa Oema

Galgani, a padroeira da Far-

mácia, ou do grande Luiz Pas-

teur, a quem enviar em nome

de Antônio Lago a importância

de Cr$" 150,00 para uma assina-

Uira pór 3 anos d'A QAZFTA

3A FARMACIA.

venosa nos demais)" provocam

dentro de 48 horas a morte de

alguns, mas nâo de todos os

animais inoculados (8 a 12); no

caso do Cleetridium eedema-

tietts o perlod< de observação

será prolongado até 72 horas.

Doses imediatamente superlo-

res devem causar a morte de

todos os camondongos, nenhum

animal devendo sucumbir à ino-

culaç&o dé doses imediatamente

inferiores. Pratica-se o dosea-

mento fazendo misturas de uma

test-dose de toxina, diluída em

02 cm3 de soluto fisiológico de

cloreto de sódio (ou em 0.1 cmS

se fôr a toxina do Clostrldlum

oedematiens), com 0.1 cm3 de

diluições variáveis do sôro a

examinar, feitas com soluto fl-

siológico de cloreto de 
• -sódio,

sendo completado com êste so-

luto o volume finai (0,1 cm3 em'

0,2 cmS no doseamento do sôro

anti-oedematiens), deixando em

eontacto de 45 a 60 minutos na

temperatura ambiente e tao-

culando em camondôngos de 17

a 20 grs. pela via adequada (in-

tramuscular no doseamento de

antitoxina anti-oedematiens, ve-

nosa nos demais casos).

Cada dose de sôro deve ser

lnoculada pelo menos em 4 anl-

mais. tstes seráo conservados

em temperatura uniforme e ob-

servados durante 48 horas (72

horas no doseamento do anti-

oedcmatiensl O título da dl-

lulçâo de sôro empregada na

mistura que provocar a morte

de alguns mas nâo de todos os

animais, no prazo de observa-

çfio prescrito, Indicará o número

de unidades existentes em ca-

da cm3 de sôro se anti-perfrln-

gens; cinco vêzes menos se anti-

oedematiens; e cinco vêzes mais

se anti-vlbriáo ou antl-hlstoly-

tícum. Êste sôro deve ser con-

servado em recipientes de vidro

com fechamento hermético à

prova de bactérias, ao abrigo da

luz, e em temperatura entre

20a e 10*.

HERMESETAS

Smuíu^H

«o Mirai

latlnhaa — SM UIMn —

DIABBTBB — OBCSIDAOX —

pourau

IHALEX

i o • I * I a «MttnittMMnt* •

<m fln rocpiratA-

- Ba MintiM.

LYT0PHA*

Ba tato 4c M roap. BUM1-

nados no Acmo carco —

bbunatismo — arai-

risMo.
•; 

i .<

METR0LIHA

— ANTisscrrico uinb-

coi qoico — Na Mfteae tatl-

MOVOCH IMOSIN^^M

- MOBZTIVO - ANTITOXI-

M — lACiailCBâ.

Cs. Foofel

STAROYM

Ba ftami ü lie MS apra-

- DISMBMOBBBIAI

— Meaatruacêa Blftccic a áe-

TIZIOCIDA

m mw. At s

m). MoMetta* «ai viaa mpl-

ikUiUi. — «AQlfriWO 
-

ANEMIAS - DESCALCiri-

CAÇAO

TRAWSPIR0L

¦¦ UkM ém M aoMprtalCoc.

antitabmico — aktinb-

VZALOICO — ANTirtOOl»-

tico.

ÜROSALTWA

VIAS

Ba takM Ac II

ANTIS SÉPT1CO DAS

imiNABLAS.

VmOVITA

H

— VANICO — DB-

CON STITVINTB — AN KM IA 8

— NDVBABTBNIA — LINfA-

BAO PAVUO

O* . Facial Ml

A

gOi 
u 

para

OSTEOA RTRITISMO

ARTRITE REUMATÔIDÊ

iuspensúo salina '-JíydrõCorfmtf

ACETATO

Intra-arlieular de AceUto de hfMoCoBTONB MM

revelado eficaz, proporcionando pronto alívio local da dor, da

•igides e da inflamaçio, na artrite reumatóide e no oateoartritiam»

Tem efeito meramente local—«em ação sistêmica-produz pronto

alívio doa sintomaa, freqüentemente dentro de 24 horaa, propor

«ona efeito prolongado, de alguna diaa a várioa aaa, a aupl»

oienta o asa da Cobtonb* durante periodoa de exacerbação da

artrite

J- 
E — hoiadaio indicada woc eacca canas sc

apcaaa algaaua artkaiaçõcc oa aaqaclea cai qac

calaçõea aejaa peraiatentemente afetadas. Ao

acar-ac a terapia wrtiiica coaa a Cobtone para Manter sob

Irâlc a condição artritiea geral.

A cacpeaaia soHm da Acetato de HydsoCostoiis é ferneeida

cm fraceoa dc 5 ca* ccaa wbwiíi Mtcril prépria para ser aja

aaa agulha de caKUs 88 m

ar. Literatura grátia a foa a aolküar.

 a ...  _ ————
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MM M «MMTWilM
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0 ÁCIDO GLUTÂMICO

SUA AÇÃO NO DESENVOLVIMENTO

INTELECTUAL DAS CRIANÇAS
1 ** .

R. de la F. Munis e M. C. Zunig»

Os autores fazem uma revisão

das aplicações do ácido ghitâ-

mico, desde sua introdução na

terapêutica dos transtornos oe-

rebrals (1843).

Oe trabalhos realizados por

diversos investigadores em 1848

demonstraram que o ácido ghh-

tâmlco melhorava visivelmente

o funcionamento mental das

crianças atrasadas Intelectual-

mente. Entre as experimenta-

çOes mais interessantes figura-

fm bs de Zlmmerman, Bur-

germeister e Putnam. Km uma

delas (1847) trataram 08 enfer-

mos, dos quais 33 eram débeis

mtnri* retardamento mental. In-

convulsões. Em 11 dêles havia

retardamento mental. In-

cluiram-se alguns com pertur-

baçôes orgânicas neurológicas,

a um grupo de contrôle. A doso

ótima de ácido glutâmloo osci-

lou entre 12 e 24 gramas, tendo

que nâo apresentavam

durado a observação 8 meses.

A Idade mental média do gru-

po mais retardado era de 88/12,

que no tempo citado aumentou

para 88/12, isto é. uma velod-

de desenvolvimento dupla-

inerte rápida, em comparação

com a das crianças de Inteligên-

da normal. O quociente lntelec-

tual médio aumentou para 85,39.

Ficou assinalado que o progres-

se mostra-se mais nas provas

qae requerem pensamento aba-

trato, do que nas que oeman-

éaa habilidade motora.

mm 18#. ea meamee auioroo

Informaram ea recultados ebU-

doe cm 38 caeua de IdleMa aaan-

goMMe, estudados comparativa-

saento eom w grupe-eontrôle

da 18 ollgofrimeos nâo mea«o-

Os prlmetroe em 8 mmm,

$ de klade mental e

4 pontes no quodente lntelee-

tnal médio; nea segundos, o

proveito foi de 12 e 8, nepoeti-

vãmente. Oe mongoKHdm obtt-

veram bmdos propessoi psfqul-

oca, mas orgânleamente melho-

raram de maneira surpreenden-

te. ae bem que seja razoável

admitir que Mo ocorreu por

mMo da hipôflw. Zlmmerman

aeongtTlywi utilizar a ácido em

sua forma natural dcBtro-r*ta-

tórta, e nâo como cloridrato.

De la Fuente e Zunlga reall-

saram um estudo completo em

38 crianças débeis atentais, cor-

reapondentes â deficiência men-

tal primária, deficiência mental

secundária por menlngoenoefa-

Ute e deficiência mongoMIde.

Oe resultados foram avaBados

pelas provas de Blnet-Teman,

Ooodnough, Kohs etc. As doses

da áddo glutâmloo variaram

entre 8 e 84 gramas diárias, e

o tratamento durou de 4 a 8

meses. TOdas as mâcs deram la-

formações de que as «lança»

tiveram favoráveis progremoa, e

eeeas melhoras foram eorrobo-

radas pelas ubsuvaçêm cHnleaa.

Sm oon Junto, houve uas resalta-_

do faiNávd^HB|B^

de. O

¦Ml

talai A»

A Bocitrocino em

uso gorai

Até há algum tempo a bacitra-

cina era um antibiótico reserva-

do apenas para uso local, em

rasâo de sua ação nefrotóxica.

As ulteriores purificações da

produto e as modificações na

sua técnica de fabricação vie-

ram permitir agora a seu uaa

geral.

O dr. Prank L. Meleney e ea-

labor adores publicaram na ra-

vista americana 
"Surgery, 

Oy-

necology and Obstetrícia da

abril um longo trabalho sôbra

apbeaçâo de bacitracina em in-

fecçóes diversas.

A aplicaçéo foi feiU por na

intramuscular, em 131 casos.

Três quartas partM déstes pa-

cientes nâo haviam melhorada

oom outros tratamentos anti-

blóticos.

O resultado com a bacitradna

foi favorável em 78% doe ea»

soe. Noe pacientes nâo tratados

anteriormente a porcentagem

foi de 81%.

Sinais de toxicidade renal sé

m manifestaram em 1% doa

casoe e desapareceram eom a

oessaçâo do tratamento.

«MM,MMHaMMHMawmmmMM»aa«*MRBam—-wrnm

mala favorecidas foram aquetaa

cujo déficit mental era devido a

leeôes cerebrais oongênltas; oa

resultados foram menos eviden-

tec nos idiotas mongolóides a

Aaquelas em que a deficiência

era conseqüência de menlngoc*-

cefalltee.

A toxidade do ácido glutáml-

oa é baixa. Seu mecanismo «a

ação é pouco conhecido, para-

cendo poder possuir aigoma ra-

laçâo eom a formação de aoiUI

-colina. As melhoras orgânleaa

citadas, obtidas por

a

hipóflee.
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DA IA» MACIA

À reputação c espelho cristal

no; qualquer toque o quebra, 
qUo(,

quer bafo o empana.

D. FRANCISCO M. DE MELLO

FARMACOLANDOS DE ARARAQUAEA

A solenidade de 
formatura 

dos novos 
farmacêuticos 

da Faculdade de Farmácia e Odontologia de Ara-

raquara contou com a 
presença 

de destacados vultos da 
farmácia 

brasileira—O discam do 
patrono,

Sr. Cândido Fontoura
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Aspectos da mesa que presidiu a solenidade da colação de grau e da assistência qvc enchia completamente o Teatro Odcon, de Araraçvara, vendo-se. no primr,ro

 plano, os jovem graduando $ em Farmácia e Odontolo g 

Com grande solenidade, reali

sou-se, a 19 do corrente mês,

a cerimônia de formatura

dos alunos da Faculdade de

Farmácia e Odon t o 1 o g i a de

Araraquara. A cerimônia da

colação de grau, que teve a

presenciá-la grande número de

assistentes, teve início às 20 ho-

ras, no Cine Odeon; com a pre-

iença do corpo docente daquele

estabelecimento de ensino supe-

rior, autoridades públicas e os

patrono3 sr. Cândido Fontoura

Leonardo Barbierl, respecti-

Yamente dos farmacolandos e

©dontolandos.

' Tomaram assento â mesa que

presidiu a sessão solene os sr?.

profs. Thiers Ferraz Lopes re-

presentando o diretor sr. Joa-

quím de Arruda Camargo; Cân-

dido Fontoura, patrono dos far-

macolandos; Leonardo Barbie-

ri, patrono dos odontolandos;

Nicolino Lia, paraninfo dos lar-

macolandos; Alo n s o Martinez,

paraninfo dos odontolandos;

Carlos Henrique Liberalli, re-

presentante da Faculdade de

Farmácia e Odontologia da

Universidade de São Paulo;

Abel de Oliveira, representante

da Faculdade de Farmácia e

Odontologia do Estado do Rio

de Janeiro; farmacêutico War-

ton Fleury; farmacêutico Raul

Votta; engenheiro Antônio Ta-

vares Pereira Lima. prefeito de

Araraquara; André Lia, presi-

dente da Câmara Municipal,

prof. Gon<?alo Samarra, Améri-

co De Conti, Rafael Lia Ropli-

sen; Antônio Cat&n/.aro; Gena-

*

ro Oranata, Alcides de Loren-

20, inspetor federal; e Luiz Lo-

pes de Oliveira, secretário da

Faculdade.

• • •

Falando na cerimônia da en-

trega dos diplomas, o patrono

O farmacêutico C&ndido Fon-

loura quando lia o seu discurso,

como patrono da turma de ]ar~ ,

rnacêuticos de 1952, da Facul- i

dride de Farmácia e Odontolog<a \
de Araraquara

dos farmacolandos, sr. Cândido

Fontoura, proferiu o seguinte

discurso: j

"Nunca 
aplaudi os homens de

minha gerarão que azedamente

criticam as moças e os Jovens

MENSAGEM DE NATAL

E' com a maior e mais afetuosa expressão d<

reconhecimento que dirigimos a nossa mensagem

dc Natal a todos os nossos amigos, assinantes,

anunciantes, colaboradores e leitores, porque do

estimulo de todos é que depende o nosso entusias-

mo, a n l«a confiança no futuro.

Sendo o Natal a maior data da cristandade.

queremos aproveitar éste grande dia, justamente

pela sua alta significação espiritual, para formu-

lar os nossos sinceros votos de paz e prosperidade

a todos os nossos amigos, aos quais reafirmamos,

de consciência tranqüila, a sinceridade dos propó-

sitos que sempre nos animaram na defesa dos in-

teresses da classe farmacêutica.

Que a experiência, os dissabores e também os

momentos de satisfação transcorridos no ano ora

findo, nos sirvam de motivo para novas Inftas,

sempre bem intencionadas e com o pensamento

voltado para o Meai que deu origem a éste órgão:

TRABALHAR PELA CAUSA DA FARMACIA NO

BRASIL.

E aqui fica, nestas breves palavras, a ni

fraternal mensagem 4o Natal.

MA 
GAZRVA BA FARMAOf A'

que com tanta galhardia en-

frentam a vida moderna. Não

fôra minha convicção a de que

estais em bom caminho, com

sinceridade vo.» oL'o que não

atenderia ao amável convite

para ser o patrono desta turma

de novos farn acêuticos. Tam-

bém é bem provável que a mo-

cidade, com suas agudas ante-

nas, com tanta freqüência não

se lembraria do meu nome pa-

ra cerimônias semelhantes, se

pressentisse que eu fazia parte

do côro dês; es críticos aredos.

Sim, porque tenho sido sem-

pre convidado para patrono e

não para paraninfo Paraninfo

tf o padrinho da turma; o pa-

trono é o seu pai espiritual. Um

padrinho pode dizer mal do afi-

lhado, mas un pai çxcepcional-

me.Je o fará

De mais a mais, ísse <ôro

azêdo contra n no',a geração é

um velho vêzn encontradiço em

tôdas as época* . Eu. porém, com

franqueza, procurando com

isenção rio ânimo analisar a no-

vh geração, não sei como ee po-

de con iuir ser ela inferior as

anterior?' .

Sen: pretensão dc ía~<-r soclo-

logia. ma», per meia divagaçâo

e entretenimento, drei que, de

fato, sobressaem na nova gera-

cão certos defe^o.v que atribuo

principalmente a determinadas

qualidades n o \ a :. adquirida.'-

no c-portes. notadaménte ro?

praticado e\tra-< ol< ¦ n> r uni-

veroidadts. Porque r.e. tt' esta-

bele< ime ;iíos o? c p o r í r s são

praticado- sob a . té?.a.» de

proíes.óics, qur vão a- im po-

lindo a cortante* a-- w oa

mo c i c a d e, muliipl. í. , pt io

desenvolvimento íj F. aí

aresta, de fato prejuíi^am

multo à mocidadc. p- re\< afas-

tam a preciosa cacpcnt-ic da

experiência do; ma; id os,

tornando assim p. ; i úno

mai- difícil o pror 
. < dos

ttàOlia \ iú.\ i>. 
' 

ri ,« ,j -j cia

terá de.polir-sc a u p:ô-

pria, pagando p: 
-aoi\ t 

-ifcuto,

sob cruéis sofrimento.^ C ai

daquele1 que se acovardarem

diante dósff tributo !í«r.ir;<o

em dobro ou naufra a:ã<

Somente o capi ulo 
"e-por-

teí" e as modificação fi a t

psíquicas dele originada* na.

novas çeiações em notif rwt«

comportaria um p>'udo rspe-

ciai, entretanto, o esporte no

Brasil é instituição novl.s i»na

de que posso dar um curioso

testemunho pessoal Poi.- sal-

bam que no priü.eiro quadro

d* futebol que se formou na

minha t?rra natal quando era

recém-formado em farmácia, eu

tomava parte como fagueiro.

Podem o* Jovens rti à vonta*

de. porque, realmente parece

pilhéria. O Brasil é tão novo,

pa r 111 '• - 
W» ?¦" V 

:<v

bond* puxais o*?

festas que inauguraram a l!u-

mlnaçfio a querosene; do troli;

das glórias do bonde e luz elé-

tricôs; do sucesso do gramofo-

ne, que só se podia ouvir por

um fone que se colocava ao ou-

vido; do primeiro automóvel em

São Paulo; dos primeiros fil-

mes mudos e trepidantes...

Santo Deus! Fui do tempo em

que, antes dc ir ao Rio de Ja-

nelro, a Santos e a muitos ou-

tros portos do Brasil, os ho-

mens precavidos faziam o seu

testamento. Causa horror lem-

brar! A maioria dos navios es-

trangeiros não at r a c a v a nos

portos do Rio ou Santos, fica-

va à distância. Essa medida

era tomada porque houve um

caso em que o navio ancorado

não pôde prosseguir viagem:

tóda a sua tripulação fôra ata-

cada e morta pela febre ama-

rela! Isso não só nos portos,,

mas em grande número de cl-

dades do interior do Brasil, que

também eram freqüentemente

assoladas pela febre amarela:

então nelas só ficavam os he-

róis ou os desprovidos de re-

cursor para fugir. Ê pois evl-

dente que o Brasil verdadeira-

mente iniciou sua fase de in-

tercàmbio internacional dopoi

que Oswaldo Cruz extinguiu a

febre amarela. Antes dessa tpo-

ca éramos uma nação sitiada

e mal vista.

Enfim, seriam tantas as cot-

sas vistas em minha vida, qu#

se tornaria fastidioso enumerâ-

Ias; mas posso concluir: ou o

Brasil é multo novo, ou quera

vos fala, muito^elho. Serei, oa

não? Para elimmar essa dúvida,

digo-vos que nasci em maio de

1885

Todo êste comentário é ape-

nas para Justificar o motivo pe«

lo qual quanto mais viajo pelos

países estrangeiros, mais admU

rado fico com o brasileiro que,

em relação à tardança do Inicio

de sua cultura, tem feito ver-

dadelros milagres. Compreendo

então o entusiasmo dos nossos

poetas cantando a nossa terra

e a nossa gente: êsses geniais

artistas, que sublimam o pen a-

mento com palavras mais brl-

lhantes que o próprio brilhan-

te. ésses poetas são os únicos

que podem dizer aquilo que

sentimos _ma nao podemos ex«

primir.

Não sendo eu um poeta. 6 na-

tural que não possa traduzir

minha admiração por no sa

(Conclui na páq. 22)

Ainda o ió.° aniversário dc SARSA
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O chrhè acima representa o momento em que o ir. Etienne Bertut
coroava a rainha, sevhorita Mar.a Joté Nunes

Em nosso número de novembro demts um rápido noticiário
da* comeiuoraçoes do 16.» anirei ário dos Laboratórios Silra Arau-
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